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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Telegramas por el catle. 
* 
SERYICIO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E a R A M A S D E A N O C H E . 
Madr id , 15 de junio . 
tTn d i p u t a d o c u b a n o de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l h a t e l e g r a f i a d o a l 
p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o e n e s a c a p i -
tal, d i c i é n d o l e q u e l o s t e l e g r a m a s 
que s e r e c i b e n d e l e l e m e n t o i z q u i e r -
dista de C u b a t u e r c e n a q u i l a opi -
n i ó n p ú b l i c a y q u e c o n v i e n e p o r lo 
tanto q u e c o n u r g e n c i a l o s A y u n t a -
mientos , C o m i t é s d e l p a r t i d o y d i -
putados P r o v i n c i a l e s t e l e g r a f í e n d i -
r e c t a m e n t e á l o s d i p u t a d o s , s u opi -
n i ó n c o n t r a r i a á l a s r e f o r m a s . 
M a d r i d 15 de jun io . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r d i -
putados de l a s c o m a r c a s i n t e r e s a -
das en l a e s i p o r t a c i ó n d e v i n o s , e l 
S r . Duque d e A l m o d ó v a r p r o p u s o 
que se p i d i e s e l a e x e n c i ó n de d e r e -
chos para los a l c o h o l e s d e u v a y q u e 
c o n t i n ú e n e x c l u i d o s d e l m e r c a d o 
p e n i n s u l a r l o s a l c o h o l e s de c a ñ a . 
R e c h a z a d a l a p r o p o s i c i ó n , f u é n o m -
brada u n a c o m i s i ó n p a r a q u e s e 
av is tase c o n l a d e l o s d i p u t a d o s c u -
banos. 
A m b a s c o m i s i o n e s h a n c e l e b r a d o 
y a s u p r i m e r a c o n f e r e n c i a , l a c u a l 
se redujo a u n c a m b i o de i m p r e s i o -
nes. 
Madr id, 15 de jun io . 
E l d iputado S r . R o d r í g u e z S a n P e -
dro h a p r e g u n t a d o a l g o b i e r n o e n l a 
s e s i ó n de h o y , c u a n d o s e p r e s e n t a r á 
á las C o r t e s e l a r t i c u l a d o d e l p r o -
yecto de r e o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a -
tiva de l a s p r o v i n c i a s d e U l t r a m a r . 
H i z o a d e m á s a l u s i o n e s e m b o z a -
das e n e l s e n t i d o de q u e s e e s t á f a l -
seando l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
que c u m p l i r í a l o q u e h a b í a o frec ido , 
aunque e s i n ú t i l , p u e s l a s b a s e s c o n -
tienen todo lo e s e n c i a l d e l p r o y e c -
to. 
R e s p e c t o á l a i d e a e m i t i d a de q u e 
se f a l s e a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , p r e g u n -
tó á q u i é n a l u d í a e l S r . R o d r í g u e z 
San P e d r o y a g r e g ó q u e s i n o s e t r a -
taba de é l , n a d a t e n í a q u e d e c i r e n 
contrario . 
Dijo a d e m á s q u e c o n t e s t a r á c u a l 
debo r e s p e c t o de l a s n o t i c i a s p u b l i -
c a d a s p o r v a r i o s p e r i ó d i c o s , á l a ho-
r a d e s t i n a d a á l a s p r e g u n t a s . 
Q u e d ó p e n d i e n t e e s t e a s u n t o p a r a 
c o n t i n u a r l o m a ñ a n a . 
Madr id , 15 de iunio. 
E l S r . D . L e o p o l d o G-o icoechoa h a 
te legraf iado q u e e s t á c o n f o r m e c o n 
el p l a n d e l S r . M a u r a , y q u e r e n u n -
c ia e l c a r g o de i n d i v i d u o de l a J u n -
ta D i r e c t i v a d e l p a r t i d o de U n i ó n 
C s n s t i t u c i o n a l . 
E s t l á n d e s e á t o d a G a l i c i a l a a g i -
t a c i ó n p r o m o v i d a c o n m o t i v o de l a 
s u p r e s i ó n de l a s A u d i e n c i a s y C a -
p i t a n í a s G-enera ies . 
Moscow, 16 de junio . 
TJna g r a n p a r t e de l a s j o y a s , v e s -
t i m e n t a s y o t r a s p r e n d a s q u e fue-
ron r o b a d a s r e c i e n t e m e n t e d e l m o -
nasterio de C h u d o w , h a n s i d o e n -
contradas e n a l g u n a s c e l d a s de d i -
cho m o n a s t e r i o , 
Nueva Yorlc, 15 de junio . 
Ge h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s 
e m p l e a d o s d e l a s m á q u i n a s de l a 
R e f i n e r í a d e a z ú c a r d e M r . E C a v e m e 
yer; de c u y a s r e s u l t a s s e h a l l a n s i n 
trabajo u n o s 2 , 5 0 0 o p e r a r i o s de 
d i c h a f á b r i c a . 
Nueva YorJc, 15 de junio . 
L o s I n f a n t e s d o ñ a E u l a l i a y d o n 
A n t o n i o h i c i e r o n h o y u n a e x c u r -
s i ó n d e r e c r e o p o r e l W i á g a r a . 
P a r í s , 15 de junio . 
E l T i i b u n a l d e C a s a c i ó n h a a n u l a 
do l a s s e n t e n c i a s r e c a í d a s s o b r e l a s 
p e r s o n a s q u e a p a r e c i e r o n c o m p l i 
cadas e n l o s f r a u d e s d e l C a n a l d e 
P a n a m á , f u n d á n d o s e e n q u e s e co 
met ioron c i e r t a s i r r e g u l a r i d a d e s e n 
los t r á m i t e s d e l p r o c e s o . 
L o s a c u s a d o s h a n s i d o p u e s t o s e n 
l iber tad . 
Par ís, 15 de jun io . 
E l P r e s i d e n t e , M r . S a d i C a r n e t , h a 
e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a m e j o r í a 
S s g ú n Le Slecle, l a e n f e r m e d a d q u e 
p a d e c e M r . C a r n o t e s t i n a a f e c c i ó n 
i n t e s t i n a l . 
Londres, 15 de junio 
A n u n c i a n de l a M e c a q u e e n l o s 
ú l t i m o s c i n c o d í a s s e h a n r e g i s t r a d o 
a l l í 3 5 0 d e f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s 
por e l c ó l e r a . 
Sin operaciones. 
AZOCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y "j 
Rillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, ídem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) 
Idem, bueno & superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, interior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á. 18, i d . 
Idem florete, n . 19 á 20, i d . . . J 
CENTEtPUOAS DE GUARAPO. 
Polar ización 96.—Sacos á 1,094 de $ en oro por 11J 
kilogramos. 
Bocoyes: No ha j . 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—A 0'8i4 de $ en oro por 11^ k i -
lógramns, según enrase, 
A Z U C A R üíASCABABO. 
Común á regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdcz . 
D E F R U T O S . — U . Ruperto Iturriagagoitia. 
Es copia. Habana, 15 de Junio de l a93 .—í í l 
Sícdioo PreHidente interino. Jacoho Palterson. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
P L A T A ) A b r i ó de 911 á 911. 
NACIONAL. ] Ce r ró de 91 ¿- á 91f. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Il ipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetea Hipotecar ia» de la Is la de 
Cuba 
TXCEQBAfflAS COHEBCU1E8. 
Nueva- York, ¡n/nio 14, d. las 
51 de l a larde 
Onza:» ftspafioJas, á ^15.75. 
Centenes, ¿í ¡H .Só . 
Desdiento papi;! comercial, B0 de 0 H 
8 por olenío . 
CnmbíoK sobre Lcr.drcs» «Odiv. (\)aatjt'e>os), 
ídem Mbre FarM) 60'Ur. (bauqneros^ <i C 
francos 17. 
Idem sobro líantburijo, 60div< (baní iaerc í ) . 
a usa. 
Bouos registrados do los í s t a d o s - U n i d o s , i 
por ciento, á l i l i , e x - í n t e r í s . 
Centrífugas, n. 10, pol. ÍW, & 4* 
Ee^alar ü baen retino, de SJ á i . 
Astfcnr de miel, de 8¿ á 8f. 
Míeles de CoU;»,, en bocoyes* Dominat, 
El mercado, Arme, 
VENDIDOS: 20.000 sacos de aadear, 
ídetn: 200 bocoyes de nztfcar. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, t\ $10.10. 
Harina potent Minnesota, $4.50. 
Londres, j u n i o 14. 
Azúcar de remobícita, & 1 8 i l l i . 
Aztícar ccnlrífufe'íi, pol. 9(>, íí ISjO. 
Idem regalar retino, á Ifij . 
Consolidados, A 90, e x - i n t e r í s . 
DeKcnento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro |>or ciento español, á OGJ, ex-inte-
rés. 
P a r í s , j u n i o 14, 
Ecnli!, 8 por 100, á !)8 francos 77i c t í i . , e s -
Interés. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O S E S D O H E S . 
C a m b i e s . 
ESPAÑA', \ 
I N G I J A T E U R A . . 
7.Y á 7 j p . g D . , oro 
eapañol, según pla-
za, fecha y c. 
21} á 2 1 i p . g P., oro 
español, á 60 div. 
IBANC JIA ...í7' espaBol, a 3 d^v. 
™ ^ I A \ 52csUof;f3̂ 010 
ESTADOS-UNIDOS j ^ ¿ S f F s d l V ! " 












A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba 
Banco Agr íco la 
Banco del Comercio, Fe r rocam 
leo Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla . . 
Compañía de Camino» de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o 
Compafiía Unida de los Ferroca 
i-riles de C a i b a r i ó n . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á SabanillP' 
OompaOía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cionfnogoe á Vil laclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
CompaEía d el Ferrocarri l delOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas , 30 
áonoe ílipotecariofl de la Compa 
Ría do Oaü roD8nlidad& 62; & 
CompaOía de Gas Hispano-Ame' 
ricana Consolidada 441 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina Nominal, 
Eeíinería do Azúcar de Cárdenas . 50 á 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados Nominal . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 40 
Compañía de Almacenes do De 
pósito do l a Habana 
O M i gac i o n e s Hipotecarias de 
Cieafuegos y V i l l a c l a r a . . . . . . . . 105 
Sed Telefónica de la Habana 100 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de la Isla de Cuba • Nominal. 
Compañía Lonja de Víveres Nominal. 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 
Acciones Nominal. 
Obligaciones. . . . Nominal. 
Ferrocarril du San C ajotar, o 
Vinales.—Acciones. Nominal, 
Obligaciones Sin á 100 

























C O M A N D A N C I A G E M i H A I . B l í M A I U N A D E L 
A P O S T A D E R O » K L A H A B A N A . 
JDMTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero cu sesión de 9 del actual, sacar á subasta 
la construrción de banderas, fundas, gallardetes, etc., 
que neceaila el Semáforo d r l Morro de esta Plaza, á 
tenor del pliego de condiciones, en que figura relación 
do ellas con ."us precios tipos, vebnjadoa en un veinte 
por ciento, según roaolviíi la propia Corporación; y 
señalado asimismo diebo acto para e\ día 14 del mes 
Inmediato, ú la una de la tarde, se avisi por "este me 
dio á quienes pueda interesar, para que acudan con 
sus propoticionéi & la citada Corporation, que esta tá 
constituida al efecto. Los mencionados pliegos de 
condiciones pueden verse en esta >Secretaría todos lo 
días búliilcs, de once de la mañana á dos de la larde. 
Habana, 10 de Junio de 1893.—Emilio de Acosta 
y Eyermuiin. 4-14 
C O M A N D A N C I A D E ' . A U S E N A L 
l ) E I Í A H A B A N A . 
Oeudiciones á que deberán sujetarse los buques del 
cotuercio, nacionales y extranjeros, que suban al 
varadero de esto Arsenal para sus carenas, repa 
raciones y limpieza y pintado de sus fondos, con 
arreglo á lo dispuesto en Reales Ordenes de 28 
de enero de 1852, 29 de marzo y 10 de junio de 
1883 y 12 de abril do 1893, 
1* E l varadero estará al servicio de todos los bu-
ques del Comercio, así nacionales como extr n jeros 
? Los Armadores ó Capitanes del buque que ne-
cesite hacer uso de él, han do presentar instancia en 
demanda, de ello á la Superior Autoridad del Apos-
tadero, 
8!.1 Subirán al varadero cuando le corresponda, 
según el turno en que queile colocado por disposición 
do dicha superior autoridad. 
4^ Para la entrada y salida do los inateriales, be 
rramientás ú efectos que haya de necesitar el buque 
mientras esté en Varadero, habrán de hacer los i n -
teresados pases do entrada y salida que presentadas 
y firmadas por el Ayudante Mayor del Estableci-
mlento le» servirán al objeto. 
5*? Pura trabajos en horas extroordinarias y de no-
che deben pedir el corretipondicnte permiso al Jefe 
del Establecimiento. 
6"? Los abonos que hayan de hacerlos buques por 
el uso del Varadero serán: 
Día de entrada cincuenta centavosdo peso oro por 
tonelada. 
Estudia, veinte y cinco centavos de peso oro por 
tonelada. 
Los toneladas para el abono serán las bmtas ó to -
tales de la fónnuia internacional de 1874. 
7'.' Los Capitanes ó Armadores presentarán en la 
Comandancia de Ingenieros el diamismo d é l a subi-
da la certificación correspondiente del arqueo. 
8!.1 Si el buque perteneciese á Nación no conveni-
da con el sistema internacional de arqueo será medi-
do con snjecidn á ese procedimiento por el Ingeniero 
del Arsenal. 
9? So facilitarán por cuenta del Arsenal los an-
damies necesario;), abonundo por ellos y por una sola 
vez doce y medio centavos de peso por cada tonelada. 
IQ',1 Será de cuenta del buque que ha 
bras, acuñarse j prepararse para la baja 
gio á l a s disposiciones del Ingeniero. 
11? Toda operación extraordinaria oné haya que 
hacer pura la entrada de buque» en el Varadero será 
por cuerna de ellos; entendiéndose por extraordinario 
todo lo que no sea disposición de los picaderos 6 de 
los oálZ'ia que acuñan el pantoque. 
12'.1 Los bateos muy maltratados que ocasionen 
faenas extraordinarias t s t a r án sujetos al pago de és -
tas, como igualmente al de b » averias que por estas 
causas pueüan proporcionarse. 
13'.' Será también de enenta de los buques la fae-
na do espiarse y asegurarse en la boca del Varadero 
prestando para ello sus tripulaciones y los peones ne-
cesarios para el trabajo efectuado á su bordo. 
14'.' El buque que esté en Varadero y quiera ba-
j i r , ha de fistar listo completamente para í inpezar la 
bajada á las tres en punto de la tarde, quedándose si 
no lo está para hacerlo, en la estadía siguiente sin quo 
pueda reclamar ú menos que después del aviso y por 
razones del servicio del ÉstableoimiSute ó por falta 
do marea no pudiese verificarse la bajada, en cuyo 
caso queda relevado del pego de le siguiente estadía. 
Ei día de la hsjada fe cont&rá como do estadía, 
lü.' Los liuquee que ocupen el Varadero no a-
bonardn estadía los nías fe stivos, pero si en ellos se 
trabaja lo abonarán como dia ordinario, lo misino 
que en los días que se trabaje en el A r enal y no en 
ul buque ñor su conveniencia 0 disposición do ellos. 
16? El menor abono quo habrá de hacerse por u -
sarso el Varadero ferá el que corresponda á un buque 
de ddeoientas toneladas. 
17? Todo buque que entre en Varadero quedará 
sujeto al Reglamento de orden y policía de los Arse-
nales del Estado, lo mismo que la Maestranza que en 
ellos trabaje. 
Arsenal de la Habana, 25 de mayo de 1893.—José 
Colera.—Rubricado.—Es copia.—Jwan G. L u n a . 
(gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L B E E A C I E N D A . 
Negociado de Thnljre y Lotería. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 19 del corriente mes de Junio, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el E x -
ccieutísimo Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bola» de 
los números y de las 787 de los premio» de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,441. 
E l martes 20, á las siete en punto do BU mañana , 
se introbucirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, precediéndose seguidamente a] acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábi les , contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,442; en la in te-
ligonciii de que pasado dicho término, se d ispondrá 
de ellos. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 10 do Junio de 1893,—El Jefe del N e -
gociado do Timbre y Loter ías , Sebast ián Acosta 
Quintana.—Vto, Bno,—El Jefe d é l a Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals, 
cho 
n arre-
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L , 
S E C C I O N G E N T E A L D E E A C I E N D A . 
líegrociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A , 
A V I S O A i P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,441, que se ha de celebrar á las 
siete de la m a ñ a n a del día 20 del corriente mes de 
Junio, dis tr ibuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada u n o . . . $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
P R E M I O S A R E P A R T I R , 
Premios. Pesos oro. 
1 d e . . . . . . $ 
1 do „ 
1 de „ 
5 deVÍ."ÓóÓ"."/.'."."."."."."."."."'.'.'.ir.". 
778 do „ 250 „ 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 
número anterior y posterior del 









791 premios $ 337.500 
Precio de los billetes: E l entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 1" de Junio de 1893.—El Jefe del N e -
gociado do Timbre y Loter ías , Sebast ián Acosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda. Francisco Fonlanals. 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A Y 
P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Habiendo causado baja definitiva en el Instituto do 
Voluntarios en fin de mayo de 1891 el que como tal 
servía en el primer Batal lón Cazadores de esta c iu-
dad, D . Ramón Fernández Pérez, que á pesar de las 
gestiones practicadas al Jcfecto no hyaa sido posible 
recojerle la credencial que tenía en su poder y de la 
cual viene haciendo uso indebidamente, con esta fe-
cha queda nulo y de ningún valor el expresado dócil 
mentó, para cuyo fin se ha dado cuenta á las autori 
dades correspondientes. 
Lo que te hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 12 de Junio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-14 
Habiendo sufrido extravío el Despacho de Capitán 
de la Compañía de Bomberos de Alquízar, á favor de 
D . Juan Barreño y Mart ínez, asesinado en 22 del 
mes anterior, sin que á pesar de las gestiones practi-
cadas en su busca, hayan dado resultado favorable, 
con esta fecha queda nulo y de ningún valor el expre-
sado documento, para cuyo efecto se ha dado cuenta 
á las autoridades correspondieutos. 
Lo que se hace público por esto medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 9 do Junio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-11 
Escalafón de Médicos Municipales. 
Por la Alcaldía Municipal se ha dispuesto que se 
baga público eo el J toht ín Oficial de la provincia el 
Escalafón del Cuerpo Médico Municipal formado por 
la Inspección del Ramo en 18 de Noviembre último, 
á fin de que dentro del plazo de ocho días, contados 
desde la fecha de su inserción en el citado periódico, 
los profesores que se consideren perjudicados puedan 
aducir sus reclamaciones por medio de instancia de-
bidamente documentadas. 8 10 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Vacante una plazi de Arquitecto Municipal y acor-
dado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á oon curso 
u provisión, por término de treinta días, con la ad-
vertencia de que el haber asignado á la misma es el 
de tres mil pesos anuales consignado en el presupues-
to del actual ejercicio ó el que se fijare cu los presu-
puestos sucesivos. 
Se publica por este medio para conocimiento de los 
que aspiren á la indicada plaza, á fln de que dentro 
de los expresados treinta días, á contar desde la pu-
blicación de este anuncio en la Gacela y Bolet ín 
Oficial, presenten RUS solicitudes á esta Alcaldía 
acompañadas de su tí tulo de Arquitecto y demás do-
cumentos que estimen pertinentes. 
Habana, 5 de Junio de 1893.—Luis O. Corujedo. 
10-7 
E D I C T O . 
B A N C O E 8 P A N O I , D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN D E CONTU1BUCIONE8. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
r U I M E R A V I S O 1>E COBRANZA. D E L 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas UrLanaj. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 19 del qno cursa empera rá la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos ante 
rieres, ó adicionales, do igu t l clase, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
La referid» cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en esto Eotalilecimicnto, palle de Aguiar nú 
meros 81 y 83, y terminará el 18 de Julio próxim 
venidero. 
IiO que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Públ ica , y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 12 de Junio de 1893.—El Sub-
Qoiicruatior, José Godny García —Publ íqa t se : E l 
Alcalde Municipal, Lxiia García Corujedo. 
I n. 13 8-10 
Orden de la Plaza del día 15 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 10. 
Jefo de día: E l Coronel del batallón de Ingenie-
ros Voluntarios. K. S. D. Juan A. Bances. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y parada: Batal lón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Regimiento Infanter ía Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
19 da la Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
El Coronel Sarg-nto Mayor, Fél ix del Castillo. 
E D I C T O . — D . S E R A I ÍN DU L A P I N E R A T P É R E Z , 
Teniente Coronel de Infantería de Marina y Fis-
cal de un-i sumaria. 
Por el presente y único edicto, cito, llamo y empla-
zo á D . Antonio Kuiz de Alcalá, Interventor del 
Apostadero en Í8H0, y á D . Juan Sigarroa, escribien-
te do dicha dependencia en la misma fecha, y á don 
César (¡e Laguardia, empleado cesante de Hacienda, 
para que cu el término de diez días, á contar desde la 
publicación de este edicto, se presenten á declarar cu 
ia Comandancia de las Tropa?, (sita en el Arsenal): 
en la inteligencia de que, de no verificarlo, serán per-
segu'nlos en la forma que la L y previene. 
Habana, (i de Junio de 1893.—Por mandato de 
S, S,, José M* Bthjado.—V^ Bn'.' Seraf ín P iñeru . 
E D I C T O . — D . SERAFÍN D E L A P I N E R A T P É R E Z 
Teniente Coronel de Infanter ía de Marina y Fis-
cal de una sumaria. 
Por este primer eilicto, cito, llamo y emplazo á 
ü . Manuel Fernández Abircón, Interventor interino 
del Apostadero en 12 de Dicierabre de 1879, para que 
en el térmido de treinta días, á coutnr desde la fecha 
de su publicación, se presente en este Arsenal y Fis-
calía, á notificarle del fallo que en rebeldía y sin per-
juicio de oír sus descargos al presentarse ó ser habido, 
ha recaído contra él, en la causa instruida por frau-
des coraet dos en la liquidación n". 13 de la cuenta de 
gastes públicos del mes de Noviembre dn 1879; cierto 
y seguro de que se le adminis t rará recta y cumplida 
justicia. 
Habana, G de Junio de 1893.—Por mandato de 
S. S.: E l Secretario, José M. Delgado.—Vt<? Bn?: 
Seraf ín P iñera . 3-15 
S E E S P E S A N . 
Junio 10 Orizaba: Veracrnz y escalas. 
16 Mart ín Saenz: Barcelona y esealas, 
17 Madrileño: Iiiverpool y escalas. 
17 Mascotte: Taaipa y Cavo-Hueso, 
18 Alfonso X I I I : Veracrnz 
18 Yucatán: Nueva-York. 
21 City nf Alexandrfá: Nuera-York. 
22 Croatia: Veracrnz y escalas. 
23 Saraloga: Veracruz y escalas. 
34 Montevideo: Cádiz y escalas, 
m M. \ Í. Villaverde: Puerto-Rico y sscalas. 
25 C i U of Washinp.ton: Nueva York. 
2fi J . Jover Serra: Barcelona y escalas, 
23 I r t lúngton: Amberes y escalas, 
27 Hugo: Liverpool y escalas, 
30 Santauderino: Liverpool y escalas. 
2 Alava: Liverpool y escalas, 
3 Ernesto: Liverpool y escalas, 
S A L D R A N . 
Julio 
Junio 16 St. Germain: Saint Nazaire y escalas. 
16 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
17 Orizaba: Nueva- \o rk . 
17 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
20 P a n a m á : Nueva-York, 
20 Alfonso X I I I : Santander, 
20 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
21 City of Alexandr ía : Veracruz y escalas. 
22 Yucatán: K n . i / a - Y o r k . 
22 Croatia: Hamburgos y escalas, 
24 Saratoga: Nueva York. 
, , 29 City of Washington: Nueva-York, 
I >• 80 h , Villaverde: Puerto-Jíieo y esoalMb 
YAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Junio 21 Antinójenes Menéndez en Batabanó , pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júca ro , Túnas , Trinidad y Cienfuegos. 
24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas, 
S A L D R A N . 
Junio 18 Argonauta, en Ba tabanó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos, 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
21 Jo sé García: de Batabanó , para las Túnas , 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 25 Antinógenes Menéndez, de Ba tabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas , J ú c a r o , 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo, de Cuba. 
. . 30 Manuel L , Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
M O R T K R A . — P a r a Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando ios días 12, 22 v 2. 
A D E L A . — D é l a Habana para Saguay Caibarien to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y l legará á este 
puerto los miércoles. 
C L A R A , — D o la Habana para Sagaa y Caibarién 
todo» loa lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana . 
P U E S T O B E i i A M A C A N A . 
E N T R A D A S , 
Día 15: 
De Veracruz y Progreso en 5 días, vapor amer, O 
rizaba, cap. Me Inton, t r ip , 66, tons. 2334, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
Nueva York en 5 dias, vap. norg. Kong Frode. 
cap. Pedersen, t r ip . 19, tons. 971 con carga, á R. 
F ru l l in y Comp. 
Nueva York, en 5 dias, vap. esp, Panamá , capi-
tán Rivera, t r ip, 75, tons, 2085, con carga gene-
ral, á M . C alvo y Cp, 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Matanzas, vap. esp. Gran Ant i l la , cap. L a r r i -
naga. 
Tampa, yapor inglés Broonhangb, cap. Davis. 
Día 15: 
Para Matanzas y otros, vap. ing. Amethyst, capitán 
Kramor. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Séneca, capitán 
Stevens. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí , cap, Hausen. 
MaTls&ittiats de p a s a j e r a » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K , en el vapor esp. P a n a m á : 
Sres. D . Antolin Quesada—J. Rodríguez— Manuel 
Rivera—Serio de la Vega—RafaclJVelez—Pedro Me-
reler—Además 1 de t ránsi to . 
De PROGRESO Y V E R A C R U Z , en el van, ame-
ricano Orizaba: 
Sres. D . Domingo Gil Lombera—Miunie Eschan-
zier—Angela Lastra Castillo—Francisca Medrano— 
Manuel Siiárcz—J. Garc ía—Juan García Ríos—Cor-
ge Eara—Rosa Sánchez—Además 26 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E N A Y O R K en el vap. americano Y u -
murí . 
Sres. D . Leoooldo F , Alfaro—Roberto Chay A -
voy—Chaslcs Lee—Otto F , Vahlr—A, Sing—Jere-
miah Ma.rphy y Sra.—Pedro Pablo Roces—Francis-
co Calvez Cárdenas—Margari ta Daily—Laureano 
Byrne—Marmarita Byrne—Fernando Üal ly—José S 
Gutiérrez—Francisco Arteaga—Andrés Rodríguez, 
señora y niño—James Gosbyn—L. P. Dorntern— 
Franck Curt ís—John Van Rusen—Lewis A. Wilco 
—Ramón Cifuente Llano—Francisco Domínguez 
Suárez—Antonio González Gándara—James Bre—J 
S. Lastres—Emilio Canelo Rodríguez y Sra.—F. de 
Boer—O. do Boer—Lolenzo Valdés—José de J . H e -
rrera—Antonio Palero—Chause D , Grimm—M, H . 
Foster—Alberto Catterlield—Francisco P. Smitch— 
Ricardo Patino Arce—Manuel Espinoza—Mngda-
lena Piñamdondo—Carlos Valdés Pei'ez—María de 
de los Dolores Sánchez y 2 hijas—María Barsatet— 
Eduardo Hcymmann—Ignacio Larachaga—Ricardo 
López Soto—Joaquín Díaz Anjeura y señora 3r seño-
ra—Luís J . López—León López—Rafael Echcrama 
—Rafael Mora—Cristóbal García—Tomás R o d r í -
guez López—Alberto Cali y señora madre—José Cali 
Sánchez—Alfredo López y señora—H. Vegas—Ber-
nard Rofer—Hipóiíto Arata—Manuel Caruzo—An-
tonio González Curquejo, señora é hijo—Yahn Lar -
kins. 
Para V E R A C R U i í en el r ápo r iimer.¿faneep, 
Sres. Jacobo deReau Quintero—Hilario del Fyoo 
—Gcorge B . Wert—Pierre Gaiffon—Guadalupe" F. 
da Guanajuato—Además 3 asiáticos. 
Día 15: 
No hubp. 
De.npacbados d s cabota io . 
No hubo. 
Sn.ii.ues c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva York, vap. amer. Yumurí , cap. Haujen, 
por Hidalgo y Cp, 
Barcelona, vap, esp. Denla, cap. Cano, por Ba-
d i l y Cp. 
Montevideo, vía Matanzas^ berg. esp. Ventura, 
cap. Gd)crnau. por L . Ruiz y Cp, 
Casa Blanca (Marruecos), berg. esp. Scnsat, ca-
pitán Talavera, por J . Astorquí. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersabiec, por Bridat, Mont ' -
ros y Comp. 
Progreso y Veracruz, van. amer. Séneca, capi tán 
Stevens, por Hidalgo y Cqmn. 
— * 
S a q u e s ^ u e ES h a n d o s p a c h a d o . 
Para Brunswick, berg. amer. I í . I I . Wrigbt , capitán 
Sunt, por R. Trnffln y Comp.: en lastre. 
Charlotte Harbor, vía Muliet Key, bea america-
na Til l ie Barker, cap. Carty, por J . Barrios y 
Comp.: en lastre. 
B u q u a s q u a h a n a b i e r t o r e g i s & e 
ay<sr. 
Para Veracruz, yapor-correo esp. Alfonso X I I , ca-
pitán Cardón, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s corridas* e l d.ia 1 4 













ISactracto de l a c a r g a de bttq.ues 
d e s p a c h a d o s . 
No h^bp. 
L O K J A D E Y I Y E E E S . 
Ventas efectuadas el d ía 15 de Junio. 
1000 s. arroz semilla corriente, 7-1 rs. ar. 
150 s. idem idem idein, 7J ra. ar. 
125 c. quesos Patagrás , $26.i qtL 
75 c. i latas sardinas en tomate y aceite, 1̂ - rs. 4[4. 
200 c. jabón Rocamora. .$5$ c. 
500 cestos cebollas de Islas, 20 rs. qt l . 
500 barriles pupas, Rdo. 
25 barriles ^ botellas cerveza W m , Younger, neto, 
$12 barril . 
10 pipas vino Bel trán, cosechero, $31 pipa. 
15(2 id. ídem idem ídem, $34^ pipa. 
1000 s. sal en grano y molida Torrevieja, 71 rs. fga. 
100 c. latas surtidas mantequill • Gi l , $22^ q l l . 
100 c. jabón añil de Sqn Sebastián, $6 c. 
i i m m . 
í l e T 3 . W K 0 i T e e s í » ! » 
Bajo contrato postal coa ei Gobierno 
rrancés. 
CORORA. ^ S p A ^ 
Saldrá para dieho puerto directamente 
sobre el dia 16 de junio, el vapor-correo 
francés 
C A P I T A N ¡>E í i E í l ^ A B I E C 
.idmito pasa jeros y carga para toda 
Europa., Eio Janeiro, Buenos Airee y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
ciñear el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá tmicamente el dia 14 
de junio en el muelio de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Da más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B E I D A T , 
MONT'i lOS Y C O M P . 
6750 8 6̂ 9a-7 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
Para el UAVitiü y I I A J S I J Í « J Ü « U , con esccias 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H U M A S , saldrá sobre el día 22 de junio el nuevo 
yapor correo a lemán, de porte de 2052 toneladas, 
O I R O - A - T I - A . , 
c a p i t á n S o n d e r h o f f . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — l i a carga destinada á puertos en donde co 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, A conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Hai ty , Havre y Hambur-
¿o, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
consignatarios, 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 6 de ju l io 
el vapor-correo alemán de porte de 2185 toneladas, 
c a p i t á n S p r u t h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara . 
p r e c i o s de p a s a j s . 
Mn 1? cámara . E n proa. 
'ASÍIIOO $ 25 oro. $12 oro. 
VKEACRÜZ $ 85 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondencia s i lo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
áBfERTMGiá I M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
mía puercos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga so recibe per el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo se recibe en ia Admin l t -
t raslón de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
eallo de San Ignacio n, 54. Apartado de Correos 347. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
n 86» 1«-Mv 
PLAKT STEAM 8H1P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
L̂ Of rápiílos vapores-correos americanos 
MAS09TTE Y O L I f E T T B . 
ü-̂ no de ostoo vapores saldrá de este puerto tedot 
loa miiírcoleB y cábados, á la ujia da la tardo, con 
oséala en Cayo-Hueso y Twnpa, donde se toman lo» 
trenes, llegando los pasajero* (i Nueva-York sin cam-
Dio ügnno, pasandopor Jackíonvi l le , Savanah, Char-
lost Richmoud, Washington, Fi ladeiña y ü a l t i m o -
re. Sa venden billetes para Nueva-Crlsanj, St. Louia, 
Ciuicajjo y todas las pri^pipalcs ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para iltaropa en combinación oon las 
mejores líneas de vapores" que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
T.os días de salida de vapor no se doípacLan paaaJ-Jí 
después do las once ele la raaCaua. 
Para más pormenores, ditigiru & sus con*ií.Ti*ti-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n.S5. 
í , D. Hashagvn, 261 Brr.adway, Nueva-York. 
D.W.Fit ígftrald, Seperintendente.—Puerto Tampa 
O 16 15&-Í R 
Se ba inaugurado ya el servicio de carros de dor-
mir ' 'Pullman," desde Tampa á Chicago, por el cual 
los pasajeros llegarán á Chicago á las 50 horas do ha-
ber salido de Tampa sin cambio alguno do tren. 
C 987 30-9Jn 
a i CUBA. 
M P M ! 
líiiiea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos íiiaeiicanos en-
tre los puertos siguieflt^y 
Nueva York, liabana, Matanzas, Nassau, Santiago 
do Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Mél i co todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos do México todos 
los miércoles á las 4 de la tardo, como sigue: 
Í A R A T O G A , Junio 7 
SENECA 14 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 31 
Y U M U R I . i 28 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueces y los sábados á las ocho de la noche, como 
sigue: 
SENECA Mayo 
Y U C A T A N Junio 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y OF W A S H I N Q T O Í T . . , . 
Y U M U R I 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N . . . . . 
S A R A T O G A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, via San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
S A N T I A G O Junio 7 
C I E N F U E G O S . . 24 
PASAJBj}.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rnpidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comoclid.",das excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámara», 
CoRUESVOKDKNCiA.—La covrespondenda se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CAHOA. .—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida v se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puerto» do la América Central y del Sur con 
coaocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de Mesieo será 
pagado por adelantado en raw.cíia americana ó su 
equivalente. 
Para m í s pormenores dirigirso á los agentes H i -
dalgo v C!p., Obrapía número 25. 










DE L A 
Tasa;! 
A N T E S D E 
E l . VAPOlf CORREO 
S O X I I 
CAPITAN G A l i B O N . 
Saldrá para Progreso y Veracrnz, el 16 de junio A 
las 2 de la larde, llevando la correspondencia pública 
y de oíicio. 
Admite pasajeros y carga para dichr.s puenes 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billútei 
.ie pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmaián por ios consigria-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
Do más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
M . Calvo v Compafiía, Olicios número 28. 
110 312-1 B 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá pava Santander el 20 de junio á las 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia públ ica y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso taba co 
pava dicíi<i pnertO. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón , 
Bilbrio y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los oonsignau*-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga 4 bordo hast a el dia 17, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía , Oficios númoio 28, 
L U I A DE IÍW-Y0EIL 
es. c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e n h 
T3uropa, V e r a c r u s : y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e í iarára t r e s a9a.ensna.3.ear e s l i e n -
do l o » v a p o r é i s d e ossto a n o r t o lofj 
d í a s l O , 2 0 ^ 3 0 , Y d e l d© I T o w - T T o r k 
l o s d í a s i O, 2 0 y S O do c a d a a a s a . 
S I v a p o r - c o r r e © 
c a p i t á n R i v e r a . 
Saldrá para Nueva-York e! 20 de junto á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y paenj oros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para í n g l a í e n a , Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rottordan Havre y Amberei , 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se reciba en la Administra-
oióa do Correos. 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abieríd una pólise 
flotante, así para esta l ínea como para iod.-is las de-
más, bajo la cual pueden aaegurarae todos los efecto» 
oue se embarquen en sus vapores. 
110 812-1 E 
L I M A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tieno abierta una pólles 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo xa cual pueden asegurarse todos los electos 
quo se embarquen en sus vapores. 
M . Cairo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas e l , , . . . . . , 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez . . . . . . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba,. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiíez 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O B N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 16 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez el 16 
. . Ponce 16 
P u e r t o - P r í n c i p e , . . 19 
Santiago de Cuba,, 20 
. . Gibara 21 
, . Nuevitas 22 
. . Habana.. . 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífi co, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros sólo 
pára los últ imos puertos,—M, Calvo y Comp, 
I 10 312-1 E 
LINEi BE LA S A M A í COLON. 
En combinación oon los vapores de Nueva-York y 
oon la Compafiía del Ferrocarril de P a n a m á y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta do procinta en los mis-
mos. 
SITUACION DEL BANCO ESPAÜOL BE LA ISLA BE CÜBA 
EN LA TARDE DEL SABADO 10 DE JUNIO DE 1898. 
(Oro K c ; : : Billetes., 
ÍDescuentos.. . . . $ 1.729.519-07 Pignoracionea... . 2 ,3í)S.383- . . Prés tamos con ga ran t í a . 331.879-45 Letras á cobrar 318.353-43 Letras negociables 108.875-
Hasta 6 meses \ Descuentos $ 196.532-01 
Hasta o meses ^ Préstamo8 con 768.125-.. 
, Crédi tos l i ipotecar ios . 
Obligaciones del Ayunta - f Domiciliadas en 
miento do la Habana, < Habana 
1? Hipoteca ¿ N u e v a Y o r k 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento do la Habana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro. Deuda de Cuba 
Propiedades 








































S A L I D A S , 
De la Habana el día— 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . . . 14 
Sabanilla 17 
. . Cartacena 18 
Colón". 20 
. . Puerto Limón (fa-
enllativo) 21 
M . Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba el 9 
. . I a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla 16 
— Cartagena.. 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
1 10 312-1 K 
w m i g o í m s . 
capitán A N S O A T E G U I , 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SALIDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G Ü A loa jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
I I E T O U N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , toa ando en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f lotea e n oro . 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías CMS) 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería co-n lancbajo 0-40 
^Tercuticías idem idem. 0-66 
USÉ^NOTA,—Estando en combinación con el feno-
Oarril de Chinchilla, se despachan conocimiantos (U-
rectos para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número L 
C960 i J , . 
Capítol,—T...... '.T.tTl 
Bnietcs emitido... j g s S j a ^ : : : : : 
Saneamiento do crédi tos . 
Cuentas corrientes 
Depósito sin i n t e r é s . . 





Amortización é intereses del Emprés t i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados T . 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta do recibos do contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos do c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar 




























Habana, 10 do junio do 1893.-
I n . 13 
-El Contador, J . R . Oai-valho. 
31.380.916 39 
-Vto. Bno. E l Sub-Gobernador, ffaro. 
6 nifl. 
SOGIEDlES Y E M E S A S 
MERCANTILES. 
Ferrocarril Se Sai Cayetano í Vinales, 
E N C O M B I N A C I O N 
con los Almacenos y Muelles de 
XJA E S P E R A N Z A . 
T A R I F A que empezará á regir el día 1'.' de Julio 
de 1893, aprobada por la Junta Directiva, 
;Iii¡pssieTapresEsDio!8! 
SODRINOS D E H E R E E B A r 
VAPi>K 
RAMON do H E R R E R A 
C A P I T A N D . M . O I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de junio 
á las 5 de la tarde, para los de 
K ü S V Í T A H , 
CUBABA. 
BARACOA, 
S A N T I A G O R K ÍUIBA, 
SANTO D O M I N G O , 
PONCE, 
M A Y A G U E 2 , 
A G T J A D I I X A Y 
P U E R T O R I C O , 
lias pól i /as para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anísr ior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp, 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pon y Comp, 
Ponce: Fritze Luudt y Cp. 
Mayagiiez: Srea. Schulzo y Cp. 
Aguatlilla: Síes . Vallo, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Dnplaco. 
So despacha por sus amadores, Saa Podro n á m e -
ro 6. 19 312-1E 
99 i i 
CAPITAN I>. JOSE VINOLAS. 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del dia los dias de labor y á las 
12 del dia los festivos y l legará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas á 35 centa 
vos víveres y ferretería y á 75 centavos mercancías . 
So despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 27 E 
"ADELA." 
CAPITAN D. JOSE SANSON. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 do la 
tarde del muelle de Luz y l legará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega 
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia l legará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana . 
Tarifas de ílete en oro, 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 






NOTA.—Estando en combinación coa el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di 
rectos para, loa Quemados de Güines. 
Se despacha por ¡sus armadores San Pedro 6. 
I * 812-1 K 
M E R C A N C I A S . 
Caballo de carga (1) 
200 libras de guano 
Uu tercio do tabaco 
M I S C E L A N E A . 
Un carro cargado de madera,. . . 
Un millar de pencas do guano.. 
Un millar de cujes paaa tabaco. 
Un millar do posturas do tabaco. 
Un saco de carbón Cok, etc. etc. 
PASAJES. 
Clasu 
A T R A Q U E A L M U E L L E D E 
LOS A L M A C E N E S . 
Buque de v a p o r . . . . . . . 




10- . . 
















d C m 




1 - . . 
. . -80 
10-. . 
10- . . 
16- . . 
. .-15 
1 - . . 1-20 
(1) Se entiendo por caballo do carga 8 arrobas do 
peso, ó 3 pies cúbicos do volumen, 
NOTA,—Los cargadores do Cayo San Felino, San-
to Tomás . Ceja del l í ío , San Andrés , Isabel-María , 
Cabezas, E l Mulo y Sumidero, disfrutarán de una 
bonificación especial, de acuerdo con esta Adminis-
tración, 
El cobro se efectuará en la Habana procisamcnle, 
en la olieina do la Empresa, O'Reilly número 5, con 
vista del conocimiento de embarque por la vía niurl-
tima, sin perjuicio de las rectifioaciones procedentes 
si te hubiere incurrido en algún error en el conoci-
miento. Estos errores sólo se subsanan en el término 
de cuatro meses después de haber otcctuudo el pago. 
Se advierto quo no podrá extraerse de los Almace-
nes de La Esperanza las cargas quo no hayan satis-
fecho en la liabana su importe correspondiente so -
gúu tarifa. 
Los receptores do tabaco en la Habana seguirán 
abonando en e»ta ciudad lo quo les eorrespomla, se-
gún tarifa, en la forma que viene haciéndose. 
Se recomienda á los cargadores, con el fin de evitar 
equivocaciones, quo los bultos sean rotulados con el 
nombre de la Estación á que los destinan, además del 
do los consigaatarios. 
Comprendiendo la tarifa el servicio unido de Fei ro-
csrril , Almacenes y Muelles, con excepción del atra-
que de los buques á éstos, ó sea: carga, descarga, al 
macenaje y transporte, los tipos de la tarifa se reiie-
ren al conjunto de todas esas operaciones. 
Este servicio combinado y su tarifa, es general 
para todos los cargadores, con la úuica excepción do 
las cargas destinadas al consumo de La Esperanza, 
que abonarán en la Habana treinta centavos por ca-
ballo de carga. 
Cada vez que un buque atraque al muelle de los 
Almacenes, abonará al Administrador de los mismos, 
lo que corresponda con arreglo á la tarifa. 
liabana, 15 de Junio do 1893.—El Administrador, 
l iafael Se i i ín , 
•:1023 15-15 
^APOB: "CLARA, 95< 
C A P ; T A N D. A N G E I Í ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tardo los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y Uogaiá á la H a -
bana los 8, 18 y 23. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62i centavos víveres y ferre-
tería y á S¡51 mernancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 6, 
T í) 312-1 K 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . D E L , C O L L A D O Y" C O M P . 
(SOCIKDAD E N COMANDITA,) 
Capitán T>. R I C A R D O R E A L , 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BAHÍA-HONDA, 
RÍO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O Y M A L A S - A O U A 8 
T V I C E - V E K S A , 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y l legará á ISan Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) el 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Blanco y 
B a h í a - H o n d a y desde este puerto zarpará á las dos 
do la tarde para ia Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
tConsolación del Norte), su gerente, D , A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Ü , G A R C I A Y COMP. . Oficios ns. 1 y 3. 
n '/34 156-1-F 
FUNDADA EN E L A l O D E 1839. 
de Sierra j Qómez. 
Situada en la calle de Jús i i s , entre las de B a r á t a l o 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l viernes 16 del actual á las 12, se rema tarán 
con intervención del Sr. Agento de la Compañía de 
Seguros Marít imos Americana, 53i docenas pares de 
calzado para señora, 7 idem para niña y 14 paquetes 
hilaza.—Habana 13 de junio 48 1393.—Sierra y Qó-
13Li C O S M O P Q X J X T A . 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
Por acuerdo de la Junta Directiva interino, desd 
el día 20 del corriente se procederá al cobro á domi 
cilio de la primera mensualidad de la cuota de ingre 
so correspondiente al presente mes. Lo que se pu-
blica para conocimiento do los señores asociados. 
Habano, 12 de junio de ISÍllt, — E l Secretario, 
C, Moreno. ' 7010 8-14 
ÍALCELLS T C4 
G I R O D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
JBNTTKB O B I S P O T O D H A P I A 
Q U 1KH-1K 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E H C A D B B B t e . 
HACEN PAGOS FOB E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E CREDITO. 
y g i r a n lo trae» á c o r t a y l a r g a v i a t a 
SOBRE N E W - T O R K , BOSTON, CHICAGO. 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L H A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P Ü E R T O -
E I C O , P O N C E , M A Y A G UEZ, L O N D R E S , PA-
JK18, B U R D E O S , L \ O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C , ETC. , ASI COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S DB 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y " U A L -
8U1ERA O T R A C L A S E D E V A L O R E S ^ J B L I -OR. O 283 I B f t - l F 
C O H F . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L S S 
G I R A . f l L E T R A S 
A CORTA Y LAKGA "VISTA, 
sobre Londres, Par ís , Berl ín , N u e v v - Y o r k y demás 
dazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales da 
Srovinoia y pueblo; chicos y grandes de Eapa&a, l i las lateares y Canarlai 
coor. ínu-i AW 
L R U I Z & C -
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E U C A D E B E S . 
HACEN PAGOS POE E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r i a a do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Now-York , N e i r - O r -
leans, Milán, Turín, Roma, Vc.nrr.li, Florencia, Ñ á -
pelos, Lisboa, Oporto, Cibraltar, Bromen, Uambur-
o, Par ís , Havre, Nanlos, Utmloos, Marsella, L l l l e , 
jyon, Méjico, Voraorur, S. Juan de Puorto-Slco, A . 
i 
Sobro todas las capitales y puoblox; sobre Palma da 
Díaliorc», Ibiza, Mahóu, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Kiulnusas, Cárdenos, Remedios, Santa Claia, 
CalliarMn, Sagua la Grande, Trinidad. Cicnfuogos, 
Sancti-Spíri las, Santiago de Cub», Ciego de Av>la, 
Manranmo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principa. 
150-1 i f Niiovlt.r.n. (.tí 
L I C E O ARTISTICO Y L I T E R A R I O 
D E G U A N A S A C O A . 
En virtud de no estar terminadas aún las obras que 
se están realizando en los salones de este Instituto, 
se ha acordado transferir para el sábado 24 del pre-
sente mes, la funcirtn quo debía tener lugar el día 10 
en cciebrjción del trigésimo segundo aniversario de 
su fundación. Guanalmcoa, junio 15 de 1S93.—El Se-
cretario Sixto López y Miranda. 7122 2-16 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriíes Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Se vende ó arrienda el ingenio central "Favorito,'" 
ubicado en el término municipal de Hato Nuevo, 
jurisdicción ds Cárdenas y compuesto de 185 caba-
llerías y 34 corilelea planos, de los cuales 43, están 
sembrados de caña. 
Tiene el batey muy próximo á l a vía férrea de C á r -
denas y J ú c a r o , que atraviesa la finca, y al paradero 
do Hato Nuevo que linda oon ella. 
Sus aparatos do elaborar constan do sois calderas, 
tacho al vacío triple efecto y máquinas de moler y 
remoler, seis centrífugas, tailer al vapor y un horno 
de quemar bagazo, sistema Coheu. 
Las proposiciones do compra ó arrendamiento so 
harán por escrito á esta Dirección, Mercaderes 36, 
fijando el tiempo por el cual se mantienen. 
Habana, mayo 17 de 1893,—José M. de Arrarte . 
C 878 26-18 Mv 
m ^ i L X - a o T C O M P . 
36, OBRAFIA 25. 
&ucon pagos por el cable, ^Iruo iotraa 4 oov1« j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre N e v - Y o r k , 
Filadolphla, Nevr-OrleanB, San Francisco, Loudrer, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estadoe-UnidoK y Europa, r.i. 
o.̂ mo sobro todos los pueblos do EspsPa Y »un provir:-
o'.ii*. C12 156-1 E 
Jin C^t3a 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y g i r e s 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
eobrs Nueva-York, Nuova-Orlaans, Veracnus, M6j l 
co, 3au Juan de Puerto-Rico, Londres, ParÍB. Bur-
deos, Lyon , Barons, Hamburgo, Boma, Nápoles, 
Milán, Oánova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantea, Saint 
Quint ín , TMoppe, Tnlousa, Voneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turin^ Mesina, fc, así como sobre todas la» 
capitales y nueblos de 
B S F A N A S I S ^ A S C A ^ A B X A S , 
0 232 I K - l y 
GREMIO DE PANADERIAS. 
Sindicatura, 
Para tratar del aamenlo do la contribución para el 
próximo año económico de 1S03 á 18!Usegáii las nue-
vas tarifas publicadas en la Gaceta, do esta capital el 
día 14 del presente mes, se convoca á tivios los due-
ños de Panaderías , para una junta, la cual se celebra-
rá el domingo 18 á fas ocho de la mañana en la casa 
Lamparilla n, 2. Hnbana y Junio 15 de 1893 — E l 
Síndico 1. 0 José Carreras'. C—1037 3- l f i 
DE V E L A S D E C E R A 
Cito al gremio para el 19 de junio, á las doce del 
día, en la calle del Aguacate número 13(5, para el re -
parto de la contribución y juicio de agravios. 
Habana, 14 de junio do 1893.—El Síndico, Fra7i-
cisco Valverde. 7(161 4-15 
Para Barcelona directo, saldrá í i jamonte el 18 del 
corriente el rápido vapor español 
DENIA, capitán Cano. 
Admite un resto do carga y pasajeros. 
Informarán sus consignatarios Badía y Cp., Mer -
caderes D, 5. C 10U6 4-15 
Sociedad de Asaltos.—Secretaría. 
En sesión celebrada en 8 del corriente se acordó 
convocar ú junta general para elecciones el día 18 del 
corriente, á las 12 de su mafiana, según lo preceptua-
do en el art. 3'.', capí tulo 19 de los Estatutos, lo que 
se iioiie en conocimiento de los Refieres asociados 
para BU asistencia, y siendo el punto de reunión en la 
morada del Sr. Preridente, San Nicolás 134.—Ilaba-
na, iunio 13 de 1893.—El Secretario, Benito Reque-
na.' 6982 4-14 
CREDITOS DE LA DEUDA. 
S E C O M P R A N 
en cualquier estado que so bailen, se facilita dinero 
sobre los mismos y se practican toda clase de d i l i -
gencias refierentes al asunto, tanto aquí como en M a -
drid . 
Pedro Figueras, Bolsa, y Prado 91. 
6709 26-8Jn 
O J O .AXi Ü U U a T C I O 
DEU3>A D E C Ü B A . 
Se comp1*51 créditos de la Deuda de Anualidades, 
amortizable de ambas clases y residuos de los mis-
mos que. se hallen en condiciones de pedir la conver-
sión al Estado. Plaza do Armas, café de Los A m e r i -
«anos do 12 á 4 de la tarde. 
C897 30-24 wy 
MEBBBKIJ! JlliMtlHIlllllHi—BH—MUIIIi»iiWMTHini 
TIERXES 16 DE JUNIO D E 1883. 
de alcanzar u n poder estable, firme y 
eficaz que j a m á s pueda per turbar el 
concierto legal de la gobe rnac ión del 
país. '* 
E L SEÑOR MAURA. 
Trasladamos con suma complacencia 
á nuestras columnas u n notable a r t í c u 
lo que publica, en su n ú m e r o corres 
pendiente al d í a 28 de mayo ú l t imo , el 
per iódico m a d r i l e ñ o L a L i g a Agrar ia , 
ó rgano de la misma asociación, en la 
cual figuran bombres públ icos promi-
nentes afiliados á diversos partidos po-
l í t icos . 
E l trabajo á que nos referimos es una 
ap rec i ac ión s i n t é t i c a de las reformas 
llevadas á efecto en Fi l ip inas por el ac-
t u a l Min is t ro de U l t r a m a r , señor Mau-
ra, y entre las cuales no es, por cierto, 
la menos importante la que se refiere 
al Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , cuyo 
p r e á m b u l o insertamos, no l i a mucho, 
en las columnas del DIARIO. 
Vean nuestros lectores los t é rminos 
en que L a L i g a A g r a r i a pono de mani-
fiesto la ta l la po l í t i ca del señor Maura, 
y fíjense, sobre todo, en aquella parte 
en que se apunta la unanimidad del 
aplauso t r ibutado al profundo sentido 
reformista del joven é ilustre Minis t ro 
de Ul t ramar . 
Dice as í el distinguido colega penin-
sular: 
' 'Las reformas Hoyadas á efecto por 
el Sr. Maura han producido verdadera 
sensac ión en todas partes y parado la 
a tenc ión de todos ios hombres estudio-
sos. J a m á s reforma alguna fué i a n 
trascendental; nunca m á s solicitada y 
mejor aceptada; tampoco la opinión pú-
blica se demos t ró más unán ime en la 
apreciación de la obra, es t imándola de 
oportunidad, á la vez que humanitaria. 
E l éxi to corona hoy la empresa, ma-
ñ a n a será discutida y comentada en la 
población filipina cuando conozca á fon-
do el detalle de las reformas. 
E x a m i n á n d o l a s en todas sus particu-
• laridades, determinan una verdadera 
revolución, que ya ven ía demandando 
el estado social de aquel pa í s , que por 
su estructura y condiciones no podía 
continuar un d ía m á s bajo el manteni-
miento y el régimen de un sistema que 
pugnaba con las ideas, los intereses y 
aspiraciones de aquel pueblo, cuya 
t ransformación clara y ostensible ven ía 
marcándose ya por modo bien ex t raño . 
E l Sr. Maura, que lo mismo huye de 
la exageración apasionada é idealista 
que del statu quo tradicional ó irre-
flexivo, sin traspasar los linderos de la 
realidad al acometer sus trascendenta-
les reformas, se ha inspirado en las ne-
cesidades públ icas y en las corrienes 
suaves de opinión sensata y racional 
que dominan aqu í y en el Archi jué lago. 
Bien refleja en toda su obra el esp í r i tu 
entero del hombre juicioso que sabe 
hermanar las virtudes, vicios, y mise-
rias de un pueblo, con sus tradiciones, 
ideales y esperanzas. 
E l gran méri to de las reformas que 
analizamos se halla de manifiesto en la 
idea dominante de no i r muy lejos n i 
quedarse demasiado a t r á s xiara mante-
ner el equilibrio de la d inámica social 
y administrativa del Arch ip ié lago . 
No podía sostenerse mucho tiempo 
en Filipinas el mantenimiento de un es-
tado social, que por efecto de concau-
sas y leyes h i s tó r icas fatales t en ían cer 
rradas las v ías del trabajo y de la pro-
ducción, sin horizontes la vida del mu-
nicipio, y triunfando por todas par-
tes prác t icas , formas y privilegios i n 
compatibles con la actual manera de 
ser de la sociedad filipina. 
Si en el comienzo de nuestra domina-
ción en el Arch ip ié lago hubiera sido un 
• delirio el pensar en cierta clase de l i 
bertades y de organizaciones, hoy sería 
grave delito no acceder á lo que los 
tiempos y las circunstancias exigen pa-
ra constituir y afianzar nuestro poder, 
y formar el cuerpo social en funciones, 
aun allí en estado embrionario. 
La sust i tución, el reemplazo de una 
legislación por otra y la forma dada, 
convienen perfectamente con la exigen-
cia de la reforma, con su posibilidad y 
aun con los medios de llevarla á efecto. 
Eiqueza, población, razas, costum-
bres, adelanto, a;ptitudes, tendencias, 
ideas, virtudes, defectos, todo este tra-
bajo de crí t ica y de observación debe 
haber tenido en cuenta el ¡ár, Maura al 
acometer esas trascendentales reformas 
que admiramos, en pos de aquel con-
vencimiento que necesitan hombres de 
su altura, pura llegar á una conclusión 
determinada; todo esto debe haberlo 
tenido en cuenta para penetrar en ellas 
el carác ter y manera de ser individual 
y social do un pueblo y traducir en le-
yes sabias y prudentes sus aspiracio-
nes y necesidades. 
Las legislaciones y las reformas se 
hacen para los pueblos y para los hom-
bres, y por eso han de ser eminente-
mente príicticas, racionalmente aplica-
bles y eminentemente justas. 
Estas tres circunstancias concurren 
en las disposiciones que tenemos á la 
vista, quo han de desenvolver luego de 
aplicadas las condiciones legales y na-
turales de todos los organismos modi-
ficados. ¿Cabe esperar de estas refor-
mas lo provechoso y úti l que se busca1? 
¿Mira á los intereses del porvenir? ¿Era 
sostenible lo existente? 
Su cont inuación era la cont inuación 
del mal. H a b í a , pues, que ensayar nue-
vos métodos, y el ensayo no puede ha-
ber sido más provechoso. 
E l Sr. Maura conoce que el mal exi-
gía pronta curación y no por los méto-
dos antiguos; el Sr. Maura conocía la 
necesidad ineludible de una nueva 
existencia, de un nuevo sistema y de 
una organización correlativa, propia y 
adecuada, y ha tomado esta dirección 
persuadido de que no se puede abando-
nar á los pueblos á una lucha funestí-
sima de desesperación, sin empujar el 
desenvolvimiento de sus actividades 
por legislaciones que favorezcan la r i 
queza, el desarrollo de la cultura y la 
autoridad de los Gobiernos, si hemos 
A C T U A L I D A D E S . 
" A excepción de la prensa 
chica, mediana, 
grande, azul, amarilla, 
roja y morada; 
á excepción de la plebe, 
la aristocracia, 
y de la clase media 
y acomodada; 
á excepción de l a Is la 
de Cuba en masa, 
sin d i s t inc ión de origen 
color n i razas; 
nadie por esta t ierra 
de la guayaba, 
nadie absolutamente, 
lo que se llama 
nadie, quiere el proyecto, 
del señor Maura." 
He ah í el telegrama que, según F r a i 
Martín, nuevo per iódico sa t í r ico que 
se ha empezado á publicar ayer en es-
ta capital, dir igió el Sr. A p e z t e g u í a á 
Sagasta. 
Y lo original del caso es que cuando 
el nuevo colega salió á luz con los chis-
tosísimos versos que preceden, aun no 
era conocido en la Habana el celebérri-
mo telegrama del Sr. A p e z t e g u í a . 
¡Si t e n d r á inspiración profét ica F r a i 
M a r t í n ! 
Y dice Tja Lucha: 
" D e s p u é s llegó el proyecto m á s acep-
table, y los que combatimos lo malo 
somos consecuentes aprobando lo acep-
table, y persistiendo en reclamar la re-
forma de lo que todav ía hay de defec-
tuoso en el plan ministerial ." 
" D e s p u é s llegó el proyecto m á s a-
ceptable, y los que combatimos lo ma-
lo somos consecuentes aprobando lo 
aceptable " 
¡Si t e n d r á n r azón los que dicen que 
ahora defiende L a L u d i a las reformas 
do Maura? 
H y persistiendo en reclamar 
la reforma de lo que t o d a v í a hay de 
defectuoso en el plan ministerial.". 
¡Si e s t a r á en lo cierto el Sr. M a r q u é s 
de A p e z t e g u í a al afirmar que no es 
exacto que L a Lucha defienda ahora el 
proyecto! 
Dice F l P a í s ; 
"Mientras no se nos ofrezcan estos 
comprobantes, tendremos el derecho de 
decir que los conservadores del Mar-
qu^s no razonan sino declaman, no ha-
cen argumentos sino frases, no discu-
ten sino denuestan, no acreditan tener 
de su parte la ciencia y la historia, si-
no las ganas de tenerlas. Y no pu-
diendo, en suma, hacer una oposición 
seria y valedera, tienen que acogerse 
á las arrogancias vanas, ó á las pobres 
sugestiones de D . A . A. que bastan pa-
ra impr imir ca rác te r á una c a m p a ñ a 
polí t ica, pues demuestran que esos se-
ñores tan preciados de gubernamenta-
les, no vacilan en perder el m á s ele-
mental respeto á los Gobiernos que re-
presentan á E s p a ñ a , tan luego como no 
se someten servilmente á sus temera-
rias imposiciones." 
¡El ó rgano oficial del partido auto-
nomista dando lecciones de guberna-
raentalismo á la Junta Direct iva 
partido de U n i ó n Constitucional! 
Era cuanto nos quedaba que ver. 
del 
Pero no, aun t en í amos que ver algo 
más estupendo. 
Lóase, si no, el siguiente telegrama 
de L a Dísciisión: 
"Aye r en los pasillos del Congreso 
hubo un incidente desagradable entre 
el señor conde de Morteru y el .señor 
Garc ía San Miguel . 
E l conde dijo que de nadie rec ib ía 
lecciones de español ismo." 
Después de esto el di luvio; porque si 
á un Coronel de Voluntarios, tan entu-
siasta como el Sr. Herrera, se le acusa 
de mal español ¿qiiién se va á s á l v a r 
aquí de la nota de insurrecto? 
Lo que sigue es de L a Discusión; 
" E n la Habana, los derechistas, in -
teresándose por esas pobrecitas provin-
cias, que van á quedarse sin Diputa -
ción. 
Y en esas pobrecitas provincias, la 
gente deseando verse l ibre de las D i -
putaciones. 
Dice E l Pueblo, periódico l iberal de 
Pue r to -Pr ínc ipe , que " la supres ión de 
las Diputaciones Provinciales de la Is-
la e s t á perfectamente decretada." 
Y E l Globo, ó rgano oficial del part ido 
de Unión Constitucional de Santa Cla-
ra, añad imos nosotros, dice lo mismo. 
Lo cual demuestra que hasta en las 
mismas capitales de provincia e s t á la 
opinión dividida respecto á este deta-
lle. 
Los diputados de Cuba contrarios á 
las reformaSj como p o d r á n ver nues-
tros lectores en la sección telegráfica, 
piden que se les remitan adhesiones á 
su conducta de todos los Comités del 
partido, de los Ayuntamientos y de las 
Diputaciones Provinciales. 
De esto se deduce bien claramente 
que no him dado mucho crédi to al tele-
grama de su jefe el Sr. M a r q u é s de 
Apez teguía , porque sino ¿á qué esa pe-
tición? 
"Partido Un ión Constitucional uná-
nimemente combate proyecto. Gran dis-
gusto en la Habana. Sólo amigos de 
Amblard defienden reformas. Provin-
cias lastimadas. ¡Lucha constante y 
fiel!" 
A s í , poco m á s ó menos, les dec ía el 
Sr. M a r q u é s . 
¡¿Qué m á s quieren esos señores dipu-
tados? ¿Acaso no les basta la palabra 
honrada de su jefe? ¿Es que dudan de 
su seriedad? 
¡Tendr ía que ver! 
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(LA VOJ/riíEETA.) 
Novela original de 
E M I L I O G A B O S I A I T . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Kditor ial ," 
es halla de venta en la " G a l e r í a Literaria ," de la se-
ñora Viuda de Pozo 6 hijos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA) 
—¡Ay!—dijo—no es á vuestra madre 
n i á vuestro hermano á quien yo temo, 
sino á Maumussy, á Combelaiue y á 
Yerdale, p r e g u n t á n d o m e muchas veces 
con horror lo que h a b r á n venido á ha-
cer aquí , 
T añadió después de vacilar un mo-
mento: 
—También temo á la duquesa de 
Maumnssy, en cuyos ojos be creído leer 
el secreto de un abominable plan... No 
me cabe duda de que han urdido un 
complot contra vos y de que ella es la 
cómplice. 
La, tranquilidad do Simona no se al-
teró. 
—j^Y qué creéis que puedan hacerme? 
—dijo. 
Y añadió después de un minuto de 
reflexión: 
—Sin embargo, si realmente lo creéis 
necesario... quedaos,,. 
Pero también raiss Lydia hab ía re-
flexionado, y no deiando á Uaimundo 
que expresase su agradecimiimto, dijo: 
— Q n i z á haya un medio de conciliar-
io todo,,. E l señor Deiovge puede ale-
jarse en apariencia, y quedarse en rea» 
Á B M 0 1 8 AL MINISTRO. 
Continuamos publicando los nombres 
de las personas que se han adherido al 
telegrama de felicitación al Sr. Minis-
t ro de Ul t ramar por su proyecto de 
reorganizac ión administrativa en Cuba 
y Puerto-Eico. 
Revira y Cuesta. 
J . D í a z y Ca 
Antonio Chao. 
Francisco M . Mesa. 
J o s é Carrodeguas. 
Pulido y A l v a r e z . 
Sánchez Hermanos. 
Garc ía , I n c l á n y Ha 
Alber to F e r n á n d e z . 
Onés y Pardo. 
Donato Eodr íguez . 
Y . Campa y Ca 
Juan González . 
Francisco de C á r d e n a s Herrera. 
Eustaquio Corujedo y Orbón . 
S a b a t é s y Hermanos, 
SIGUEN U S ADHESIONES. 
Acabamos de recibir lo siguiente: 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MA-
RINA. 
M u y señor nuestro: Dir ig imos á us-
ted la presente para hacer constar que 
nos adherimos al plan de reformas del 
Excmo. Sr. Minis t ro de Ul t ramar . 
Somos de usted atentos s. s. q. b . 
s. m,—Sabatés y Hermanos. 
Habana, 15 de jun io de 1893. 
(Por telégrafo.) 
Guane, 15 de junio , 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Habana. 
E l Comité de U n i ó n Consti tucional 
de Punta Sierra acepta su ac t i tud con 
motivo de los proyectos del Sr. Maura, 
Lu i s F . Gómez. 
EL COLERA. 
CONFERENCIA SANITARIA DE DRESDE. 
E l no haber desaparecido de Europa 
durante el pasado invierno la epidemia 
colérica, ha excitado á los gobiernos de 
aquella parte del mundo, á ponerse al 
habla para tomar las precauciones que 
son del caso, á fin de evitar la propa 
gación del terrible mal en las naciones 
del viejo continente. 
E l 11 do mayo se celebró en Dresde 
la conferencia internacional sanitaria; 
estaban representadas 19 potencias, 
E s p a ñ a por los señores E a m í r e z de 
Y i l l i i - U r r u t i a y D r . San M a r t i n . 
E l tema concreto que allí se deba t ió 
fué el de las reglas que se deb í an se-
guir bajo el punto de vista del t r áns i -
to de los viajeros y de las mercanc í a s 
para protejer los Estados. 
Desde las primeras sesiones se dibu 
jaron dos tendencias entre los delega-
dos. L a epidemia de 1892 h a b í a evi-
denciado los perjuicios producidos por 
el sistema cuarentenario. Las potencias 
que fueron sus v íc t imas , como Alema 
nía, Aus t r i a ó Inglaterra, q u e r í a n que 
un convenio fijase los l ímites de las 
medidas que las diversas potencias po 
dían aplicar á los transacciones comer-
ciales. Estos l ímites h a b r í a n de ser o 
bligatorios. 
Las potencias cuarentenarias, al con 
trario, m á s preocupadas de no dejar 
entrar al cólera en su terr i tor io que de 
protejer el comercio, no viendo en el 
proyecto de convenio ninguna garan-
t ía contra esta invas ión , pa rec í an r e -
sueltas á permanecer fieles al antiguo 
sistema, de las cuarentenas. 
Los delegados españoles se maniíés-
tarou m á s tolerantes para las restric-
ciones d e s ú s fronteras terrestres, ofre-
ciendo que su gobierno ser ía m á s be-
névolo procediendo de acuerdo con los 
paises l imítrofes; pero no as í cuanto á 
su l i tora l , porque la policía sanitaria 
m a r í t i m a de E s p a ñ a e s t á m á s bien or-
ganizada para guardar pasivamente 
los puertos, pues proceder á la desin-
fección de las embarcaciones, de los 
viajeros, equipajes y mercanc ía s , sería-
sumamente costoso; y la tolerancia con 
los buques procedentes de puertos eu-
ropeos t r a e r í a reclamaciones de las 
Ant i l las , cuyas procedencias se some-
ten á la cuareiitena por temor á la fie-
bre amarilla. 
Expl ican dichos delegados que la ±o-
lerancia terrestre do E s p a ñ a obedece á 
que j a m á s el cólera ha penetrado en 
ella por la frontera francesa, á excep-
ción de casos aislados, mientras que 
por mar ha creado focos verdadera-
mente epidémicos que han asolado á la 
nación. 
Los delegados franceses manifesta-
ron una opinión que puede resumirse 
así: es u n error oponer los intereses co-
merciales á los intereses sanitarios. 
Ambos son absolutamente solidarios. 
Si los higienistas hacen adoptar prohi-
biciones demasiados restrictivas, pro-
ducen t a l trastorno en las transaccio-
nes comerciales, que crean la miseria. 
A d e m á s , bajo el punto de vis ta de la 
higiene, si se dejan formar focos de mi-
lidad, yéndose á v i v i r con un nombre 
supuesto á cualquier venta de las cer-
canías , y saliendo disfrazado en cuanto 
anochezca... 
—No, no—exclamó Simona;—eso es 
ocultarse, mentir, y no es digno de no 
sotros. Lo mejor es decir abiertamente 
que Eaimundo se queda por mí, y que 
piensen lo que quieran. Solo al señor 
Delorge debo cuenta de mi reputac ión 
pues si no me caso con él no me casa ré 
con nadie. 
Miss Lydia quedó anonadada ante la 
repentina violencia de Simona. 
Aquella manera de arrostrar la s i túa 
ción echaba per tierra lo que ella Ha 
maba enfá t icamente sus ideas. 
Porque bajo su aspecto frío y bajo su 
figura larguirucha y rara, ocultaba la 
digna y bondadosa aya un alma sensi-
ble y una imaginación de las m á s ro-
mánt icas . 
jCómo no hab ía , pues, de interesarse 
por los amores de Simona y de Eaimun-
do? 
Siempre les hac ía continuas observa-
ciones, como era su deber de aya, re-
cordándoles las conveniencias; pero en 
el fondo era su adicta cómplice, y aun 
le parec ía que los jóvenes eran muy tí-
midos y poco expresivos. 
Entre tanto el dia declinaba.,. 
Los dos jóvenes se separaron, pero 
no sin haberse prometido que volver ían 
á verse al dia siguiente, á la misma 
hora y en el mismo sitio. 
En efecto, todos los d ías vieron des-
pués los habitantes de Eosiers y sus 
cercanías á nuestros jóvenes y al aya 
ndose lentamente por el camino 
ile T i eves, 
Bizet de Chouchutte, que se h a b í a 
constituido por su gusto en agente y 
abogado de Eaiimindo, iba todos los 
días á contar al joven cuanto de él de 
cían en el pueblo, recorr iéndole de pun-
ta á punta todos los d ías para recoger 
los comentarios y para formar, s egún 
él, ht opinión pública. . . 
Pero Simona y Eaimundo se ocupa-
ban muy poco de esta opinión. 
Asombrados ante el uueuo favor que 
les concedía el destino, se apresuraban 
á aprovecharse de él, olvidando en la 
dicha del presente las tempestades del 
pasado y las nubes del porvenir. 
Insensiblemente fueron traspasando 
la regla de conducta que al principio 
se h a b í a n impuesto. 
A l principio solo se daban un paseo 
por el camino de Treves, pero un dia 
Simona se h a b í a visto obligada á i r 
más lejos y Eaimundo la ofreció su com-
p a ñ í a y su brazo, que ella acep tó con 
a legr ía yendo así, seguidos de miss L y -
dia hasta el pueblecito de Saint-Monr,. 
Pero al dia siguiente el tiempo era 
tan malo y la l luv ia tan continua, que 
no era posible permanecer al aire l ibre. 
Eaimundo entonces pensó que deb ían 
ir á buscar un refugio á las ruinas del 
castillo viejo de Maillefert. 
—Lo mismo daba entonces recibir al 
señor Delorge en el castillo nuevo,— 
objetó miss Lydia , 
Pero no fué este el parecer de los dos 
jóvenes . 
Mientras duraron las l luvias, se a-
costumbraron á pasar las tardes en las 
ruinas del castillo viejo. 
H a b í a aún en -pie en el piso bajo una 
inmensa sala abovedada donde h a b í a n 
acumulado varios restos del antigo cas-
t i l lo , como chapiteles, columnas, pie-
seria se preparan v í c t imas para la epi-
demia. Estas medidas excesivas van 
en sentido inverso del objeto que se de-
sea. Si, por el contrario, por no causar 
daño á los intereses económicos, se to-
man medidas profi láct icas insuficien-
tes, se abren las puertas al cólera tan-
to como á la miseria, su aliada insepa-
rable. 
Se votaron medidas apropiadas al 
comercio terrestre que E s p a ñ a aceptó , 
r e se rvándose continuar con el sistema 
cuarentenario jmra sus puertos mar í -
timos. 
Portugal, Grecia y T u r q u í a conti-
n ú a n con sus antiguas cuarentenas ma-
r í t imas y terrestres. 
Inglaterra se r e se rvó su l ibertad de 
acción, aceptando en principio los a-
cuerdos. 
DR. M . DELFÍN. 
— . — .iMWKttg^-^c^^ggaiw- .i - - . i.,— .i.. 
Indice de Marina. 
Por él Alfonso X L L se han recibido 
en la Comandancia General del Apos-
tadero las E E . OO. que á cont inuación 
extractamos: 
Nombrando para el cargo de Coman-
dante General de este Apostadero y 
Escuadra al Contraalmirante D . Ale-
jandrp Arias Salgado y Téllez. 
Nombrando Ayudante del Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostade-
ro al Teniente do In fan te r í a de Marina 
D . Luis Montojo y Alonso. 
I d . id . al Alférez de Navio D . Manuel 
Arias Salgado y Meuéndez, 
Promoviendo á sus inmediatos em-
pleos superiores al Cap i t án de Fragata 
D . Eafael Micón y Louplá , y Teniente 
d e N a v í o de lft clase D . Leopoldo Garc ía 
doArboleya , entrando en número en 
esta ú l t ima clase el Teniente de Navio 
de Ia: clase supernumerario, D . Enrique 
Capriies y Osuna. 
Con motivo de haberse encargado 
ayer de la Comandancia General del 
Apostadero el Contraalmirante señor 
A l i a s Salgado, han vuelto á sus pues-
tos los señores siguientes: 
Don Jacobo Alemán , Segundo Jefe 
del Apostadero, Comandante de Ma-
rina de la Provincia y C a p i t á n del 
Pnerto. 
• Don Enrique Albacete, Jefe de Esta-
do Mayor del Apostadero. 
Don Fernando Lozano, Segundo Je-
fe del Apostadero. 
Don Emil io Acosta, Jefe de la Ins-
cripción mar í t ima , 
Don Emiliano Enriquez, Jefe del 2o 
negociado del Estado Mayor del Apos-
tadero, 
Hoy á las 11 de la m a ñ a n a se encar-
g a r á del mando del crucero Infanta 
Isabel el C a p i t á n de Fragata D , Yentu-
ra Manterola, cesando en dicho puesto 
el de la misma g r a d u a c i ó n D . J u l i á n 
Garc ía de la Yeffa. 
)gaiá. 
Se encuentra ca esta capital, con ob 
jeto de dirigirse á P a r í s , el conocido 
hacendado de Cieníuegos Sr, D , Emilio 
A p e z t e g u í a , hermano del Sr, M a r q u é s 
del mismo apellido. 
FELIZ VIAJE. 
Ayer tarde se euibarcó para los Es-
tados Unidos, con el propósi to do visi-
tar la Expos ic ión de Chicago, nuestro 
distinguido amigo y correligionario D 
Manuel Cañizo, condueño de uno d é l o s 
almacenes de v íveres mas importantes 
de la ciudad de Matanzas. 
Que tenga un feliz viaje. 
ASUNTOS DE HIGIENE. 
E N E l i M TJ E I J 1, E Ti E V 1 1 - T. A I . T A . 
El celoso vocal de la Junta Provin-
cial de Sanidad, D , Juan Mazón, reco-
noció en el muelle de V i 11 alta Si) barrí 
les de papas que importaron de Nueva 
Orleans los Srcs. E, Alvarez y Conap* 
y dos barriles do melones, consignados 
á los S í e s , Lawtou y Hno,, todos los 
cuales fueron arrojados al mar ])or en-
contrarse en mal estado y ser, por con-
siguiente, perjudiciales á la salud p ú 
blica, 
wî ax1 «ap» '£M*"~— • 
El Consejo del Banco E s p a ñ o l en 
junta celebrada en la tarde do ayer, a 
cordó anticipar á la Hacienda, posos 
1.180,000. 
T a m b i é n a to rdó hacer un edificio de 
nueva planta para la Sucursal de Sa-
gú a. 
E l úmpo j las siembras. 
Las continuas l luvias caldas desde 
mediados del p róx imo pasado mes de 
mayo, han hecho renacer la esperanza 
en los hacendados y colonos de la ex-
tensa comarca azucarera de C á r d e n a s , 
que confían resarcirse en algo de las 
p é r d i d a s ocasionadas en la zafra pasa-
da, a consecuencia de la merma; pues 
como es sabido por todos, debido á la 
sequía del año anterior, las cepas fu 
ron pobres en hijos. E n este a ñ o hay 
la part icular idad de que las aguas se 
han adelantado algo, con respecto 
años anteriores, por lo que, píírsohas 
competentes, por su experiencia, en los 
campos, predicen muy buen año , debí 
do á que las c a ñ a s se fortalecen en su 
principio. Ahora sólo es de desear que 
no se presente seca en los meses de sep-
tiembre y octubre, como otros años ha 
sucedido. 
Las siembras se efectúan con rapi 
dez, y por falta de brazos, unas veces 
y otras de semilla, algunos centrales 
no han hecho las que deseaban; sin em-
bargo, en otras épocas , en la misma fe-
cha, pocos eran los que se ocupaban en 
esas faenas, debido á que aún duraba 
el per íodo de t e rminac ión de zafra. Por 
las razones transcritas y otras que cree 
mos inút i l mencionar, supone un colega 
de aquella localidad—y este es el crite 
dras esculpidas y allí fué donde se 
refugiaron. 
Una vez Simona tenia los pies moja 
dos y Eaimundo reunió un gran mon 
tón de maderas secas de las que h a b ú 
entre los escombros, para encender un 
buen fuego en la inmensa chimenea. 
—¡Coaio consuela este dulce calor!— 
exclamó Simona,—¡Lást ima que no ten 
gamos siempre un fuego tan hermo 
so! 
Estas palabras fueron una orden pa 
ra Eaimundo, 
Cuando la señor i ta de Maillefert lie 
gó á las ruinas, todos los d ías que si 
guieron á aquél , encont ró siempre un 
buen fuego encendido en la inmensa 
chimenea, 
—¿Se h a b r á cansado la desgracia de 
persegui rnos?—decían los dos jóvenes 
algunas veces. 
Eaimundo no rec ib ía cartas de P a r í s 
n i ab r í a nunca un periódico. 
Oía algunas veces decir que las co 
sas iban muy mal y que el imperio va 
cilaba entre un ministerio l iberal y un 
nuevo golpe de Estado pero ¿qué 
le importaba? 
Su ún ica preocupación por entonces 
era el proyecto que ha b í a ideado pan 
decidir á Simona á que abandonase á 
su madre la mayor parte do su fortuna 
para que é s t a le otorgase el consenti-
miento para casarse. 
A l principio la joven se h a b í a indig-
nado al oirle, pero poco á poco Eai-
mundo le h a b í a expuesto un plan por 
medio del cual él se compromet ía á re-
constituir el capital sacrificado antes 
que tuviesen tiempo de devorarlo la 
duquesa y su hijo. 
Y la joven le escuchaba sin pyotes-
rio de los prác t icos—quo presenta una 
buena perspectiva la p róx ima zafra. 
Los principales centrales se mueven 
para asegurar contratos de c a ñ a con 
los colonos; algunos m á s p rác t i cos , a-
delantan un tanto por cada cien arro-
bas de caña , facilitando así las siem-
bras, limpias, etc., pues sabido es las 
pocas utilidades obtenidas por los pe-
queños agricultores, á los que, mayor-
mente, ha dejado la pasada zafra, pér-
didas considerables, atendiendo á sus 
pequeños capitales. 
.na m i — 
Un estudiante español lieroico. . 
P a r í s , 27,—Con motivo de las fiestas 
que se ce leb ra rán en Nantes el 18 de 
junio próximo, con asistencia del Pre-
sidente de la Eepúbl ica , és te condeco-
r a r á en la revista mi l i ta r a l frente de 
las tropas del departamento, al. joven 
español Carlos Sainz, por su abnega-
ción asistiendo sin obligación alguna 
en su calidad de estudiante de medici-
na á los coléricos conducidos á los ba-
rracones durante la ú l t ima epidemia de 
la expresada ciudad. 
P a r í s , 27.—D. Carlos Sainz, el estu-
diante de medicina de la Universidad 
de Nantes que rec ibi rá púb l i camente el 
18 dejunio próximo una dis t inción de 
mano del Presidente de la Eepúbl ica , 
es hijo de un antiguo Alcalde de San 
Juan de Puerto Eico. 
M r . Gleiftíe, Prefecto de la Loira I n -
ferior, le ha escogido entre todos los es-
tudiantes de aquella Universidad, dan-
do al mismo tiempo una muestra de de-
ferencia á E s p a ñ a . 
ADOLFO «OUPIFi. 
E l célebre marchand francés con cu-
yo nombre encabezamos estas l íneas, 
ha fallecido en P a r í s de una congest ión 
pulmonar, á la avanzadaedad de ochen-
ta y siete años. 
Este gran negociante en obras de ar-
te nació en P a r í s el año de 1806, y era 
hijastro del pintor Drouais. A los vein-
t iún años fundó en unión de otros dos 
socios la casa á la cual legó su nombre, 
habiendo contribuido eficazmente á que 
desapareciese de Francia el grabado al 
bur i l , implantando los procedimientos 
fototípico, del fotograbado y demás mo-
dos de reproducción modernos. Ul t ima-
mente fundó una imprenta y taller para 
la talla dulce, por medio de la cual ha 
dado á conocer á todo el mundo las 
principales obras de arte de los gran-
des escultores y pintores contemporá-
neos. 
En 1848 abr ió dos sucursales, una en 
Bei lín y otra en Nueva York , habiendo 
sido uno de los que con m á s ahinco tra-
bajaron para fundar la International 
art Unión, destinada á favorecer la im-
portación en los Estados Unidos de las 
obras de arte francesas. Por i i l t imo, 
estableció en P a r í s una magnífica gale-
ría de cuadros de autores vivos. 
Entre los varios artistas á quienes 
Goupil dió á conocer r á p i d a m e n t e , ya 
exponiendo sus cuadros, ya comprán-
doselos, cuén tase For tuny. E l eximio 
pintor ca t a l án recibió fuertes sumas de 
Goupil, quien llegó á ofrecerle dos mi-
lones de reales por los cuadros que 
pintase, si. no recordamos mal, en el 
término de dos años . 
También el gran Eosales tuvo en 
ü roup i l litio de sus admiradores m á s ar-
liientes, habiendo sido és t e d é l o s que 
protestaron ené rg icamen te contra la 
ileoisiÓ» del Jurado de la Expos ic ión 
[a te rnac íona l do P a r í s de 1807, que 
concedió el premio de honor á Ussi, 
contra, la opinión del públ ico inteligen 
te, que admiraba como obra superior, 
E l testamento de Isabel la Católica. 
^TARIOP 
Han sido propuestos para Coman 
danto y Primer teniente, respectiva 
monto; don Nicanor López Fuentevi 
lia y D , Manuel Alonso Montes ín , 
—Se ha cursado la instancia del Ca 
pitán D, Eugenio Pu ig Batle, que soli 
uita pasar é excedente y se le ha con-
cedido seis meses de licencia para la 
Pen ínsu la al Primer teniente D . Her-
mógenes Garc í a Campa. 
—Resoluciones dictadas por la Sub 
inspección do dicho ins t i tu to: 
Concediendo la baja á D , Octavio 
Diaz, D . Cesáreo de la Fuente, don 
Fe rmín F . López Lima, P. T r i s t án Pa 
ñeque, D . Celestino Vázquez Rodr í -
guez, D , Francisco Gelán , D . Avel ino 
Rodríguez, D . Manuel G u t i é r r e z , don 
G e r m á n Garc ía , D . Manuel G a r c í a , D 
Marcelino Cuevas, D . J o s é Adol fo I 
glesias, D . J o s é Btanch y D , Domingo 
Alonso; pase de cuerpo á D. Modesto 
Bódr íguez Eosanda, D . Anton io Rey 
Rodríguez, D . Bonito L a v í n G a r c í a , D 
Angel Santos Blanco y D, Miguel Y a 
lio Eivero; seis meses de licencia para 
la P e n í n s u l a á D . J o s é López Alvarez 
y D . Baltasar Campo Y i l l a ; y benefi 
cios á D . J o s é M a r í a P iñe i r a . 
A S A L T O Y R O B O , 
E n una de las calles del poblado de 
Corral Falso, provincia de Matanzas, 
fué asaltado por tres individuos en la 
noche eel 12 de los corrientes el more-
no Hipól i to Torres á quien despojaron 
de $30 plata. 
Uno de los autores de este hecho fué 
detenido, y se procura la captura de 
los otros. 
O T R O A S A L T O Y R O B O . 
E n la madrugada del martes tres 
hombres desconocidos asaltaron la mo-
rada de D . Manuel González E o d r í g u e z 
pescador del barrio de San Mar t ín , en 
San Antonio de E í o Blanco, robándole 
unos $200 en plata. 
Dichos individuos se presentaron en 
la morada de González con el rostro 
cubierto con trapos y manchados de 
fango, y amar rándo lo le amenazaron 
con cuchillos de darle muerte si no les 
entregaba el dinero. 
NOTICIAS COME ROÍALES. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de l i a 
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva York, 15 de junio. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cent r í fugas polar ización 90, á 44 cts 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 aná l i s i s , á 18[10i 
••^g^—qs>-^3w— 
OEL ¡ M l M R T I G E A Í i 
CAPTURA. 
Por la Guardia C i v i l de la Coman 
dadeia de Eemedios ha sido capturado 
en Placetas el paisano Manuel Gálvez 
convicto y coníeso de haber tomado 
par t i c ipac ión en el crimen perpetrado 
el d ía 11 del actual en la tienda L a L a 
gíiná, del que resu l tó muerto don Juan 
Mar t ínez y herido gravemente eldepen 
diente D . Francisco Pavo. 
El capturado ha sido puesto á dispo 
s i c iónde la autoridad correspondiente 
tar, abismada en el encanto de aquella 
nueva existencia. 
En uno de los ú l t imos dias de di 
ciembre en que hac í a un frío intenso 
estaban los dos j ó v e n e s sentados jun to 
al hogar, cuando llegó hasta ellos el 
ruido de pasos precipitados. 
—¿Qué es eso?—dijo Eaimundo i 
niénuose en pié. 
Pero antes que transcurriera un se 
gando, aparec ió Bizet de Cheuehutte 
pál ido y sin aliento. 
—¡Qué significa ese atrevimiento!—• 
exclamó Eaimundo indignado, creyen 
do que la curiosidad solo era la que 
hacía llegar hasta allí á Bizet. 
Pero el joven no debió oirle, en medio 
de su agi tac ión, y dijo con voz jadeante: 
— E l duque Felipe ha llegado hace 
una hora viene hacia a q u í muy de 
prisa y no t a r d a r á en llegar He 
conseguido venir antes que él por el a-
t a j ó , . . . pero dentro de un minuto es-
t a r á aquí 
Simona se h a b í a levantado. 
— ¡Mi he rmano!—exc lamó. 
—¡El mismo!—contes tó una voz bur-
lona, 
Y aparec ió Felipe pá l ido , fatigado y 
sonriendo, con su r is i ta impertinente. 
Con el monóculo en un ojo contempló 
con descaro á todos los actores de a-
quella escena, miss L id ia , que se h a b í a 
caído del susto sobre una columna, Si-
mona que estaba p á l i d a y en pie jun to 
á la gran chimenea, Bizet agitado por 
un temblor nervioso y Eaimundo en 
pie, con la cabeza echada hacia a t r á s , 
el desafío en los ojos y el insulto en los 
labios. 
—¡Yaya un sitio que elegís para ci-
tas amorosas, ppseyendo unp de los 
ADUANA D E LA HABANA. 
EBOAUDACIÓN. 
Pesos. OtS. 
D í a 15 de jun io $ 23.246 73 
CRONICA GENERAL. 
Se encuentra en esta capital , con ob-
jeto de embarcarse para l á P e n í n s u l a , 
en uso de licencia, el Sr. D . J o s é A . 
Brage, Adminis t rador de la Sucursal 
del Banco E s p a ñ o l en Cienfuegos. 
Los Sres. D . Francisco y D . Emi l io 
Terry, han modificado su r azón social. 
Se r á é s t a en lo sucesivo Francisco y 
Emi l io Ter ry y 0% por haber entrado á 
formar parte de la sociedad el señor 
D . Cár los J . P á r r a g a y F e r n á n d e z . A l 
Sr. D . Francisco Torralbas se le confir-
ma el poder que se le t e n í a otorgado. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
R E N U N C I A -
_ E l Excmo. Sr. Presidente de la Audien-
cia de este territorio ha admitido la renun-
cia que del cargo de Juez Municipal de las 
Mangas liizo D. Antonio Lamas y Sedarse. 
N O M B R A M I E N T O . 
E l limo, Sr, Fiscal de S, M, ha comuni-
cado en el dia de ayer al Excmo. Sr. Presi-
dente de esta Audi-iocia haber nombrado 
para o! cargo de Fiscal sustituto de eso 
Tribunal al Dr. D. Carlos Eevil la y Ferrari . 
D E L S U P R E M O . 
Por el vapor corroo Alfonso X I I , que en-
tró anteayer en puerto, ae han recibido ias 
siguientes resoluciones del Tribunal Supre-
mo de Justicia: 
CWÍ7.—Declarando la Sala S1.1 no haber 
lugar al recurso de casación quo por que-
brantamiento de forma interpusieron Don 
Andrós, Doña Cecilia, Doña Carmen y Do-
na Camila G-arcia y Gronzález en autos con 
D. Felipe Obeso y Robles, cesionario de la 
Sociedad Gnardiola y Tejedor, «obro pesos. 
Crjmíwrtí.—Declarando la Sala 2a. no ha-
ber iugar al recurso admitido de derecho en 
en beneficio de los reos Antonio Tosco y 
González y D. Fé l ix Gaitáa y Cardeñosa, ó 
'oterpuosto por estos contra la sentencia 
que los condenó á la pena de muerte por 
isesiuato de D. Florencio do la Rosa, en 
Güines, 
Declarando la Sala 2a desierto el recurso 
establecido por D, Josó Alvarez Quintanó 
en causa por robo. 
Además se ha recibido una certiücación 
expedida por don Josó María Pautoja, Se-
cretario Relator do la Sala 2", conteniendo 
la Real Orden que por el Ministro de Ultra-
mar se comunicó al Presidente del Tribunal 
Sapremo, conmutando la pena de muerte 
impuesta á los reos Tosco y Gaitáu por la 
nmodiata do cadena perpetua, teniéndose 
ou cuenta que existo cierta vaguedad en la 
determinación de cómo tuvo lugar el delito: 
que se desconocen los móviles que indujeron 
á uno de los reos á ejecutar el hecho, y que 
en la comisión de éste no hubo premedita-
ción conocida, siendo la alevosía más que 
agravante, calificativa del asesinato, 
S E N T E N C I A S . 
L a Sección Ia de lo Criminal ha dictado 
sentencia condenando á doa Ernesto Martín 
Lamy, como autor de los delitos de injuria 
calumnia á la Autoridad, con la circuns-
tancia agravante de haber sido ejecutados 
por medio de la imprenta, á la pena de cua-
tro meses y un día de arresto mayor, y ab-
solviendo á don Juan Bernabeu y Rosoli 
que también fué comprendido en el proco 
dimiento como director del periódico E l 
León Español, donde fué publicado el suel-
to origen de oste procedimiento, por igno-
rai'se primeramente su verdadero autor. 
L a Sección 2a también ha dictado senten 
cía, absolviendo á don Juan González Ro-
dríguez, por no ser el autor del suelto titu-
lado "Fuera oso" quo se publicó en el pe 
rió.iico La ¿iscusión, correspondiente al 
lía 2'¿ do noviembre último, en el que se 
injuria gravemente á la Corporación Muni 
cipal de esta ciudad. 
E n dicho fallo so dispone so remita al 
Juez de instrucción del Distrito de la Cate-
dral el sumario para que dirija el procedí 
p.iiento contra don Isidro Pérez , á quien se 
mcoptúa autor verdadero del suelto refe 
rido. 
C O M P E T E N C I A . 
Se ha disuelto la sociedad que giraba 
en esta plaza bajo la r azón social de 
López y P é r e z , y de la que y de sus 
crédi tos activos y pasivos se ha hecho 
cargo el Sr. D . Aure l io P é r e z . 
U n telegrama de Chorrillos, P e r ú , da 
cuenta de que el d í a 29 del pasado ter-
minaron los trabajos del segundo cable 
tendido por la C o m p a ñ í a de Telégra fos 
Central y Sud-Americana. L a opera-
ción del cable ha sido efectuada por el 
vapor Silvertoion desde Salina Cruz, 
Méjico, hasta Chorrillos, por San Juan 
del Sur, Nicaragua, y Santa Elena, 
Ecuador, en tres secciones. Su exten-
sión to ta l es de 2,524 millas; noventa y 
o c h o m i l l a s m á s d e e x c e s o , q u e quedando 
propiedad de la Compañ ía . Este cable 
pone en comunicación r á p i d a y directa 
diez y siete naciones americanas con 
los Estados Unidos y Europa. 
COEEEO 1TACI0HAL. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa alcanzan al 29 de ma-
yo, adelantando un dia á los que nos trajo 
el Alfonso X I I . He aquí sus principales no-
ticias: 
E e l 27. 
Ayer se ha remitido á esta Audiencia do 
a Capitanía General de esta Isla, para que 
la Sala de lo Civdl resuelva lo procedente, 
la competencia suscitada entre el juzgado 
de Guerra y el de primera instancbi de Be-
lén, sobre conocer de la causa formada con-
ra el soldado Ramón Pérez Be¡uivente y 
dos m á i por hurto de un reloj. 
SUSPENSION. 
E l juicio oral de la causa seguida contra 
doa Marcelino Carrerds por malversación 
de caudales, que estaba señalado para el 
día do ayer, como oportumi mente anuncia-
mos, fué suspendido á petición del Ministe-
rio Fiscal , por estimar indispensable para 
la celebración del mismo, la declaración de 
dos testigos, así como el proponer prueba 
pericial para tratar de la supletoria admi-
tida á la defensa. 
A P E L A C I O N . 
Hoy se celebrará en la Sección l1) la vis-
ta de la apelación establecida por clon B e -
nito Cordero, en querella quo tiene estable-
cida por los delitos de calumnia y deten-
ción ilegal. 
Informará por el apelante el Ldo. Cam-
po, llevando su representación el Procura-
dor Gotoño. 
E s Secretario el Ldo, L a Torre, 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y , 
Sala de lo Civi l . 
Autos seguidos por doña Francisca No -
riega contra don Joaquín Valmori Monto-
jo, sobre reserva de bienes. Ponente, Sr. 
Parapillóü,— Letrados, D;-, Cae^.o y Ldo. 
Cuervo,—Procuradores, Valdéa Hurtado y 
Villar, 
—D. Ambrosio Fernández Borges contra 
la sucesión do doña Matilde Gowen de Pe-
layo. Ponente, Sr, Pampil lón. — Letrado, 
Ldo. Poó.—Procurador , Mayorga. 
E s Secretario en ambos juicios el Ldo. 
Segura y Cabrera, 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra el pardo Esteban, por hurto,—Po 
nente, Sr. Maya—Fiscal , Sr. Ortiz—Defen 
sor, Ldo. Montes—Procurador, González . 
—Contra el moreno Sixto Calderón, por 
injurias,—Ponente, Sr, Presidente—Fiscal, 
Sr. Ortiz—Defensor, Ldo. L a Guardia (D. 
Cristóbal)—Procurador, Valdós Losada. 
Ambos juicios proceden del Juzgado dt 
Belén y en ellos es Secreta!io el Ldo. L a 
Torro. 
Sección 2a 
Contra D. ÍNicolás Alvarez, por hurto.— 
Ponente, Sr. Agero—Fiscal, Sr. Freiré 
Defensor, Ldo. Viondi—Procurador, Vil lar 
—Secnü-.ario, Ldo. Gas tón—Juzgado de 
Guadalupe. 
E l ministro do Ultramar puso ayer á la 
firma de la reina un decreto autorizándole 
para presentar á las Cortes un proyecto 
aplicando á Ultramar la ley hipotecaria re-
formada. 
E n el debate do ayer se había fijado 
todo el interés político del día y de él se ha-
cía depender la existencia ó no de la cri-
sis. 
E l diputado liberal Sr, González Fiori , 
que el día anterior había mostrado deseo 
de promover un debato sobre la crisis, sin 
m á s l i n , según dijo á sus íntimos, que defen-
der al Sr. Montero Ríos, desistió de tal pro-
pósito en cuanto FO enteró de que el minis-
tro de Gracia y Juscicia iba á contestar al 
Sr, Cos-Gayón, 
Antes de comenzar la sesión en el Con-
greso, celebraron los ministros una confe-
rencia, casi consejillo, faltando úuicamonte 
los señores Moret y Pasquín. 
E l primero de éstos l legó al poco rato á 
a Cámara, 
E n dicha conferencia debió el Sr, Monte-
ro exponer sucintamente el programa de su 
discurso. 
L a secunda partfl del discurso del Sr, Cos 
Gayón correspondió perfectamente á la pri-
mera, dicha el día anterior, porque la acti-
tud del dicho partido es de intransigencia 
contra las autorizaciones del presupuesto, 
que aquellos consideran perturbadoras y 
muy singularmente contra las de Gracia y 
Justicia. 
E l Sr. Cánovas del Castillo asistió desdo 
los comienzos del debato, sin duda para 
alentar á sus amigos, y á nadie que le pre-
guntó dejó de decir que la actitud de su 
partido sería de violenta oposición contra 
dichas autorizaciones, siguiendo en esto el 
precedente que los liberales sentaron el año 
anterior, cuando el precepto constitucional 
exigía que se aprobase el presupuesto antes 
do Io do julio. 
No tenía el Sr. Almagro hasta ayer oca-
sión bien justifieada para tomar parte en el 
debate pol í t i co; poro el Sr, Cos-Gayón le 
facilitó el medio de intervenir cu el mismo 
una manera muy directa á los posibilis-
tas. 
E l Sr. Almagro podrá hacer sus declara-
nones cumplidamento y dándolas el mayor 
colorido quo podrían tener, puesto que las 
dirá debatiéndolo con los conservadores. 
Esta alusión hecha por los conservadores 
era ayer objeto de comentario?, pues bien se 
dodnee psir la actitud do los posibilistas que 
el discurso del Sr. Almagro no ha de causar 
laño al gobierno. 
Tanto el pronunciado por el Sr, Montero 
Rios, como el quo dijo después ol Sr, Gama-
zo, produjeron como primer efecto levantar 
el espíritu de la mayoría y presentarla ante 
el país unida para ayudar al gobierno. 
E l Sr. Montero, dando á su discurso el 
modesto alcance de unas rectiücaciones, tu 
o por principal objetivo demostrar que sus 
reformas no tienen la gravedad ni la exten-
sión que las atribuyen les conservadores, y 
hay quo reconocer quo los argumentos del 
ministro causaron impresión favorable en la 
mayoría de la Cám ara. 
E l Sr, Gamazo, á pesar de su situación de 
(Monsa, aprovechó él anál ixis que hizo el 
Sr. Cos-Gayón de la estructura del gobierno 
y de sus relaciones con el Banco de Espa-
ña, para dirigir á la minoría conservadora 
ataques durísimos que entusiasmaron á la 
raavoría, 
—Granada, 27(2 madrugada.) — Acaho 
de llegar del cercano pueblo de Aterfe, don-
de ha habido un motín contra el alcalde 
por cansa del impuesto de consumos. 
Los grupos apedrearon el Ayuntamiento, 
tiraron muebles á la plaza y arratraron el 
retrato del rey. 
Los amotinados, provocados por un tiro 
que salió del Ayuntamiento, hicieron dis-
paros. 
Un guadia civil resultó herido de una po 
drada. 
Se han hecho varias prisiones. 
L a causa del motín es la rival idad de 
los bandos polít icos. 
Aunque el orden es tá restablecido, ha 
salido para Atarfe fuerza do la guardia 
civil. 
—El ministro de Ultramar, Sr. Mama, 
estuvo ayer tarde en el ministerio do Esta-
do conferenciando con el Sr, Moret aceica 
de las cláusulas de los tratados de comer-
cio referentes á Cuba, 
—Los diputados antillanos se reunieroa 
ayer tarde en el Congreso, ocupándose on 
la introducción en la Península de aguar-
dientes y alcoholes de Cuba y Puerto Rico 
con las mayores ventajas posibles. 
Se acordó nombrar una ponencia, for-
mada de los señores Calbetón, Zozaya y 
Gascón, para que propongan las bases con-
venientes. 
—Las impresiones políticas no han va-
riado, como se desprende de los discursos 
pronunciados ayer en el Congreso. 
Los ministros no hacen cuestión do gabi-
nete las reformas unidas al presupuesto. 
Es más; no creemos que en ol gobierno 
haya intransigencias absolutas en dichas 
reformas, pues ni el ministro de Hacienda 
ha de oponer dificultades á modiñeaciones 
que no alteren la cifra de gastos, ni los de-
más ministros dejarán de prestarse áuua ó 
varias alteraciones susceptibles de compen-
sación dentro del presupuesto. 
Así se explica ol criterio que tanto el te-
ñor Montero Ríos como el Sr, Gamazo sos-
tienen de que el apoyo ofrecido por los con-
servadores en la cuestión económica ha de 
ser para realizar la obra del gobierno y no 
un proyecto de los adversarios, 
Ee l 29, 
La autorizada revista semanal financiera 
Economist do Londres publica un articulo 
examinando los proyectos del Sr, Gamazo. 
Declara que los proyectos son dignos do 
llamar la atención de todos los hombres en-
tendidos,- y que desdo luego producen una 
impresión excelente. 
"Son—dice—el despertar de la opinión 
pública en España, y hacen augurar muy 
halagüeñamente para el porvenir," 
—La Gaceta publica varias Reales órde-
nes do Guerra reconociendo créditos por 
abonarés de alcances y ajustes finales per-
tenecientes á individuos del ejército de 
Cuba, 
—La subcomisión de presupuestos de Es-
tado estuvo ayer on dicho ministerio confe-
renciando con el Sr, Morot para resolver 
algunas dudas quo ofrecía el proyecto, de-
jando este ultimado para someter el dicta-
men á la comisión general, 
—En el Senado se discutirá esta tarde 
el dictamen para procesar al Sr, Bosch y 
Fustegueras, • 
En el Congreso continuará el Sr. Linaies 
Rivas su discurso, y hablará después ol ee-
ñor Almagro para hacer declaraciones á 
nombro del partido posibilista. 
Los ministeriales creen quo el mlórcolea 
podrá votarse el Mensaje, 
En la sesión siguiente, ó sea la del vier-
nes, hay el propósito de discutir el proyec-
to sobre convenio con el Banco do España 
para los servicios de tesorerías, leyéndose 
en dicho día el dictamen del presupuesto 
do gastos, con el fin de comenzar á discu-
tirle el lunes inmediato. 
En los presupuestos parciales solamente 
so han realizado hasta ahora modificacio-
nes do detalle, y ayer olmos asegurar i 
quienes parecen conocer bien los propósi-
tos del gobierno; que ésto no so opondrá, á 
que la comisión del Congreso acepte todas 
las transacciones convenientes siempre que 
no padezca la contextura del proyecto. 
Las alteraciones de mayor alcance que 
pudieran introducirse serían efecto de tran-
sacciones encaminadas á facilitar la apro-
bación del presupuesto. 
Estas iudicucionos tienen verdadero inte-
rés porque algo debilitan el juicio de mu-
chos sobre probabilidades de modificación 
ministerial dentro do pocos días. 
castillos m á s hermosos del A n j o u ! . . 
— m u r m u r ó con i ronía Felipe. 
Y añad ió con su r is i ta insolente. 
—Porque ya veo que damos citas, 
hermanila A pesar de ser tan in-
transigente con las faltas de los d e m á s 
parece quo tenemos t a m b i é n nuestras 
debilidades. 
—¡Ah n i una palabra más !—ex 
clamó Uaimundo con acento te r r ib le . 
E l joven duque re t roced ió maquinal-
mente y dijo cou frialdad: 
—Tranquilizaos, Delorge; mi herma 
ua e s t á ya eu edad de saber lo que ha-
ce, y yo necesito demasiada indulgen 
cia para tener el derecho de mostrar-
me severo Si he venido ú molesta-
ros es porque acabo de llegar de P a r í s 
para hablar á Simona al instante de un 
asunto de la mayor urgencia y en el que 
e s t á interesado el honor de nuestra ca-
sa Me han dicho que la encontra-
r ía a q u í y 
A no dudar, en efecto, deb ía pasar 
algo extraordinario. L a act i tud de Fe-
lipe, su aspecto agitado, sus palabras 
conciliadoras todo lo probaba. 
—¿Quer ís volver al casti l lo, Simona, 
—cont inuó el joven — y o í rme unos 
cuantos minutos? 
Simona echó á andar siu decir nada. 
—¡Señori ta! —supl icó Eaimundo. 
Y la s iguió, pero Felipe le detuvo. 
—Permitidme—dijo— a ú n no sois de 
la familia, y hoy teuemos ropa sucia 
que lavar. 
Y cogiendo el brazo de Simona lo 
pasó bajo el suyo y se alejaron jun tos 
y seguidos de miss L y d i a , que iba de-
t r á s toda aturdida y tropezando á cada 
paso. 
—¡Jesús, Jesúsj qué hombse más 
Eel 28. 
Ayer se rounieron on el Congreso los di 
putados sevillanos, ocupándese en el asun-
to de las capitanías generales. 
Alguien indicó que probablemente uno 
de estos días remitirá el ministro do la 
la G>.erra una moción á la Junta superior 
consultiva relativa al mismo asunto. 
Los reunidos acordaron no modificar su 
actitud basta conocer de una manera ofi-
cial los propósitos del señor López Domin 
g'.mz. 
ECOS DE LA MODA 
E S C K I T O S E X P R E S A M E N T E PARA. E L D I A K I O DK 
L A M A R I N A . 
Madrid, 23 de mayo de 1893. 
A l volver á mi casa desde la de sa-
lud, donde he sufrido una cruel dolen-
cia, me encuentro dos encantadoras no-
tas que una querida amiga, muy asi-
dua á los salones, ha tomado para raí, 
mencionando los trajes de más nove-
dad que ha podido admirar en los dos 
grandes saraos á que últimamente ha 
concurrido: las notas estaban dentro 
de un sobre, en cuya parte superior 
decía: 
"Salgo esta noche para París , y te 
dejo estas notas para tus revistas: en 
ellas ho apuntado lo más bonito y ele-
gante que he visto, para que lo comu-
niques á tus queridas lectoras de Cu-
ba," 
E l contenido de la primera nota, es 
como sigue: 
E n el baile dado en la embajada de 
Austr ia , estaban muy bien vestidas las 
damas de la casa, que son Mlle, dahá 
hija del embajador, y su tía la baro-
nesa Iclachich, que le sirve á Ja genft\ 
joven de madre y compañera y que ha-
ce los honores de la embajada y déla 
casa con sin igual distinción: llevábala 
baronesa traje de raso gris acero, guar-
necido con ricos encajes de (Miantilly 
negro puestos eu forma de volantes y 
de berta, como ahora prescribe la mo-
la: un aderezo de rubíes y brillantes 
•ompletaba su a tav ío , tan elegunleco-
no apropós i to para su edad quesea-
cerca al invierno de la vida. Su sobrina 
estaba e legant í s ima con uu vaporoso 
traje de t u l blanco, y uu grupo de cla-
veles color de rosa daba al vestido to-
nos primaverables: las condesas de 
Wozislcy y la de Crenneville, esposa» 
de los Secretarios de la embajada aus-
t r íaca , pon ían muy alto el buen gusto 
de aquella corte: la primera lucia un 
vestido de raso blanco con mangas de 
terciopelo negro, y la segunda vestía 
también de soda blanca, y se adornaba 
con un collar de estrellas de brillan-
tes. 
La Sra. de Cánovas parecía aún más 
hermosa que otras veces, con un vesti-
do blanco de p a ñ o de Lyou: prendida 
en los negros cabellos deslumhraba una 
corona, bizantina pequeña, cerrada y 
formada con hojas de yedra de gruesos 
brillantes: del centro de esta corona sa-
lía un grupo de pequeñas plumas blan-
cas y linas como la espuma: por collar, 
dos hiios de gruesas perlas, cerrados 
por delante con un lazo de brillantes. 
L a duquesa de Nájera, una do lea 
hermosuras más célebres de laCorte, 
llevaba uu vestido de raso aznl, bro-
«diado á grandes flores del mismo co-
lor y guarnecido de encajes de -Bru-
selas de un valor inmenso: se adorna-
ba con numerosos y riquísimos brillan-
tes, que la envolvían como en uu nim-
bo de luces. 
iuopor tuno!—repe t ía Bizet , que ya ha 
bia tomado aliento. 
Y con t inuó al cabo de un instante 
—Es evidente, mi querido Delorge 
que Eelipe tieue a q u í gente que os es-
pía, porque se ha venido a q u í derechi-
to y siu preguntar nada á nadie L o 
que siento es que no he podido adelan-
tarme bastante. 
Pero Raimundo no le escuchaba. 
—¿Quó viene á hacer ese hombre 
aquí1? {,Qué siniestros xiroyectos le 
guían? ¿Qué exigeu a ú n de esa 
desgraciada1? 
Y el pobre joven p e r d í a la cabeza. 
M ttcho trabajo le costó á- Bizet arran-
c a r á Raimundo de aquel sitio para lle-
varle á Rosiers. 
Bizet do Cheuehutte que, como se 
ve, no era malo, dec laró terminante 
que no a b a n d o n a r í a as í á un amigo 
desgraciado y acababa de instalarse 
Junto á Raimundo en el Sol Poniente, 
cuando el ruido de un coche le hizo a-
somarse á la ventana. 
Apenas se asomó, dió un grito al ver 
en el coche á Felipe, que se di r ig ía á l a 
es tac ión . 
H a b í a llegado eu el t ren del medio 
d í a y se vo lv ía á P a r í s en el express 
de las cuatro. 
—Quiero saber lo que ha pasado— 
exclamó Raimundo, 
Y sin querer atender á razones, 
echó á correr como un loco hacia Ma i -
llefert. 
Las puertas del castillo estaban a-
biertas de par en par, y el joven e n t r ó ; 
pero al ver que llamaba y nadie le res-
pondía , se dec id ió á subir 
E n el saloncito azul, d é b i l m e n t e i l u -
minado por una sola pujía estaba Si-, 
L a marquesa de Hoyos y la condesa 
de Pinohermoso, iban también de blan-
3 
mona tendida en una butaca tan páli-
da y tan desencajada como una muerta. 
A i ver á Raimundo le miró con aire 
extraviado, y á sus ardientes pregun-
tas sólo respondió: 
—¡Alejaos por piedad!— ¡Dejad-
me! M a ñ a n a mañana—¡bas-
ta m a ñ a n a ! 
Raimundo se ret i ró con la muerte en 
el alma. 
A l d ía siguiente, á medio día, estaba 
aún sin noticias, y ya iba á dirigirse S 
Maillefert cuando maeseBeru leontre-
gó una carta. 
Rompió el sobre, presa de un horri-
ble presentimiento, y leyó: 
"Cuando recibáis esta- carta habré 
salido para siempre de Meillefert, Si 
me amáis , os pido, en nombre de nues-
tro amor, que no t r a t é i s de volver á 
verme Soy la m á s desgraciada de 
las criaturas ¡Adiós, mi único ami-
go, adiós!" 
Raimundo tuvo que apoyarse en la 
mesa x)ara no caer al suelo. 
—¡Insensato!. . .—murmuró,—Mien-
tras que yo dormía , meciéndome en 
ensueños de felicidad, mis enemigos 
velaban 
Y enderezándose de repente, excla-
mó en un frenético acceso de rabia: 
—¡Es to es lo que tramaban Maumus-
sy y Combelaiue! ¡Infames!—¡Me 
han robado á Simona! ¡Ah, misera-
bles! ¡Cómo me castiga Dios por 
haber olvidado que t en ía que vengar á 
mi padre! 
Aquel la misma noche Raimundo sa-
lió para P a r í s . 




co quo oa ol color de. modii este año: la 
diadema qne esta úl t ima lucía sobre 
sus rubios cabellos, fué admirada como 
una preciosidad ar t í s t ica . 
La marquesa de la Laguna ves t í a de 
soda color de rosa, y para ofrecer el 
contraste que boy ordena la moda, lle-
vaba un ancbo collar y una esp léndida 
diadema de turquesas mezcladas con 
brillantes: del color de aquellas piedras 
y do gasa mezclada con t u l , eran los 
vestidos de Mencía y Berengüe la Co-
llado, bijas de la marquesa de la Lagu-
na y marquesas ellas mismas á pesar 
de su tierna edad de Sofraga y del Va-
lle de la Paloma, respectivamente. 
La duquesa viuda de Bailén iba tam-
bién de blanco y la diadema, el collar 
y los brazaletes, eran de gruesas per-
las y brillantes: el aderezo era digno 
de una reina, 
riecliicera y gentil con su belle/.a na-
cional, que recuerda versos de Zorr i l l a 
y música de Barbieri, se present í ) la 
joven marquesa de la Eomana: sus ber-
mosos y aterciopelados ojos y su negra 
cabellera, resultaban en toda su belle-
za contrastando con la nivea blancura 
de su traje de seda y su t r ip le collar de 
perlas: solo dos camelias rosadas en los 
cabellos, pon íau una nota dulce y poé-
tica en aquella n í t ida elegancia. 
Fué muy admirado el traje de tercio-
pelo y raso color crema que lucía la be-
llísima y joven Sra, Amelia Eomoa de 
Laiglosia, sobrina del i lustre actor de 
aquel apellido, como bija de su berma-
no D . Eduardo que desempeñó impor-
tantes destinos diplomáticos: la s e ñ o r a 
de La iglesia es una rubia encantadora 
y de una belleza poét ica y delicada. 
Coronábase la duquesa de Valencia 
cou una diadema de brillantes de forma 
imperio, que deslumbraba con sus refle-
jos: el traje era negro de raso, bordado 
con plata y acero menudo y abrillanta-
do: el efecto era prodigioso á los refle-
jos do la luz eléctrica: pa rec ía la du-
quesa un astro que se movia. 
L a señor i ta do Vinyals , ves t í a de t u l 
blanco y se adornaba con grupos de 
matizados claveles, blancos y rosa, en-
tro los cuales se destacaban algunos 
amarillos: la señor i t a de Alcabi Galia-
no, hija de los condes de Casa-Valen-
cia vestía de tu l blanco moteado, con 
corpiño de terciopelo color de rosa; de 
blanco con encajes eran los vestidos de 
la marquesa de Viana y de la marque-
sa do Puerto Seguro. 
La marquesa de Manzanedo llevaba 
traje de raso verde claro, y se adorna-
ba con aderezo de esmeraldas digno de 
una reina: el c in tu rón con dos petos 
era do terciopelo negro. 




Tan preciosos ó m á s que los ya des-
critos eran los trajes que se lian lucido 
en ol sarao de los duques de Kajera: es 
probervial la elegancia y el buen gusto 
de la duquesa, y todas las señoras que 
iuvita á su recepción anual se esmeran 
cuanto es posible en su toilette. 
El traje que brilló en primer t é rmino 
fué él de la señora de Mar t ínez de Bo-
da: era de tu l blanco, .salpicado de pe-
queñas bellotas de plata: el viso de era 
de raso blanco: festoneando el escote, 
llevaba un bilo do gruesas esmeraldas: 
plumas y brillantes en los cabellos. 
So monos original era el vestido de 
la condesa de la V i ñ a z a , una de las 
mAs bellas damas de la alta sociedad 
aragonesa, que se p r e s e n t ó e legant ís i -
ma con traje de raso gris coniza, ador-
nado con c in tu rón y mangas de tercio-
pelo color de naranja: del mismo cslilo 
pero de raso blanco y terciopelo verde 
era el vestido do la señor i t a do Garc ía 
San Miguel que estaba encantadora: 
su bermana la marquesa de Ontoiro He 
vaba un precioso traje piel de sedarosa 
copiando exactamente un figurín del 
año 30. 
E u é t a m b i é n celebrado el vestido de 
la marquesa do la Laguna, que llevaba 
un tesoro en brillantes: sobro una fal-
da do seda malva, ca ían dos vola ni e,s 
de r iquís imo encajo blanco de Bruse-
las: algunas lindas marquesitas de 
quince á diez y siete años , entre las 
que so contaban la de Guadalest, la de 
Somosancho, la de Casa-Torres, y las 
úi' Sofraga y Valle do la Paloma, lle-
vaban trajes do gasa ó tu l siendo do 
los más bonitos uno do t u l listado do 
violeta y blanco, y adornado con gru-
pos de violetas y de rosas blancas. L a 
marquesa do Cerralbo lucía un precio-
so y riquísimo trajo do raso crema cu-
bierto de bordados, y guarnecido de 
encajes: de los más bonitos era el do la 
sonora do Vázquez de raso brochado 
color do rosa: ten ía el pecbo y las man-
gas adornadas do crespón del mismo 
coioi-, y el escoto as í como ol borde de 
iá laida, estaban orlados de rosas deun 
efecto encantador: las señor i t a s del So-
lar, vás tagos ilustres de la casa ducal 
do San Lorenzo estaban encantadoras, 
vestidas; la una de crespón blanco y 
malva, y la otra de rosa y color do pen-
samiento. 
Tales han sido los a t av íos m á s ele-
gantes do los salones: su descr ipc ión 
puede dar una idea á mis queridas lec-
toras del estilo que boy domina: as í co-
mo el negro domina en los trajes do ca-
lle, y el blanco ó croma son gala de los 
salones, ya solos, ya combinados con 
otro color: en mis p róx imos ecos habla-
ré do trajes de calle y de los preparati-
vo> para las excursiones de verano que 
este año so a d e l a n t a r á n s egún noticias. 
MAIIÍA DEL PILAR Smxrüs. 
" I O T A F U T Í A Í I I Á I " 
L A K.EINA J U A N A . 
P a r í s , mayo, 1893. 
Eran las ocho cuando el Teatro de 
la Comedia Francesa re sp landec ía de 
hn-es, do tí a jes y do lujo. E ra el es-
treno del drama de Parodi D o ñ a Juana 
la Loca. 
I'oco á poco fueron l lenándose los 
palcos, o c u p á n d o s e las rojas filas de 
butacas do damas berniosas, do crít i-
cos au poco monos hermosos, literatos, 
artistas, iniisicos y danzantes. 
El silencio era solemne: sonaron las 
tres clásicas patadas, y lentamente se 
a k ó el telón. Y aquel mundo tan pari-
sién, tan fin de siglo, so t r a s l a d ó do 
pronto nada menos que á la Cartuja do 
Burgos, durante el siglo X V I . La de-
coración, que, á pesar do lo anunciado, 
no representaba el famoso cuadro do 
Pradilla, no ora por osto monos bella 
y carac ter ís t ica : un cuadro do é poca 
reproducido con todo el color y sabor 
quo acostumbran los escenógrafos fran-
ceses. E l públ ico no pasó por este cam-
bio do P a r í s á E s p a ñ a sin cierto asom-
bro; g u a r d ó , como os natural, t r a t á n -
dose, de Burgos, mucha frialdad du-
rante las primeras escenas: era cuest ión 
de color local. 
Cuando aparec ió Mad. Dudlay, ad-
mirablemente vestida, y que r ep re sen tó 
con mucho ca rác t e r el papel de Z a 
Jieina Juana, grandes aplausos oyéron-
so en toda la sala. 
Hacía ya menos frío en Burgos. L a 
Boina Juana, quo p i c tó r i camen te ha 
tímido la suerte do ser muy bien inter-
pretada, al encarnarse en Mad. Dud-
lay, ha vivido dos voces. Aque l l a Bei-
na, quo, según la poética frase de no 
recuerdo qué crónica dol tiempo que 
leí hace meses, se había hecho "muy 
Mojier en la época de su matrimonio 
con el más presumido y dandy de 
los monarcas del siglo X V I : la Boi-
na Juana, pálida, espigada, toda hue-
sos, palidez y tristeza, toda vidrio, se-
g ú u la representa una admirable tabla 
gót ica que so admira en el Musco de 
Bruselas: la infortunada viuda do Fe-
lipe el Hermoso poetizada, en ñu , por 
Pradilla, halló en la gran actriz do la 
Comedia Francesa toda la tristeza, ol 
dolor, la palidez y ol misterio con que 
aparece en la historia Esta impre-
sión hizo en el público. La Boina Jua-
nx, cuando so proaeuta cu escena, ha 
perdido á su esposo y acompaña el 
féretro basta la Cartuja do ;\íirallores. 
Es la úl t ima estación del viaje d r a m á -
tico por las llanuras do Castilla., entre 
el frío, la. nievo y el viento, acompañan-
do ol cadáver del esposo adorado ante 
una naturaleza desoladora y enluta-
d a . . . . 
Pero Mr. Parodi no ha insistido mu-
cbo, como lo hizo nuestro nuestro ilus-
tro Tamayo en Locura de amor, en los 
amores desgraciados del Bey y do la 
Reina. Su drama descansa más bien 
en intrigas pol í t icas . Según la versión 
do Parodi, Felipe fué envenenado por 
orden dol propio padre de Juana, don 
Fernando de A r a g ó n , para arrebatarle 
el Trono de Castilla, é hizo encerrar á 
Su hija como loca. Doce años después , 
el 'Trono ha pasado al joven Carlos de 
Aus t r i a , el futuro Carlos V . 
Este sabe muy bien que su madre 
no es t á loca, pero g u á r d a s e de ponerla 
en l ibertad, con objeto de reinar á sus 
anchas Juana, al sabor antes que 
su padre Fernando ha encarcelado á 
su esposo Felipe, se vuelvo realmente 
loca. 
E l te lón baja en medio de un horri-
ble acceso do locura do la Boina infor-
tunada. El público quedó realmente 
impresionado por tan t rágicos inciden-
tes. 
—¡Es original!—so oía en el salon-
cillo. 
—¡Buen caso para el doctor Charcot! 
—decía Lamaitre en el corro de los 
pr ínc ipes do la crí t ica. Fouquier co r r í a 
do un lado á otro, y Sarcoy, apoyado 
en la estatua, de Sedaine, como un gra-
cioso y gordinflón sátii'O jun to á su 
ninfa, callaba y se encogía de hom-
bros . . , . 
Estas escenas, que llenaron tres ac-
tos y medio, durante los cuales los ho-
rrores so suceden á los horrores, y la 
historia se falsifica que es un gusto, 
fueron realmente acogidos con entu-
siasmo. No les falta grandeza, y , sobre 
todo, la mise ensebne salva todo. Pocas 
voces decoraciones, trajes y objetos 
han retratado con m á s primor una épo-
ca. Y Worms,represontando á Calos V , 
y Mad. Dudlay do D o ñ a .luana, arre-
bataron al público con sus inspiradí-
simos acentos. 
El final do la obra es tan falso como 
horrible. L a Reina aparece, después 
de mi l viajes y peripecias, con setenta 
y seis años de edad y muchas canas. 
E l drama dura cuarenta y nueve años , 
lo mismito que E l gran céreo de Viena... 
E n esta época, Carlos V reina como 
Emperador; pide pe rdón á su madre 
por haberla tenido encerrada, y la j u r a 
quo, con objeto de espiar sus cr ímenes , 
e n t r a r í a en un convento. L a madre, en 
un momento de lucidez, perdona al 
hijo, le abraza y muere. 
He a q u í lo quo anoche vimos en la 
Comedia Francesa. Hoy Carlos V ha-
b r á entrado en Yuste, y el autor reco-
g e r á algunos miles do francos. ¡Mise-
rias humanas! 
Bodrif/o Soriano. 
V A R I E D A D E S . 
ETi I N H A L L A B L E A R T O N . 
E l Gobierno francés no ha querido 
aceptar la proposición bocha por M . 
Andrieux, do encargarso do la busca 
del Sr. A n t ó n , ol célebre agento del Pa-
n a m á quo tanto contr ibuyó á la corrup-
ción de los Diputados del Parlamento 
quo resultaron complicados en el escan-
daloso negocio. 
Sin duda el Gobierno no quiero redu-
cirlo á prisión, auto el temor do lo quo 
jiudiera resultar de sus interesantes 
revelaciones. 
Do igual modo de pensar es, á lo que 
parece, su examanto, la célebre can-
tanto do café, L i l l y Mors, que acaba de 
sor interrogada acerca dol particular 
por un redactor do La Sera. 
L i l l y Mers ha llegado á Milán hace 
pocós días , dchutando con éxito extraor-
dinario en la Follia. 
Es nua mujer pequeña , do rubios ca-
bellos y labios rojos, que, sin ser ver-
daderamenlo hermosa, excita el inte-
rés y la s impat ía . 
Tiene diccinuevo años, y es natriral 
de Viena. No conoce la lengua italiana, 
pero comprendo medianamente el fran-
cés. Visto con elegancia, mas sin afec-
tación, aun cuando va cargada do joyas 
muchas do las cuales debo al despren-
dimiento de A r t o u . 
A l visi tarla el periodista italiano, la 
p r e g u n t ó , después de las cor tes ías pro-
pias del caso: 
—¿Hace mucho que no tiene usted 
noticias do M . Arton? 
—Su ú l t ima carta me la dirigió hace 
tres semanas, y estaba fechada en H o 
lauda. 
—¿Sabe usted quo se duda mucho de 
su sonada amistad con eso hombre? 
—Lo sé; pero yo puedo probar siem-
pre que hablo la verdad. 
—Pero, ¿do veras le ama usted con 
tanta pasión? 
—Amarlo, no. Mas ser ía incapáz de 
revolar el sitio donde so halla. Me ha 
rodeado siempre de cuidados tan afec-
tuosos, quo presumo que los seis meses 
quo con él ho vivido han do sor el pe-
ríodo más dulce de mi vida.. 
—¿Cuándo so separaron ustedes? 
— E l 13 de Enero, en Budapestb. En-
tonces ha sido cuando conocí su ver-
dadero ser, loque fué para mí no poca 
sorpresa; pues durante todo el tiempo 
que habíamos vivido juntos, estuvo cre-
yendo que era, un ingeniero inglés lla-
mado Debenbam, como lo indicaban 
sus propias tarjetas.. 
A d e m á s , el mismo hablaba do Ar ton 
con frecuencia y comentaba los relatos 
do la. prensa. 
—¿Y qué es lo quo decía? 
—Quo era muy astuto aquel hombre, 
y que nunca podr ía dar con él la poli-
cía, no teniendo verdadero interés en 
lograrlo. 
—¿Y cómo conoció usted su verda-
dera personalidad if 
A úl t ima hora modijo quo ora"mones-
t e r n o í Beparáseoiós allí mismo, por-
que A r t o n y él oran una misma per-
sona. 
—¿Y no prometió volver á verla? 
—Sí, señor; ofreció volver á buscar-
me en Budapest; pero no fué, porque 
yo lo telegrafié á Ñ u r e m b e r g ordenán-
dole no volviese, pues hab ía sabido 
quo la policía estaba prevenida do su 
llegada. Con mi aviso tuvo tiempo do 
tomar otra dirección, si bien croo no 
corria peligro, puesto qne ya he llega-
do á persuadirme de que si la policía 
no le prende es simplemente porque no 
quiere. 
— Y en el caso de que so viera per-
dido, ¿lo oree usted capaz do matarse? 
—Sin duda. Lleva consigo siempre 
un revólver y un bote do veneno. Cuan-
do so acuesta moto ol revólver bajo do 
la almohada. 
—¿Y qué me dice usted de la célebre 
maleta secuestrada en Bucharest y lle-
vada á P a r í s con tantas precaucio-
nes? 
— M i amante t en ía dos pequeñas ma-
letas de cuero que no abr ía nunca, y 
quo, según me dijo, conten ían papeles 
de mucha importancia para él; pero co 
mo ontónces no le conocía m á s que por 
el nombre del ingeniero Debenbam, es-
taba bien lejos do sospechar qué cla-
se do documentos pod ían ser. No 
creo, sin embargo, que A r t o n haya 
huido abandonando la prosa. Sin duda 
ha sacado do la maleta las cartas que 
más le interesaban, y ha dejado el 
resto. 
— Y o n la ú l t ima carta que dice us-
ted le ha escrito, ¿le habla M . A r t o n de 
hacerlo alguna visita? 
—No, señor. M i opinión es quo no 
v e n d r á á I tal ia , como tampoco fué á 
Montecarlo, á pesar de cuanto en con-
trario dicen los corresponsales de va-
rios periódicos. 
A l llegar á este punto de la inter-
view, dijo bruscamente el redactor de 
L a fiera; 
—¿Y no sabe usted que un despacho 
llegado ayer anuncia que la policía ha 
descalucjio «•! escondite de Arton? 
La Mers no se mostró sorprendida 
de la noticia, y respondió fríamente. 
—Todo es posible. 
— ¿No ha vis to—añadió el periodis-
ta—el retrato do usted quo publica Xa 
Sera al lado del de M . Arton? 
—No, ciertamente, y t end r í a mucho 
gusto en ello. Tenga usted la bondad 
de en viármelo, para que yo se lo pue-
da remitir á mi amigo. 
—¿Dónde piensa usted i r después de 
su excursión por Italia? 
—¡Quién sabe! ¡Tantas cosas pueden 
pasar! Sin embargo, puedo asegu-
rarle quo no volveré á unirme con A r -
tou—terminó diciendo la artista con 
acento triste,—siendo sus palabras las 
que pusieron té rmino á la conferen-
cia. 
L i l l y Mers pe rmanecerá en Milán 
unos quince dias, y do allí p a s a r á á 
Tur ín , a compañada siempre en esta 
c a m p a ñ a ar t í s t ica por el profesor B a ú l 
Gas tón , quo habiéndola escriturado 
por una larga temporada, no quiere 
abandonarla un solo instante. 
"illf.i 'lili' iBH" 
A las nuevo dé l a noche de anteayer y 
en el Sagrario de la Santa Iglesia Cate-
dral , so efectuó ol matrimonio do la be-
lla y elegante Srta. Da Mar ía Luisa 
Corujodo, hija del Sr. Alcalde Munici-
pal de la Habana, con ol joven D . Fran-
cisco Romero y León, p r imogéni to de 
los Sros. Condes de Casa Romero. L a 
distinguida madre del novio y el caba-
lleroso padre do la desposada apadri-
naron la boda. 
A presenciar esta y hacer votos por 
la eterna felicidad do los nuevos cónyu-
ges, concurrió un ruiinero considerable 
do personas, entre las que se hallaban 
representadas todas las clases de esta 
sociedad, figurando en olla cuanto de 
notable tiene la Habana. 
D e s p u é s de la boda, pa saron los nue-
vos esposos á la casa-quinta que posée 
en el Vedado el Sr. Garc ía Corujodo, 
afortunado nido donde p a s a r á n los 
Sros. do Romero su luna de miel. 
SUCESOS. 
I D E N T I F I C A D O 
E l individuo que puso ñu á sus días en 
ol Parque de la Puuta, y de cuyo hecho di-
mos cuenta en nuestra edición de la maña-
na de ayer, fué identificado y resultó sor 
don Josó Suárez, natural de Asturias de 20 
años do edad y que hace poco tiempo traba-
jó en el Hotel Mascotte de esta capital. 
C H I M E N EN R E M E D I O S . 
Leemos en E l Orden de Caibarión: 
E n la noche dol domingo 11 del actual 
se ha cometido uu iafama asesinato en la 
persona de do D. Juan Martínez, dueño de 
ana bodega do campo, situada en el punto 
conocido por "Laguna", en el camino de 
Taguayabón A Ouadalupe y muy próximo 
á la ñuca do D. Gaspxr Villa. 
Parece ser quo los asesinos, cou ánimo 
de robar, asaltaron do nocho la tienda y 
mataron al dueño, hiriendo también muy 
gravemente al dopendiente de ella. 
Se llevaron 500 posos y además algunos 
muoblei. Hasta ahora no se sabe quiénes 
puedan sor los asesinos, pero se espera quo 
do las activas diligancia? quo está practi-
cando el Juez Municipal do Camajuauí, se 
averigüe alguna cosa. Este crimen ha cons-
ternado á todo ol vecindirio, que protesta 
ouérgicamouto de él y pide para los crimi 
nales el morocido castigo. 
Estos hechos tan escandalosos matan el 
estímulo para el trabajo, y hacen que los 
capitales so retraigan ocasionando un per-
ji.ñoio inmenso á l a agricultura y por cou-
sigalento á toda la jurisdicción. 
E s preciso quo esto bocho no quede ira-
pune como tantos otros, quo han quedado 
en esta comarca, donde casi nunca se pren-
de á los asesinos. 
Impune quedó el crimen del Dr. Deu; im-
pune quedó el asesinato del desgraciado 
Mcnóudez; impune quedó ol do Borróte; 
impunes han quedado otros muchos crírao 
nes ó impune tal vez quedará también éste. 
EN PAYIIET — En la monó tona co-
media t i tulada .La Doctora, estrenada el 
miércoles en el teatro del Dr . Saaverio, 
so fustiga á l a s mujeres que, como A n -
gela, estudian una carrera científica, lle-
gan á recibirse y se casan; pero luego 
por atender á los quehaceres do su pro-
fesión olvidan los deboros do esposas, 
viniendo á resultar quo los maridos 
buscan fuera dol hogar lo que no en 
cuontran en él, y se turba la armonía 
que debe, reinar en ol matrimonio, hasta 
quo la mujer comprendo la posición fal-
sa en que so ha colocado, exclama ¡za-
patero, á tus zapatos! y ronuucia á la 
nuiceta, á las visitas y á las consultas, y 
so resigna á serla, compañera dol hom 
bro, al que ha entregado cou su mano 
los tesoros do su alma. 
L a Doctora sirve do pretexto á la 
señora Calderón para lucir un traje mi-
tad do caballero y mitad do dama, que 
ella lleva á las mil maravillas. En los 
dos primeros actos la fisonomía deesa 
dama, con las gafas do oro, ora idénti-
ca á la de nuestra ilustrada amiga 
E m Canel. Los demás actores, varios do 
ellos poco seguros de sus insípidos pa-
peles, no lograron cautivar la atención 
del público: así es que los aplausos no 
se oyeron con la frecuencia de otras 
veces. En el primer intermedio algu-
nos espectadores so acercaron á noso 
tros para que rogásemos al Sr. Buró a 
que principio á las ocho en punto, como 
es tá anunciado, y no media hora des-
pués, causando perjuicio á las personas 
quo tienen quo levantarse temprano 
para üuscarse el pan de cada día 
Creemos que el señor empresario aten-
de rá es tá súplica. 
Por la Con tadur í a del mismo coliseo 
so nos remito este volante: "Punc ión 
para hoy, viernes. Debut do la prime-
ra tiple cubana Amér ica (!), del tenor 
A.urichy (!) los que ejecutarán varias 
piezas de concierto, reprosoutándose. 
además las divertidas piezas Noticia 
Frenen, y Nicolás, dirigidas por el señor 
l io ig ." ¿Quiénes son esos artistas que 
así "debutan" do golpe y porrazo, una 
sin dar su apellido y otro ocultando su 
nombre? Hay quooir á ambos cantantes. 
E L "LICEO DE PEÑALVEE."—Esta 
moderna y ya conocida sociedad ofrece 
á sus asociados, ol sábado 17, uu gran 
bailo con la primera orquesta de Ma-
riano Méndez. La animación es inusi-
tada para asistir á la fiesta, que será 
tan notable como la primera que ofreció 
la referida sociedad, establecida en 
Campanario 105 (altos.) 
LA ALEJIANY EN ALBISU.—Tras ol 
jaleo y la zambra de la tiple cómica que 
ú l t imamente trabajó en ol coliseo do 
Azcuo, viene la labor primorosa y fina 
do la cantante de zarzuela, "trabajo 
grande'', señora doña Enriqueta Aloma-
ny, que á sus aptitudes musicales poco 
comunos jun ta su arto esquis í to en la 
declamación y el donaire y la propiedad 
conque sabo vestir todos los papeles 
que se le confían. Esta noche, pues, 
reaparece en el escenario de Alb i su la 
artista mencionada en la hermosa 
obra Qalatea, música do don Emilio 
Alvarez, y es seguro que los admirado-
res de esa "estrella" acudi rán á salu-
darla, dándolo la más afectuosa bien-
venida. La tercera tauda se cubro con 
el juguete lírico Jja Mujer del Molinero. 
E n la primera producción so ha 
dispuesto ol siguiente reparto: Gala-
tea, Sra. Alomany; Pigmaloón, Sr. V i -
llarreal; Midas, Sr. Bachiller; y G-ani-
modes, Sr. Aren (R.) 
Y no se asusten ustedes,—porquo 
yo también aguardo—que d é al traste 
con Eicardo—ol papel de Canimedes. 
EXCURSIÓNÁ MATANZAS—La acredi-
tada empresa " E l Fén ix" h a r á su quin-
ta expedición á Matanzas el p róx imo 
domingo 18, saliendo de Eogla á las 8 
do la m a ñ a n a y regresando el mismo 
día de Matanzas, á las seis do la tarde. 
D e m á s es tá recomendar al públ ico las 
excursiones de esta Empresa, pues 
son conocidas de todos por el orden y 
comodidad conque so efectúan. Los pre-
cios d e i K i s a j e , de ida y vuelta, no puo-
déh s e r más reducidos: en 1" 82 50; en 
2a $2; y en 3 " 61.50. También so expen-
den boletines sencillos. 
NOTAS.—En la Iglesia Parroquial 
del Santo Angel Custodio so celebrará 
el día 18 de los corrientes la fiesta en 
honor do San Antonio do Padua, á las 
ocho do la mañana . E l panegír ico es-
t á á cargo del Sr. Pbro. D . Juan Anto-
nio Escudero. 
—La Sra. Dil Mar ía de los Dolores 
Mart ín de Carc ía , entendida profesora 
de instrucción primaria elemental y 
superior, que hasta hace poco dirigió 
un plantel do enseñanza en esta capi-
tal, se consagra ahora á dar clases á 
domicilio, do todas las asignaturas que 
abarca su t í tu lo , as í como á la direc-
ción ó "confección" de bordados, por di-
fíciles quo sean. En la callo 13 núme-
ro 101 del Vedado recibo órdenes y 
explica su sistema do enseñanza la ex-
presada profesora, á la que nos com-
placemos en recomendar á los padres 
de familia. 
—Los alumnos del colegio L a Oran 
Ant i l l a , D . Pedro Miguel y D . J o s é 
María de la Cuesta y Cá rdenas , hijos 
del Sr. Marqués de Prado Ameno, han 
obtenido la nota do sobresaliente en los 
exámenes do 5? y 2o año do filosofía. 
ESPLÉNDIDO SARAO.—Así podemos 
llamar el que la s impát ica "Sociedad 
do Asaltos" celebró en la nocho del 
miércoles en la morada del Sr. Alfredo 
Mont-ros. E l espacioso salón era es-
trocho para la selecta y numerosa con-
currencia. E l baile estuvo muy ani-
mado. L a amable señora Josefina 
Eohavar r í a hizo los honores al bollo 
sexo. Y en cnanto á beldades, tuv i -
mos el gusto de admirar á las encanta-
doras señor i tas Susana Prieto, á su 
hermanita Manuela; las Sritas. Alfaro, 
Balb ín , P e r r a m ó n , Juana Diaz y Prie-
to, Angé l ica Quintana, Laura Roma-
gosa, Mar ía l u ígnez , Guillermina Eo-
dríguoz; Suárez, Maristany, Oñate , Isa-
bel Montiel, Srtas. Pr im, Mar ía Ri ta 
Muro, Aya l i . L a orquesta era dir igida 
por el Sr. Pineda, que tocó unos valses 
y danzas muy bonitos; y la galante D i -
rectiva de la Sociedad obsequió á los 
asistentes con profusión de helados, 
dulces y licores. A las dos de la ma-
drugada te rminó dicha fiesta. 
PUBLICACIÓN MADEILESA.—La I -
lustración Nacional correspondiente al 
2()de mayo último, viene engalanada 
con preciosos grabados, siendo dignos 
de mención los siguientes: 
"Los meses ilustrados, por Riuda-
vest—Excmo. Sr. D, José María Loma 
y Argüol les—Arca sepulcral de San 
Isidro Labrador, que so conserva en la 
iglesia do San A u d r é s de Madrid (di-
bujo do Ladillo)—Habana: teatro de 
[rijoa—Llegada á Canarias dolos In-
fantes doña Eulalia y D. Antonio: reci-
bimiento en Las Palmas—Las cerezas 
—Casa-cuartel de la Guardia Civ i l , en 
Palencia—La danza serpentina en el 
Circo de P a r í s — E l canguro boxeador, 
en el Circo de Colón—Contras tes de la 
Pradera, por Navarreto." 
Cuanto á la parto literaria, viene a-
bundanto en hermosos trabajos que 
firman P e ñ a y Goñi, Manuel Llórente 
Vázquez, j o s é do Cuéllar, Baldomero 
Luis, Luis Bonafós, J o s é Brissa, E-
duardo de Palacio y otros. La Agen-
cia, á cargo do nuestro amigo particu-
lar D . José Estromera, so halla esta-
blecida en San Ignacio 56, donde so ad-
miten suscriptores y se facilitan nú-
meros sueltos. 
Ecos.—La Poesía, Obispo 135, nos 
remito varios números del periódico 
ilustrado con cromos. Pluma y Láp iz 
quo so publica en Barcelona con ex-
traordinario éxito. También nos re-
mito la propia l ibrería un ejemplar do 
fíl L i r i o del Valle, escenas do la vida 
en provincias, por H . do Balzac. 
Entro las obras nuevas que han lle-
gado á aquel establecimiento tiguran: 
El Libro de los luventos Modernos; 
Los Grandes Autores. Colección His-
pano-Americana; R a m ó n de Campoa-
mor; Tesoro de Cuentos, por Alfonso 
Daudet; La Confesión de Tula; y Pri-
mer suplemento al estudio químico, te-
rapéut ico y farmacológico do los Medi 
caineutos Modernos, por D . Emilio Ca-
bello Gut iérrez . 
—La Luz de Guan^jayj quo tiene sus 
oficinas en aquella población, callo de 
la Amargura número 43, nos suplica 
reproduzcamos las siguientes líneas: 
"En esta redacción so solicita á don 
Francisco Fe rnández , de oficio barbe-
ro, para un asunto de interés." 
C011R13U EN DOS DE DN IDEAL.—-LOO-
mos en La Oorrespondencia do Madrid: 
Iba un ciudadano ayer, 
según dijo, á Santander, 
en una burra subido, 
y úuicamonto vestido 
con camisa de mujer. 
A l verlo la "autoridad" 
dijolo, con gravedad: 
—¿A dundo vá de esa suerte? 
Y él respondió cou voz fuerte: 
—Voy... ¡á buscar la Verdad! 
—Pues non consieutu, repuso 
ol guardia un tanto confuso, 
que haga á la mural ultraje, 
tSTó vé usted quo es un abuso 
buscarla cun ese trajo? 
Vaya á buscarla en buen hora 
perú non cumo vá ahora 
cun oso camisulín.. . 
purque la Verdad, al fin 
y al cabu, es una señora . 
Lus alardes inniuralos 
suu cosas extralegales 
que nuil deba cunsentir 
y he de obüjar á cqbrir 
todas ias fonnas súchiles... 
—¡Ignorancia pistonuda 
que r.an sólo mqovo á risa! 
dijo el ot o CQU voz ruda. 
¿La verdad no es tá desnuda? 
Pues yo lj) busco... en camisa. 
—"¿Conque es tá desnuda? 
- S í , 
desnuda completamonte. 
—Yo nunca, á la Vordad v i ; 
mas resulta, sí es tá así, 
una Verdad... imprudente. 
Nt|,u vendrá á esta publación 
purque aquí nadie la auxilia, 
y ¡ay do olla, si halla ocasión 
de verla la Asúciación 
do lus padres de familia! 
A la prevención irá, 
comu us té va vientq en popa, 
pur ese trajo en quo es tá 
y decir que á buscar ya 
verdades... do puca ropa, 
Y uno quo oyó la cuest ión 
pensó al ver la solución 
quo le dió la "autoridad." 
—¡Quien busca aqu í la Verdad... 
¡acaba en la prevención! 
Felipe Pérez. 
LUISA GIL DEL REAL.—Sabe nues-
tro colega E l Pa í s , por cartas y periódi-
cos do Baracoa, el buen éxito alcanzado 
en aquella población por la estudiosa 
actriz y aplaudida cantante Srita. G i l 
del Real, que como primera tiple tra-
baja en la compañía de zarzuela que 
allí funcioua bajo la dirección del maes-
tro Mar ín Varona. E l "debut ' 'do la 
mencionada artista con el papel de 
"Rosa" en E l Pey Que Babió lo produ-
jo muchas llamadas á la escena, rega-
los de flores, en fin, una verdadera 
ovación. Idén t icas demostraciones de 
entusiasmo desper tó Luisa en E l Jura-
mento, habiendo cantado su parte con 
la afinación y el buen gusto quo lo dis-
tinguen. L a indicada compañía ha a-
bierto abono en G u a n t á n a m o por una 
serie de escogidas funciones. 
ÍTo HAY QUE FIARSE.—La p e q u e ñ a 
Luc ía refiero á su amiguita Juana que 
acaban d^ regalarle ima muñeca: 
—Sabes? es una muñeca parlante.... 
—Yo, en tu lugar, no me liaría...., 
pues si haces algo malo, es capaz de i r 
á con t á r s e loá tus padres. 
SNFERfMAD EŜ ESTO \ú A 8 0 é Ú t i i ^ 
GOfVlPRí^!OOSotV8CHYatF£DíT 
1 l i i l l i 1 I . 1 Í U J J 1 1 J J i U i J l l U 
hay que saber guardarlo (después de ga-
narlo). Vistiéndose en la gran saatreria 
se obtiene esta facilidad. Es la única casa 
que garantiza sus trabajos, cortes, forros y 
confecciones á satisfacción, mercancías mli-
ohas y nuevas, precios equitativos. —ISasta-
rá decir que esta casa procura en todo 
justificar su nombro. Lo que desea es ven-
der, porquo tieue mucha existencia y quie-
ro cambiarla por centenes. 
Vista hace fe. To.lo el mundo saldrá 
complacido. 
San Ilafaol, 36, duplicado, contigua á 
GaíiaDO.—HABANA. 
C 1007 P 10-11 
C A M I S E R I A 
OBISPO N, 20. 
Confección esmerada de camisas y 
calzoncillos. 
Realización do corbatas, p a ñ u e l o s 
calcetines y camisetas. 
Se alquila el estableciiniento y se 
vende el armatoste y vidrieras, 
O B X S I P O I S r _ 2 C L 
7138 P alt 7-1G 
CKONICA E E L I D I O S A . 
D I A 10 DE J U N I O . 
E l Circular está cu Santo Domiugo. 
Siutns Juau Francisco Eegis, Aurcliano y Santa 
Lutgarda, virgen. 
San Juan Francisco de Rrgis, confesor, d é l a Com-
pañía de Jesús , de singular caridad y paciencia en 
cuidar del blun de las almas, en Laldvcsco, aldea de 
la diócesis de Viena;fiié canonizado por el Papa Cle-
mente XI I . 
F I E S T A S SX S A B A D O . 
MifiüS SolemiieB.—iSn laí Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de coslura-
bre. 
Corto de Maria .—Día 16.—Corresponde visitar 
á Ntra. Señora del Carmen en Santa Terc a y en 
San Felipe. 
Iglesia de Belén. 
B l lunes 19 del corriente celebra la Congregación 
del glorioso patriarca. Sau José los cultos mensuales 
en Iv uor de su excelso patrono. 
A las 7 se expone S. ü . M . ; á las 7 i el ejercicio 
piadoso y á las ocho misa con cánticos, comunión 
goiii'ral y plática. 
Todos los asociados y los que de nuevo se inscri-
ban gan;)ii indulgencia plenaria confesando v coimil 
gando.—A M. D. » . 7141 3-1 fi 
PARROQUIA DE MONSERRÁTE. 
Sagrado Corazón de jestís. 
El sábado 17 del corriente se dirá á l a s 7.1 de la 
mañana una misa rezada dando en ella la sagrada co-
munióu á ¡as Lcrmanas y devotos del Sagrado Cora-
zón de Jesús . K l domingo 18 la gran festa con ter-
món, por el elocuente orador sagrado P. Esteban 
Oalonge, dirigiendo la oniuesta el conocido profesor 
Sr. Pa hoco. Quedará de maniiicsto S. D . M . y por 
la tardo procesión por dentro del templo. 
E l Sr. Cura y la Camarera suplican la asistencia. 
7147 3-K. 
I G - L E S I A D E S A N F E L I P E ISTSHI. 
El domingo próximo celebrará la I lernundad Te-
resiana Universal su lics'a mensual: la comunión será 
á las siete, por la noche los ejercicios con sermón. 
7124 3-Ki 
R e a l y M u y I l u s t r o A v c h i c o f r a d i a 
do l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , er ig i -
d a e n l a p a r r o q u i a de N u e s t r a 
S e ñ o r a de G-uadalupe . 
SE C B E T A I I f A . 
Esta muy Ilustre Archicofiadía, en cumplimiento 
de lo que disponen sus Eaiatutns, celebrará el día 18 
del corriiMite á las ocho de su niañana. la tolcmne 
l'ofitivulad del Domiugo Tercero y la del Sanl t lmo 
('orpus ChrÍB i , ocupando la Oáledni del Espíritu 
Santo el elocuente ora:lor S grado D. Vak'iiiín Sur-
dinero, quedando expuesta S. }>. M. hast i las cipco 
de la tán lé ' en qne se hará la reserva con procesión, 
con orquesta, por las naves del templo. 
La que se avisa por-cstp medio á lo< cofrades y de-
votos para f.u asistehcia al acto 
Habuna, ¡unió 19 de 1H93.—Ei Secretario, Maca-
r io Manlie l . 7111 4-1G 
I g l e s i a do S a n I s i d r o . 
A V I S O . 
Con la debida autorización, el Jubileo circular pa-
gará la semana entrante á la iglesia de San Isidro cu 
vez d t l Sugiario de la Santa Iglesia Catedral. 
Lo que se publica para goneral ronocimienta de los 
üe lcs—Habana , junio 15 de 1803.—El Prrsidente. 
70!U ' 4-15 
T T A B l l í N D O S E S U S P E N D I D O L A F I E S T A 
i l d e San Antonio que anualmente se celebra en 
es la clia en la iglesia de Paula, por motivos (le mal 
tiempo, se IraUkfiÓre para el próximo viernes If i , á las 
npun y media tic su mañana, co;it miando á cargo del 
R. P. Royo el sermón. 
Lo que pongo en conocimiento de los líeles, supli-
cándoles la asistencia. 
El r'apelhtn.—La Camarera. 
r.!18.7 al-13 d 8 - U 
U l T I I l l 
S E C C I O N D E I N S T l i U C C I O N . 
S E C í i E T A K I A . 
La matricula para los que deseen inscribirse en 
la clase de mtUica que esta Sociedad sostiene, se ha-
llará abierta en la Serretaria de esta Sección desde 
esta fecha hasta el día 30 del picsente mes. 
Con arreglo á las bases para su creación, es requi-
sito Hidispensablc, al hacer la matrícula, comprobar 
ser socio de este Centro, mediante la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de l a f e c h í . 
Lo que se anuncia para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, 13 de junio de 1893.—El Secretaiio, Jo sé 
F in ios l í c i n o . C 1032 3 15 
A LOS M O E l i O S , 
Un Administrador y Quírhioci, con larsa 
experiencia en les graneles ingenios de la 
Isla, se ofrece A loa HactMid idoá como Ad' 
miídátrador ó Jefe de la fabricaciAa. Ühfoct 
ni.irán pn el Círculo de llacendados y en la 
casa de ranqoinaria de Otto Dróp, Tonien-
cc Re? 4 C986 alt 4 0 
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Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne lao propieda-
des nutritivas de la G L I C E H I N A . 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
Y O M I T O S D E L O S NIÑOS, 
Convalescencia de las enfomedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DEOGOEEIAWr.JflHM, 
OBISPO 63, H A B A N A 
f en todas las droguería» y farmacias 
C 952 l - . I , . 
P H O F B S I O JST B S 
r \ I i . O. A. 15ETANCOUKT, Cirujano-Dentista 
Ji/de ¡a Facultad de Pensylvania ó incorporado á 
la Real Universidad do la Habana.—Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.)—Hora do 
consultas de siete á cinco. 
fiK77 211-11 Jn 
\Ulhniül2i , altos, esiiuinaA Dragones 
Especialisia en eufermodade» venéreo-Blfllíticao j 
v'oocloiiee ilo la piel. 
OonsTiltan do 2 á 4. 
T K L K F O N O N , L » 6 
C 955 leJii 
DK. N U Ñ E Z ( H I J O ) C I R U J A N O - D E N T I S T A Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Coneultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir. 
C 971 21-7Jn 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procodi-
m lentos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para otra cualtjtuiera operación 
que fuere neces irio, cuenta con «n 
qistin^uido médico-cirujano de la ía-
cnltad de París y de notoria reputa-
ción en esla ciudad. 
Los precios nuevaincnte establecí < 
dos en este gabinete, serán conforihos 
á ia situación económica reinante y 
faYOrables á todas las clases. 
Todos los días, do 8 de la niañana 
á i de la tarde. 
AMARGURA 74. 
6G09 in-6 
D H . M O E T T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y .-dlilíti-
cas. Consultas de 1 ¿.4, O'Reilly 30, A, altúa. 
neso 26-r>j u 
R A F A E L CüAíiüAL'EDA Y NAVAfc JIO. 
DOCTOK EN C i U D G I A D E N T A L 
dol Colegio do Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Pni lo ni i-
mero 7!) A. 6635 22-6 Jn 
Dr. He?ír> lio bolín. 
tíN F E ti M E fíALi ES OE L A P I E L , 
J o s í s Harta hi «1, de J.2 * 2 t.nfde. 
C 956 
Teléfono 737. 
l - . I n 
Or. Hsé izarla de .Luiregulaar 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Onrar.iói ra iieal del bidrocek yior un prucedimumto 
«meillc HÍII eTtracciói del Uüii'do.—Baperial^dii 
l,i>,r.^ o«'íid!r.as Obrapit 18 —Telefono 806 
Cñ94 i Jn 
José Lcon de Mendoza. 
MEDICO^CmUJANO. 
Horas de consulta, de 11 á \ . Qrális para los po 
bros. San Nicolás UI. ftlmS Bit 18-2J|) 
DR. M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos liara elección de cri inde-
ras, analizando la loche por los procedimientos y con 
los aparatos mis modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
D E . a C J S T ^ A V Q L . O P E 2 . 
interno de la Casa de Emucnado».—KocUftt aváo 
todtit ios diaa, y da consultas sobre enfermedader 
Qient ales y nerviosab, todos los jueves, de 11 á 1, en 
'íedaccWn de Da Ahtj t t Medica, San Nicolás •, 
C 9f.7 I ,1,, 
¡BRINDO! E l mejor de los mejores S U B -
penfeorios conocidos en el mundo, el higió-
nico de ROCA. 
Depósito; Sarrá y Lobó. 
ROCA se ofrepé 
i ^ j ^ C r l s t o u. 13, Habana.. 
713=) 1-16 
•él 
A R A D O P O R 331, 
Coutieue 25 por 100 do su peso do car 
ue de vaca digerida y asimilable inme 
diafemente. Proparado cou vino supe 
dor importado directamente para este 
jbjeto; do un síibor exquisito y de una 
pureza intacliabloa, constituye un exce 
iente vino de postre. 
Tónico-ieparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesaiios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se praflj© una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
lea condiciones. 
. i l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
y E N TODáH L A S B O T I C A S . 
C 949 1-Jn , 
M A R I A S O L E R . 
Profesora d̂  solfeo y piano, liecibe avisos calle 
Real i . i i incn. 11, Regla. 7078 26 15Jii 
i los pate de familia 
B A L S A M O A V E R H O F F . 
BoléptfHímeDto Be garantiza, conol uso do esto UAI ÍSA.M Í» , la rápida y radical curación do laa 
HKR1 DAS, (¿UKM A I ) T l> As, M>A( iAS ó U L C l í U A S rcboldes, DOLORES DE C A H K Z A , do 
MUELAS, N K U l t A M I I A S , H E M O R R A G I A S U T E R I N A S y R E U M A T I S M O , iiuc so halla do 
venta en las priucipalos Farmacias y Droguorfas do esta capital y deniál pimíos do la Isla, al pre-
cio de 50 centavos plata cada pomo, (iuo llova unido la fórmula do su apIioR.otÓDi 
Uscso, y el convencimionto norá la mojor rocomcudnción. 
NUgano de sus ingrcilicntes son noeiros. 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • i l t i r . M . l n 
P A P E L I L L O S ANTIDISENTÉRICOS 
IWAi D R i J . GM ÍMIANO. 
De éxitoinfalilde en lan enrerniedados uastro-intostinalcs como i / iurrras de los Bnoianof V t í t ieot , 
atsentena c r ó n i o a ó reciente; ,.«/„«, ró l i rosy mlur rns intestinales: idreraelonet del «slónwaoi i n t r s t i -
nos; colera ax lemie» r/. i . /c, , ;™ y e n l i s ,h. los n iños . SiiiuiniHtra los ¡O-OH necesarios al estoma, o 
f 8US funoiowe80n l M *ta»«í '«««. ; iaslral¡ j ias, ¡ ¡as l r i lh , vómitos <le las embarazadas, inape-
Se vende on todas las farmaclai y droguerías. A l por mayor y menor ou casa nol autor. Industria 30. 
L O M E J O R Q T J E S E C O N O C E . 
TONICO HABANERO DEL DR. J. HARDAITO. 
Sm rival en el mundo para T K Ñ I l t K l . t ^ R K M A ) CANO de su color primilivo notural, sin quo ol 
inAs M b i l experimentador reconozca el artificio, (.'omo no contiene n i t r a l , de ptata. no mancha la roño ni 
ensucia las manos, ni es nocivo a la «alud. , . i exijo, ttotü preparatorio para su empleo, pudléndoée aplicar 009 
las manos (como una grasa cualquiera) eepilio, esponja, \ c , eondieiones d i i i m renne ninanti , , r e „ u r u -
doeonoeido. lonilica ol vulvo cal.clludo, evita la calvicie y devuelve al ealicllo su exquisil i iVa-ancia 
De venta on todas as larinacias, droguerías y porfumerías. IV.Urica v venta al por mayor * menor en 
casa del antor. Industria 36, Haliana. 692Q ivii 1 1 4 11 
S O l l P R E N D E N T E A D E L A N T O de la nulqulua de cosor ADVANCE 6 sea ADE-
L A N T A D A S I L E N C I O S A . Elabora V E I N T E Y C U A T R O trabajos diatintos cu áw\r 
doblo que las d é l o s demás fabricantes. V I S T A H A C E E E . 
También tongo la máquina N U E V A V I C T O R I A , ¿l precio do 18 !l 21 posos, ambas 
garantizadas por D I E Z AÑOS. 
So compono toda claso do máquinas do coser, garantizadas. 
Se realiza un resto do quincalloría y perfumoría. 
«Ifi E . T A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinjíuidos médicos do esta capital emplean esta preparación con éxito on ol trata-
lamicnto de los C A T A U R O S D K L A V K J 1 U A , los C O h I V O S K ' K F U l TICOS, la H K M A -
r C R I A o derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riOones de 
las arenillas y de los cilculos: curan la Re t enc ión de o r ina y la I n f l a m a c i ó n de la vejiga y su uso es 
benoflcioso on ciertos casos de diátesis roumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Raíael ()3 y demás Boticas v Drogue-
rías de la !s!a. 
c íwn alt 12-1.1 n 
E L GRAN BESCUBHIMIENTO. 
SvTO M A S C A I T A S . 
Ésta maravillosa preparación devuelve al cabello cano su color natural cou 
reí bri l lo y suavidad de la primavera de la vida. No mancha las manos ni los 
vestidos ni coutieuo uiuguua sustancia quo perjudique ía salud. So aplica con 
las manos como cuiilquiora otra grasa y tiene un perfume muy agradable. 
De venta en todas las boticas, droguer ías , quincal ler ías y barber ías . 
Dirección del autor, Neptuno m—Correos: a p a í t u d o Olí), Habana. 
C 596 2e-23My 
E l Ingles sin Maestro, 
en 20 lecciones, novíaimo tratado adoplado para a-
prenderlo los españoles, método instructivo, fácil v 
riipido para aprenderlo ¡í eserildr, traducir y hablar; 
contiene la palabra en tDffUSa, su traducción y á con-
tinuación la pioimnciación flgurada, &p. Uu ton» 60 
centavos Do venta Salud 23 y Neptiino 124, HbroMttB. 
BD72 " 4-18 
Oto única en su clase para apreMer 
i n g l é s sin Máes t ro . 
I i l Método uiodorao para iiprendor inglés dedicado 
¡I los hispano americanos por ol autor 
fydénKainP; C. Ilnirnjues, 
ICx-profesor (lilulado) do las Kucuclas Municipales 
de Santiago de ('uh.i. 
Un tomo do ICO p.ÍKinas, precio $1 plata. 
Depósito y venta por mayor, con descuento. Obis-
po librería " L a Pocsíu," do José Merino. 
CHKO 8-!» 
ESPAÑOLES E INSURRECTOS. 
Recuerdos de la guerra do Cuba, por el Coronel 
retirado I ) . Francisco de Camps y Fel iú. Itolación 
verídica, completa, honrada é imparcial de todo lo 
acontecido desdo el grito de Yara basta la conclusión 
do la guerra (qub no fué on el / a n j ó n ) 
(Jn tonto grande do 424 pag. UN PESO IM.ATA. 
Ijibroría é imprenta de M. Uicoy, Obispo 86, H a -
bana. (j57il 10-0 
S E S O L I C I T A N -
novecientos pesos oro, liipotccándoso una casa on Ma-
HanaOt cuyo precio cubro sobradísimamente dicha 
OantldftcL De 7 á S d0 la mañana y do las 6 do la tarde 
eá adelante! Oleufliegoü 82. 7115 4- l ( ; 
S E S O L I C I T A 
un muchaoho OUO naiern aprender á sombrerero en 
la callo de Amistad n. ' l i*. 7125 4-10 
ÜN M AT1UMONJO S I N H I J O S . DlfiSBA I I A -llar dos hábil aciones en casa de familia do mora-
lidad, préflridiidolál bajas. So cruzan referencius. 
Mollea dd lieién, rbmpostelay Lúe. 
70!r) 4-16 
UN A J O V K Ñ blS O O L O l i D K S K A O Ó L O -oareo do criada de mano: es muy asea'a y subo 
eiiniplir con su oblinación, con la condición que no 
hace mandados. 1 nformnrán Rofklgip n. 2!), do sioto y 
media de la inañana en adclanlo. 
7102 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora: so piden infor-
mes. Oficios ni'imero altos. 
7140 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca <|uo quiera pasar i l Asturias cu i -
dando unos niños, [nformarán inquisidor número o. 
7112 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada do mediana edad que duerma en el aco-
modo. Peña l'obrc n. 23, bajos. 
70»2 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para la limpieza do cuatro cnar-
los, y que sepa eoner á máquina v á mano: sueldo $17 
plata Cmiiulade 133. 7139 
G R A N T Ü E N D E C A N T I N A S 
" E l Modelo Cubano". 
Su dueño José [tQdrfguefc y Carcía, a&MgUfli cocí 
ñero dol tren de cantinas dé Antonio V. Calvot, t!c-
el K'isto do participar al públie/) que siendo tanto ol 
número de cantinas que tiene ha tenido tí bien traer 
otro maestro cocinero; aijf os QUO cucnla con dos de 
loi más afamados de osla capital, pues han trabajado 
en los pfinólpalei hoteles y rcslaurants de esta Oapl 
tal. K l Modelo Cubano está montado i la altura del 
mejor de su clase, pues da buena condimenlación y 
sus precios son muy módicos, l'r-.har y deseiiKafiarse. 
Aguiar entre O-Ueil y y Obispo n. '-7. 
7107 4-10 
S E S O L I C I T A 
una orlada joveni bien bláúoa ó do color, para ol ser-
vicio doméstico de dos h ibitaeiono;. Composlela 43. 
So dan clases do piano, teoría solfeo y canto por 
una profesori con titulo al mínimo precio do tres pe 
sos plata mensuales en su morada: en ía misma se o-
fioce para toda clase de labores, especialidades cu 
bordados en oro, plata, ote : clases ¡l domicilio, pre 
ció convencional: en la misma se desea saber el para 
doro de D . Antonio Rivero que debo do andar de 
mayordemo de iugenio en la Isla; es para un asunto 
de familia. Habana n. 150: do esto últ imo se suplica 
la reproducción on los demás periódicos de lá Isla 
7028 4 - M 
A c a d e m i a M e r c a n t i l , 
do F. de Herrera, perito mercantil, profesor de te 
neduria de libros y ar i tmética mercantil del "Centro 
de Dependientes" y del "Centro Asturiano," profesor 
de ivglés, & c . Nueva del Cristo n. 4. 
OtíOíi l5-f i j¿ 
UN A S l íÑOin P R O F E S O R A SE O F R E C E u público para dar clases á domicilio de primer 
enseñanza, siendo muy módicos sus precios, sabo to 
da claso do labores: informarán Tojadillo 22. 
0542 l ñ - 4 
GR A N TREN DE C A N T I N A S DE A N T O N I O Calvel, Tente»te Rey :f7, entré Habana y Com-
ostela.—Se sirven éstas A lodos pantos con mucha 
limpieza y mejor condimentación, pues esta casa ha-
e una variación diaria y si al marclianto no lo ({iiKla 
Iguno de. l»s platos, jamás se lo vuelven á maridar. 
JOS precios siempre lo más reducidos poMble.—An-
tonio Calvet. (t!l02 l a - l l Id I I 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: ha do presentar 
Informei. Prado 6, de las o do la aoohe en adelanto. 
7184 4-10 
QE S O L I C I T A N PARA UN M A T K U M O N I O ; 
Kjttria oóoinera, una criada de mano y una señora 
para acompañar y aj udur á los qiiehaee'rcs dé la casa, 
' in la misma desea colocarse una criandera joven y 
ma. Amistad BQi entre San MÍRIICI y Neptun'o. 
7087 4-16 
S E N E C E S I T A 
sepa su obligación. 
I 10 
/ " ^ RAN T R E N DE CAN TINAS DE RAFAEL 
VTHominKiu'z, situado Manrique y Anfinai n '.M. 
Se ofrece al público en sus mejores servicios con todo 
esmero, asco y misto para todo lo concerniente al 
ramo. 7o27 S I I 
RUSTI EABBICI ESPECIAL 
P A T E N T E S m X K & Ú T 
K N T R K r i í B A Y A í n i i A H . 
una cocinera peninsular que 
' nimas n. 7085 
" T N A COSTI K K I i A DIO MOlVÍSTA D E S E A 
J eneontrar una casa pnrlieular donde coser: solo 
ira la ooNtara, Informarán Luz número 73. 
70!) I 4-10 
SESEAN COLOCARSE DOS JOVENESTE^ 
. /ninsii l i ires, uno de cochero práctico cu su oliólo 
Oí otro de criado de mano: de ambos responden por 
líos en la.; camis donde han estado colocados, I m -
pOUdrán calzada del Monte n. 2, bodega. 
7100 4-1 fl 
Q E SOLICITA UN HOMBRE l'ARA TRABA-
lOlos de un jardín, pretiriendo al que los haya des-
mpeBado OOU anterioridad. No hay inconveniente en 
teiiKii familia, á la cual so le dará habitación. 
nformea Nepluno 18!). 710:t 4-10 
O !):U) alt 
HA B A N A H U M E R O 107, KNTl íK T E N I B N -to-Rcy y Muralla se sirven (anilinas á domicilio, 
mmida buena y bien Rasonada) precios OqUltlltíVOS 
con ancRlo á la situación; á la criolla ó española, 6 
(¡listo del niatc.bunte. 7003 4-14 
AO C A C A T E N UM ERO 56. SK. SI 1¡ V KN C A N -linas á domicilio A tyH 50 ct», oro por persona CMI 
imetia comida, variada y abundante; tamliicn admite 
abona'dosá $12 con vino, pan y café y buen servicio. 
7001 4-14 
A lus sonoras y señoritas, 
Hofia Alejandrina Maleo so ofrece ádomicil io pira 
pi inar v teñir el cabello: precios módicos. Ohiapín 
"iX. altos. 0521 18 I 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
3 m 
DE H. A. VEC-A 
I ' jspcclaUsta (MI u]>smtt«»K I n g a l n n l o ^ 
La üuraiéiób ila las IUM nia» se consi^vu' 
JÜU hi aplicución du los apáralos sféteina 
ILUíO, la cáaa ¿jais anticua qué tlejiei iodos 
lúa adelarnos oonbcMoá. 
O B I S P O 3 1 ^ . 
O 1005 alt 12 11,1 n 
T U S Í L E i l l . 
EL SEGUNDO ASEO. 
O R A N T R E N 
D E L E T R I N A S , POZOS Y S U M I D E R O S . 
El quo suteribe, participa á los dueños do casas ha 
cor toda clase de limpiezas á precios sumamente mó 
dices, garantizando dejar l imjño por completo cual 
quier I.ETIUNA, r o z o ó SIJIIIDIMÍO que so le conlic. 
Se reciben órdenes: San fgnacio y Luz, bodega 
Reina y San Nicolás, bodega; Empcdr jdo y Compos 
tela, bodega; Monte y Figuras' calé; Merced y Com 
tela, bodega.—Su dueño: Tomás Rodríguez López 
9 5 , A N T O K T R E C I O 9 5 . 
(1932 i -18 
4-1R 
H A B A N A IT. 9 6 . 
Se solicitan buenas Oficialas de Modista quo sopan 
adornar. 7133 4_i(¡ 
7181 
i t  
4-10 
S E S O L I C I T A 
nn criado quo .sepa su obligaci 
7101 
in Maloja n. 10. 
4-1(5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criádO dé mano, de color, es muy formal y no 
MÓOO vicies, tiene persona que lo recomiendo en caso 
le que fuese necesario. Nepluno .11!, cuarto núm. 20, 
illos, inforiiiardn. 71011 l - l o 
Q E S O L I C I T A - U Ñ A M U J E R D E M E D I A N A 
O edad para hacor el scrwclo do mono de nn ma t r i -
inonio V (¡ue tenga modestas aepiraciones de sueldo. 
SO advierte que si no duerme en la casa y ticno bue-
nas referencias, quo nn se presente. Tejadillo. S) a l -
tos. 7139 - 4..K5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa sus obligaciones y ca-
r. para Cuba n, fW; 71 V.\ 4-10 
diclti 
S A S T S I K R Í A 




DESEA C O L O C A l;s|., t \ M A T K i M O Ñ uTpc-IllllíU'av sin h i jus . ella de cr ad.i do mano ó ma-
nejadora de nimei j él de parlero ú otro cualquier 
'•aluje, lo m i smo pnm 61 campo que la población, 
ú n b ó s sube í t üuínpllr o új MI obligación y tienen 
(Ulon responda pdr ellos: impondrán San IVdro n. 0, 
foinli La I V i ' l a de l Mii'Hlfó. 7137 4-16 
S O L I C I T A UN A M i W i r n i í M E D I A N A 
O ' - ' a d para in o lar ;i 1 i l i m p i e z i y que sopa coser 
i 'go á m . i q i M i a ; en la uüsuia bay una criandera del 
im¡m de do'i mosOi que se, acomoda á media leelie 
San Rufaol 71. 71'S 4 | f l 
S E S O L I C I T A 
una coulnori) bUjn sen Manca ó do color, prcl lr iéndo-
la que sea sola y que no salga per las tardes. Monte 
n. l i ) , i i l l ' S, 7t bi 4 ] ( | 
•t r !M> 
o 
ü i ^ l i l u i l i l l H . í a 
mu 
brería 
8 , 0 0 0 l i b r o s 
realizan á una y dos pesetas el tomo. Pídase el 
ivo catálogo que se dará grátis, Neptuno n. 121, l i -
( W l 4-13 
Libros m m i para premios, 
Se han recibido en la librería L A E N C I C L O P E -
D I A , O'Reilly número 98, de lo más selecto y fie iil 
tima novedad on cromos y encuademación de lujo 
con tapas doradas, así como de cuentos morales, lec-
turas instructivas, recreaciones científicas, viajes a l -
rededor del mundo, nuevas fábulas, Galer ía D r a m á -
tica Infanti l , Album de Historia Natural, Geogra-
fía Pintoresca y abecedarios ilustrados, etc., rto. 
También se han recibido infinidad de cuadernos 
propios para señoritas, para bordar de lo más nuevo, 
en letras, flores, ramos, adornos do todas clases, pai-
sajes, marinas, guirnaldas, etc., etc.: al mismo se 
suscribo á la "Guirnalda Bordadora" y al "Bordado 
Económico," periódicos los más completos que exis-
ten en el bordado He toda» olases; íalea 18 veces al 
a&e, ü 373 H 
DOS S E Ñ O R A S A C L I M A T A D A S E N E S T E país desean colocarse; una do criandera á lech c 
entera, la que tiene buena y abundante y l i otra de 
mEnejadoru ó criada do mano. En Sol 10 darán ra-
zón á todas horas. 7110 4 1 0 
Q E O F R E C E (JN C R I A D O D E M A N O M U Y 
lOiutcligento en su clicio, es práctico coma camare-
ro también; tiene referencias de casas muv respota-
blcs; darán razón Industria esquina á Viriudes, bo-
dega. 7114 4-16 
UN P E N I N S U L A R D E M1ÍD1ANA E D A D , trabajador y formal, desea colocarse do portero 
ó limpieza do la casa y mandados, cuidar do un en-
fermo ó asistir hombres solos: no tiene inconveniente 
en salir de la población: sabe su obligación y tiene 
informes do su conducta: dará razón ol portero de 
Empedrado 17. 7115 4-10 
S E N E C E S I T A UN J O V E N Q U E SEPA HA cor juegos de camisas, con gaiaut ía do su conduc-
ta. Reina 17. 7100 D . i - i o_A4-10 
U NA S E Ñ O R A G O L L E O A S O L I C I T A IR EN el "Conde Vifredo" acompañiuido á una familia 
en el viaje á la Corufia, de manejadora de nlfldsi no 
so marea, os cariñosi y saho cumplir su obligación. 
Inqiondrán calle do San Pedro ñ, fi. fonda La Perla. 
7117 4-10 
™ N i . A C A L Z A D A D K JESUS D E I , M O N T E 
Xl ínúm. 62, se hacen cargo del lavado do ropa do 
uno ó dos establecimientos ó casas particulares qué 
sean buenas pagas. Ku la misma se ofrece pura t ra-
bajar do lavaudora una que eabo cumplir lúon oou su 
Vino Tónico De Winíersmith. 
SE COMPONE D H S U B S T A N C I A S . 
PURAMENTE VEGETALES. 
Es un remedio seguro, permanente y nada pelijrroso, 
para toda clase de 
C A t . E N T l I K A S P E K I O D I C A S . 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO. 
La gran superioridad de este remedio sobre todos los 
demás que se emplean contra las fiebres periddicai, 
consiste en que produce su curación permanente. 
Una vez cortadas las calenturas, no vuelven. 
A R T H U R P E T E « d £ C O . , L O U I S V l L L E , K Y . 
A C T I V A S 
ÍPILBOEAS 
D E I B E Í S T O L 
VEGETALES 
SE DESEA C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -sular de portero: sabe leer y escribir: in formarán 
calle do la Estrella n . 128, esquina á Escobar, á todas 
lloras: tiene personas que respondan por su conducta. 
7070 4-15 
C O S T X J K E H A . S . 
Buenas oficialas se desean en Neptuno n ú m . 118. 
C1030. 4-15 
S E S O L I C I T A 
tina buena criada de mano blanca ó de color. Santa 
Clara n , 19, altos, entre Inquisidor y Oficios. 
7044 4-15 
S E S O L I C I T A 
•una criada de mano do mediana edad que sepa bien 
e l oficio y coser 4 mano y en máquina: que no reciba 
•visitas y tenga personas que la recomienden. Cuba 
n ú m e r o 71, altos. 7039 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color, para una corta fami-
l i a : que traiga referencias. Sueldo $10. I m p o n d r á n 
Empedrado número 33, altos. 
7938 4-15 
UN H O M B R E C O M O D E 50 A Ñ O S D E E D A D desea colocarse de portero ó cnalquier otro t r a -
bajo doméstico: no tiene inconveniente en i r á. cual-
quier pueblo de campo: cuenta con buenos informes, 
i n f o r m a r á n Belascoa ín n ú m e r o 17, bodega. 
7041 4-15 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , J O V E N y sin familia, se ofrece tanto para la ciudad como 
]para el campo: él de portero, educar niíios ó escri-
biente, y ella para todo servicio. L u z número 59 
7035 4-15 





L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4=9, A G r U I A H 4 9 . 
C 958 1-Jn 
D E S E A COLOOAKSE 
un moreno cocinero y un criado de mano blanco; t i e -
ne quien responda por su conducta; darán razón Con-
cordia 114. 6954 4-13 
GOMAS. E n V i r t u d e s 4 . Se alquilan habitaciones muy cómodas: dan á la brisa; con asistencia ó sin ella y muy baratas. 
6S03 4-11 
S E S O L I C I T A 
uua buena lavandera que sea formal en sus tratos y 
quiera trabajar, sino que no se presente, Blanco es-
quina á Trocadero, altos de la bodega. 
Ü940 4-13 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E B U E -m y abundante leche, de ocho meses de parida y 
aclimatada en el país, solicita colocarse á leche ente-
ra, pudiendo presentar los mejores informes. En la 
callo de Ejido número 10 impondrán á todas horas 
G94Í 4-13 
S E S O L I C I T A 
•una criada de mano, Manca, de mediana edad, que 
aepa coser á mano y á máqu ina : informarán d é l a s 
nuevo en adelante en Qallano 63 y que tenga refe-
xencias. 7080 4-15 
UN A P E R S O N A Q U E H A B L A A L E M A N , francés é inglés desea colacarse como maneja-
dora: tiene buenas referencias. Hote l Roma. 
7074 4-15 
S E S O L I C I T A 
en el Cerro, Domíutruez n. 9 A , una buena criada de 
mano de mediana edad, que sepa cumplir con su o-
bligaciÓD. 7079 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro y repostero peninsular, para cualquiera clase 
de establecimiento ó casa particuiar por grande que 
sen, sabe bien su obligación y tiene quien responda 
por él: Compostela 62, bodega, 
7045 
esquina á Lamparilla. 
4-15 
J T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S I N P A M I 
U lia, general cocinera, desea colocarse en una. ca-
sa particular ó establecimiento, sea en la Habana 6 
fuera, es aseada; en la misma se ofrece una señora 
para acompafiar una familia á viajar: ambas tienen 
buenas recomendaciones, calzada del Monte n. 39, 
tienda de ropas Las Glorias de Pelayo. 
0953 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad para el servi-
cio de una corta familia. Manrique 197, carpintería . 
6864 4-13 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimínnto: impondrán calle de Barcelona n. 10, 
esquina á Aguila, bodega. 
US A S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A U N A criada que hablo el francés, para servir á corta 
familia. San Isidro 23. 7013 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corla familia. O'Reilly 93. 
7068 4-15 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano 68, 706-4 4-15 
SE N E C E S I T A N O P E R A R I A S D E M O D I S T A : sino saben que no se presenten. Informarán Pa-




X T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R L L E G A D A en 
\ J el último correo desea colocarse de criandeia á 
leche entera, con b:isna y abuedante, de cuatro me-
ses; iiane las mejores personas que acreditan su hon-
radez: informarán Puerta Cerrada n. 1, altos. En la 
misma desea colocarse un muchacho ijiteligente y 
trabsjador para orlado do mano para caballeros solos 
ó una corta familia, sueldo dos centenes y ropa l i m -
pia, sino que no so preseííten: tiene pe- souas que res-
pondan dasiyunuiucta^ 7i)í>3 '1-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color sana v robusta con buena y abundante le-
clie para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: Cerrada del Paseo n. 14 entre Zanja y Salud 
iu formarán. 6944 4-13 
ÜN M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S D E S E A H A -bitación en casa de ;:pa familia respetable. I . C. 
apartado 244. 691 i» 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E TRES MESES D E P A R I -dn se ofrece para nodriza con buena y abundan-
te leche, pues disfruta de upa robustez incomparable, 
oara normenorca dirigirse á San Josen. 140. 
693-4 4-13 
PALOMAS CASERAS. 
Se compran todo el año en grandes ó pequeñas par-
tidas, con alas enteras á 40 centavos plata el par. O-
reil ly 13. 6935 4-13 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E 2,000 á 2,300 pesos, en el interior de la Habana, 6 se de-
sea imponer la misma cantidad en hipoteca, enten-
diéndose directamente con el que vende 6 desea la 
hipoteca. In formarán Egido 53. 6008 4-11 
PAGANDOLOS B M . 
Calle de la Salud n. 23, librería. 
C 1009 10-11 
i i l í 
P E R R O . 
E n la tarde del 14 desapareció de la casa Riela n ú -
mero 63, esquina á Compostela, uno bull-dog, color 
pardo, pecho blanco y orejas recortadas: la persona 
que lo entregue será gratificada. 
7090 6-16 
AVISO IMPORTANTE. 
E l dia 9 del corriente se ha extraviado un perro 
Pock. que entiende por "John": advir t iéndose q ue 
tenemos todas las señas particulares y es muy cono-
cido: se gratificará generosamente á la persona que 
lo entregue 6 de razón cierta de su paradero en 
Estrella 145, porque dé lo contrario se le cons iderará 
como responsable. 7130 4-10 
Un paquete de diplomas 
so ha extraviado desde Riela 64 á la plaza del Vapor; 
se gratificará al que lo devuelva en Riela 64. 
7059 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E cria-do de mano acostumbrado á este servicio y con referencias de las casas donde ha servido. Bcrnaza 
n. 56. E n la misma un sujeto peninsular desea colo-
carse de portero, teniendo quien lo garantice. 
6930 4-13 
S E S O L I C I T A 
« n a mausjadura de mediana edad, calle de los B a -
jíos número 12, Vedado. 7051 4-15 
D 
E 8 E A N C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
y una mor*nita de manejadoras 6 de criadas de 
io. Diricirse á la calle Ancha del Norte núm. 52. 
4-15 muño, l i ingirse 7050 
A N I M A S 3 O 
Se necesita una cocinera blanca para tres personas 
•es condición que duerma en el acomodo. 
7053 8-15 
S E S O L I C I T A N " 
una cocinera y una criada de ¡nano para el Vedado. 
Concordia 91, y en la misma se alquila el piso bajo. 
• 32 4-15 
DE S E A COLOCAUSfc; U N A M A N t . J A l í O K A pura uu niño solo 6 para acompañar ü una seño-
ara, «abe cumplir con su obligación y está acostum-
brada á andsr con niños; tiene quien la garantice: 
impondrán Son Isidro (55, 7076 4-15 
TPVli CRIADOS.—CON B U E N A S R E C O M E N -
JL/daciones proporcionamos á los señores que pillan 
exeelentes cocineros, entendidos criados de manos, 
criados v manejadoras tod& clase de sirvientas. A l -
yarez y Rodr íguez. Aguacate 54. 7046 -1-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de porte decente y que tenga buenas re -
ferencias, para ayudar á la limpieza y cuidar de una 
niña de 3 años, para Marianao. I m p o n d r á n Obrapia 
37, de 12 á 4. 6958 4 -13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E POCOS meses de narida, desea colocarse de criandera: 
tiene buena y abundante leche y no tiene inconve-
niente en i r fuera de la población. In formarán Sitios 
y Campanario, altos i ? 1» carnicería. 
6970 4-13 
UL _ siete meses de parida desea colocarse ú leche en-
tera, la que tiene buena y abundante, y con personas 
respetables que abonan de su conducta. Informarán 
J e sús Peregrino número 45, á todas horas. 
0942 4-13 
ESES. 
Playa de Marianao.—Se alpuila para la temporada una de las mejores casas situada Real n ú m e r o "51, 
el mejor punto y frente á los baños , con todas las co-
modidades para una larga familia. I m p o n d r á n en la 
misma ó en Puentes Grandes, San Antonio número 8. 
7099 4-10 
N E P T U N O N . 1 9 
se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella, en-
trada independiente, con vista á la calle, entre I n -
dustria y Consulado- á dos cuadras del Parque Cen-
tra l . ' " • ÍIOS 4-16 
S E A L Q U I L A 
en Virtudes n ú m e r o 59, una habi tación alta, muy 
ventilada, á matrimonio sin hijos ó á persona sola. 
6809 4-11 
¡VALIENTE GANGA! 
En $000 se vende el Depósi to de Tabacos " E l I o 
de Mayo" Obispo 15 F , el que quiera'ese regalo que 
aproveche la ocasión; á todas horas del día se reciben 
proposiciones en dicho loeal. 6948 4-13 
S E A L Q U I L A 
la seca y ventilada casa Campanario 63, entre Nep-
tuno y Concordia, de alto y bajo, con comodidades 
para una regular familia, tiene sala, antesala, 4 cuar-
tos seguidos, espaciosa cocina, despensa, sumidero, 
baños, lavadero, agua de Vento y pozo de manantial, 
inodoro y excusado para criados; en el alto sala, a-
posento, comedor, llaves de agua en el comedor y a-
zotea y excusado. L a llave en el n . 72, carnicería . 
Informarán en Bernaza 30, de 11 á 3 los días de t r a -
bajo. 6884 5-11 
Para recuperar ia salud, en Marianao 
Se alquilan dos hermosa? casas situadas en el pun-
to más alto, seco y fresco de dicho pueblo, calle de 
Santo Domingo n . 42 y calzada Real 48, cerca de la 
iglesia del Quemado. Dichas casas tienen sala, portal, 
comedor, seis cuartos, hermoso patio y buen pozo. 
D a r á n razón de ellas en la calzada Real n . 110, en el 
Quemado ó en la Habana Galiano 103. 
6895 8-11 
VE D A D O . Se alquila una preciosa quinta de a l -to y bajo en tres onzas oro y cu el mejor punto, 
está frente al juego de pelota ó informarán al lado en 
la quinta de Lourdes, 6880 4-11 
A g r u i l a n ú m e r o 1 8 5 
Se alquilan unos hermosos altos con ssloa y saleta 
de mármol y todas las buenas comodidades para una 
familia do gusto. 0880 4-11 
Se alquila la casa calle de la Industria u . 37, entre Colón y Refugio, compuesta do sala, zaguán, cua-
tro cuartos bajos y dos' altos, cuarto de baño, agua de 
Vento, toda de azotea y dos ventanas á la calle. De 
su precio v condiciones informarán en Concordia 98, 
6883 8-11 
Yirtudes 13 
á doá cuadras del Parque se alquilan hermosas j 
frescas habitaciones con vista á la caile con asisten-
cia ó sin ella, precios módicos. 
6890 4-11 
Se alquilan las muy frescas y espaciosas habitacio-nes altas y bajas á precios módicos, con derecho á 
un gran baño de agua dulce y á cuadra y media de 
los acreditados baños de m á r de San Rafael. Aguila 
número 1. 6S8i) 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa Lagunas 37, 
esquina á Perseverancia; si es para matrimonio ha do 
ser »in niños. Informaaán en Jos bajos de la misma. 
6875 • 4-11 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada una bonita casa 
muy fresca, sobre la loma: calle 11 n. 89, entre 18 y 
20, al paradero mismo. 7086 8-16 
S I R T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
¡sea colocarse en casa particu-
lar ó'cstabiceimÍA.ut.Q, I m p o n d r á n calle de la Indus-
ÜN A  y de r 
tria número 172, esquina á Ilíjrcelona. 
6956 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad: si puede ser, pe-
ninsular. Dirijírse Hotel Mascotte, al escritorio. 
0908 4-13 
C O C I N E R A V I Z C A I N A 
tsca colocarse en casa de comercio ó particular, 
•aunque haya mucha familia, es persona de morálidad 
y sabe cumplir «on su deber. Compostela ú. 100. 
7048 4-15 
AG E N C I A G E N E R A L U E C O L O C A C I O N E S . —¿Dóud estáf—En Compostela núm. 62J, entre 
Amargura y Teniente-Rey Allí se le facilita á V d . al 
momento, finas criadas, criados buenos, eocinerns, 
portero», cocheros, ja*dineros y toda clase de sirvien-
tes, todo buen personal: íos señores dueños pidan 
que serán servidos con prontitud y esmero. Y los qne 
desden colocarse pronto que acudan á esta Agencia, 
Compostela n. 625, de Arturo Alvarez y Comp., don-
de so les a tenderá con amabilidad. 
GOfil 4-13 
Habana n. 3, se alquila, de alto y bajo, cuatro her-mosijs cuartos, agua, etc., en $32 en oro, y p e ó -
xima á desocuparse la-oa¿a de ponstrucción moderna, 
con buenos pisos y todas las comoítidaáea. San Ra-
fael 71, en $76 en oro: en esta ú l t ima Informarán. 
7129 4-10 
E S T R E L L A 7 7 
Se alquilan tres hermosas habitaciones alta», á una 
cuadra de Reina, á señoras solas ó matrimonio sin 
niños; se dan y toman referencias. 
7089 4-16 
Muralla é8. Be alouilan dos hermosas y frescas habitaciones altas'con 'afeua, ü liopjbres solos ó 
un matrimonio con poca familia: en la niisma da rán 
razón á todas horas de 7 de la m a ñ a n a á 5 de la t a rd» 
7093 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para cocinera para una corta familia, á 
aso del país, siu repostería, ó bien para limpiar ha-
bitaciones: no duerme en el acomodo. Aguila 70, i n -
formarán. 7034 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para manejar un 
niño de dos años: sueldo 12 pesos plata. Informarán 
E-cobrr n. 1ÍI3. - «962 4-13 
DESEA COLOCARSE ÜN COCINERO P E -ninsular, que lleva muchos años en esta, para 
«asa particular^ fondes, establecimientos y vapores, 
iumhiéií para e\ r-iinpo. cocina & la cspaíh>la y crio-
lla . Informarán Plaza de Vapor por Aguila, tienda 
de ropas, n. 69. 7012 4-15 
S E S O L I C I T A 
» n a coeiaera de color, prefiriéndola morena y de me-
. d i a n a í d a ¿ , para un matrimonio solo. Sel n. 71. 
7014 4-14 
UN A S E Í Í O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A la cocina de una eolia familia, pretiere no ir á la 
«salle á ninndadoslnforraaráu Ef;ido7.;). 
6922 4-14 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , V I U T da y sin hijos desea colocarse para acompañar á 
otra señera ó scííoriti: impondrán de 10 á 5, Virtudes 
í iúmero28. 6968 4 1 4 
ÜN A B U E N A C R I A N D E R A D E TRES M E -ses de parida v abundante leclíe, deeea colocarse 
•jin pretenMoaes. Informarán Inquisidor número 15. 
0990 4-14 
UN A S E Ñ O R A D E C E N T E D E S E A E N C O N -trar una familia que vaya á los Estados Unidos 
para acompañarla ó bien en esta Iñla para acompa-
ñ a r una familia corta ó señoritas: inférmarán de una 
á cuatro en AguUr 62, entresuelos, entre Tejadillo y 
«Chacón, 0980 '4-14 
AT E N C I O N . F A C I L I T O E N E L M O M E N T O toda clase d« sirvientes de 1?, 21' y 3? con buenos 
informes: el qne necesito colocarse que venga aqv.í y 
conseguirá lo que desea; RO facilita dinero sobre h i -
poteca do casas; se compra 3- venden fincas y esta-
pleolmiéntos. E l País, Obispo 30. J o s é M . Bolaño. 
6984 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que sepa 0 0 -
ser, en el Vedado, callo 5'.' n. 38, esquina á Baños. 
7013 4-14 
$ 1 0 , 0 0 0 e n dos p a r t i d a s 
•íe d i n en hipoteca de fincas urbunao sin intervención 
•de corredores. Escribanía de Galleit i . San Ignacio 7. 
Dionisio J . Rivero. 7020 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad, de manejadora de n i -
íios ó acompañar una señora y cuidarla, tiene buenos 
informes de su conducta é impondrán Egido n. 63 A . 
0995 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, sueldo $13 plata, en 
Mercaderes 19, princip:>.l. 0997 4-14 
ÍJJ da de la Península desea colocarse de manejado-
ra de niños, con los qne es muy cariñosa, titme per-
sonas que las recomienden. Impondrán calle de la 
Cuna núm. Cero, ferretería. 0978 4-14 
C R I A N D E R A . 
Una joven peninsular de mes y medio de parida y 
aclimatada en el país, con leche abundante y buena, 
desea colocarse á leche entera: tiene quien responda 
por ella. Calle del Cristo n. 24, darán razón. 
6981 4r-U 
ECES1TO DOS COSTURERAS, TRES M A -
nejadoras, 4 criadas, 3 cocineras, 1 criandera, 3 
<criados, 2 cocineros, 1 portero, 1 jardinero, 2 cama-
reros, 1 cochero y todos los que deseen cnlocarse; los 
señores dueños que pidan á Manuel Val iña todo lo 
que necesitan y serán servidos. Teniente-Rey 100, 
entre Zulueta y Prado. 7025 4-14 
DESEA C O L O C A H a i i U N C O C I N E R O P E -ninsular en almacén, estabieciraiento ó casa par-
ticular decente: tiene inmejorables recomandaciones 
de las casas donde estuvo. Informarán Habana y A -
oosta, bodega. 6900 4-13 
Se alquila la casa calzada del Cerro n ú m e r o 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el 
portal, sola y saleta, 13 habitaciones entre bajas v a l -
tas con caballeriza y demás comodidades: en el 582 
está la llave: impondrán Industria 70, do 10 á 12 y de 
2 á 0. 7098 8-10 
i S A ^ A N A I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones a l tgl y 
bajas á precios módicos, con asistencia Ó sin ella. 
7126 4-16 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos los bonitos y frescos altos Crespo 13 A, 
pueden verse de 12 á 5 de la tarde. 
7119 4-10 
U n a c r i a d a de m a n o 
con obligación .de jnanejarun niño, se solicita en V i r -
tudes númoro 2 A , , cjjtsa$£] 3r. Azcue. 
— _ - « 8 W • —____ 4-13 
B A R R E N E R O S 
Se necesitan en la Pirotecnia para ajustar una 
obra. 0914 5-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E -ra peninsular, tiene buena y abundante leche de 
un mes y días de parida, aclimatada en el país y muy 
car ñosa con hia pi^os. Angeles n. 63. 
6923 4-13 
r v E S E A COLOCJR.SK ÜNA CRIANDERA 
l^/penir-sular de un mes de parida en e¿ta, con bue-
na y abundante leche para c r i a r á leche entera, te-
niendo personas que reepondan de su conducta: i m -
pondrán calle de la Cárcel número 19. 
6921 4-13 
Se alquila en dos on^as oro y fiador, la casa calle do Alejandro Ramírez 1 úmero 8, con sala, saleta, 
aposento, i] cuartos corridos, comedor, patio, traspa-
tio, cocina, etc., con llaves da a¿ui}. A l lado está la 
llave e informarán. 7077 ' 4-Iri 
G-a l iano n ú m e r o 1 2 9 
Se a lq i i lan dos habitaciones altas con balcón á la 
calle: muy frescas, á hombres solos: es casa de orden 
y moralidad. 7031 4-15 
í p a í s i e s c r i t o r i o 
Se alquilan los espaciosos y magníñeos altes de Ifj 
casa calle de loa Oficios n. 40: en la misma informa-
rán . 7033 8-15 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana ednd pa^a acompañar á una 
señora, hacer algunos pequeños quiihaceres de los 
cuartos y coser algo, teniendo buenas referencias. 
Lealtad 6S. 0959 4-14 
S E S O L I C I T A 
«na criandera de coíor .f leche entera, que no tenga 
más de tres meses de parida t on buena y abundante 
leche y personas que la recomienden. 2nlueta 71, es-
quina á Dragones. 6960 4-13 
DEjSBA C O L O C A E S E 
un cocinero para ¡eafa particular ó establecimiento; 
reúne todas las condicioji.es para dicho objeto, tiene 
referencias, informarán Reina y B^iascoain; café el 
Casino. 0943 i - lS 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recien llegada con buena y 
abuudiinte leche; tiene personas que la garanticen; 
impondrán Piado número 3, fonda darán razón. 
6938 4-13 
C í e alquila la cusa calle del Tul ipán n . 21, frente á 
O l a estación del mismo nombre, con sala, comedor, 
ocho cuartos bajos, dos altos, cuatro para criados, 
tres inodoros, acabada de pintar y el lugar más fresco 
del Tul ipán : en la misma informarán. 
70.00 4-15 
CJe alqüila una c^sa qjiinta en el Carmelo oon todas 
j o l a s comodidades, ja rd lú , toda ciase de fruta«, pa-
tios para crias, toda bien cercada y frente á la linea 
del Urbano. Dan razón calle do San Ignacio n. 78, 
alto, esquina á Muralla. 7050 15-15 
S E A L Q U I L A 
la casa San Láza ro número 138. In fo rmarán Corrales 
esquina á Econcüii 'a, altos. 7084 4-15 
V E D A D O 
Se alquila la ca«a calle 9 número 76, propia para 
una larga familia. In formarán San Ignacio 78. L a 
llave enfrente, en la Sociedad del Vedado. 
7075 4-15 
Consulado G9 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
á la calle y varias al patio, con toda asistencia, casa 
recomendable por su buen trato. 
fi88V • ' H l 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Vedado, Linea núm. 43, capaz para 
dos familias, y con todas las comodidades apetecibles. 
6879 8-11 
E N E L V E D A D O 
Tina hermosa casa, de alto y bajo, jardines, 
etc., por año ó por tomporuda. Impondrán , Prado nú 
mero 33. 0870 0-11 
baño 
En el Vedado se alquila ó so vende la casa calle S'.1 número 65, entre las calles A y B , punto céntrico 
es de construcción moderna, reúno todas las comodi-
dades y es capaz para una muy regular familia: al 
lado de la misma impondrán . 
6831 8-10 
Se alquila una hermosa casa acabada de reedií icar, de alto con todas las comodidades para una fami-
lia, suelo de jnánpol , gran cochera, abundante airua, 
jardines y árboles frutale», sitnada en Ü aunaba'coa, 
Candelaria 58, la llave en la bodega de la esquina é 
informarán San Rafael 15—Habana. €800 10-9 
N E P T U N O 178 
Acabada de pintar, so alquila esta bonita ca-
sa de alto y bajo, que tiene zaguán, 3 cuartos y 
cocina abajo y sala, comedor y 4 cuartos arriba. En 
Acosta 41 está la llave é impondrán . Mientras salga 
el annncio la casa no está alquilada. 6^14 0-9 
V I R T U D E S 2 . 
Inmediato al parque Central se alquilan hahitacio 
nes á personas de orden. Se facilitan servicios do 
criado y luz. E l portero informará. En la misma dasa 
quedará en breve disponible un piso alto, por cuatro 
y media onzas mensuales. 6070 8-'" 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados alto.i de la casa calle de 
Aguiar ns. 130 y 132, esquina á M u r j l l a : en los bajos 
de la misma informarán. 0513 15-4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Considado núm. 02, de tros 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, baño y j a rd ín : la 
llave en el n. 41, é informan San Nicolás n í m e i o 15. 
0694 15-7 
En el Cerro .—Tul ipán n. 18, frente al juirquc de su nombre, se alquila dicha casa, fabricada á la 
americana, de alto y baji), con todas IDS comodidades 
para una regular familia. I m p o n d r á el guarda-paseo 
de dicho parque. ' 0534 10-4 
H1 
V^media caballerías en el recien fomentado Central 
" L u c í a ' ' de D . Perfecto Lacoste, en Hoyo Colorado: 
impondrán Campanar o 73. 
0904 4-13 
T T E N D O 2319 V A R A S T E R R E N O , A 75 C E N -
V tavos; linda Infanta, Zapata y los Molinos. Un 
potrero 12 caballerías, 3 leguas de esta, 5,500. Casas 
y terrenos esqnninas en Muralla, Piado, Galiano, San 
Rafael. Reina. Pr ínc ipe , Consulado, Industria y o-
tras, de todos precios. Prado 21 6872 4 -11 
TE N E M O S E N V E N T A CASAS D E $1,000 á 30 mi l ; bodegas de $800 á 5,000; fondas de $800 á 
2.500; cafés de $900 á 22,000; casas de huéspedes de 
$500 á $2,500; boticas $2,500 y do 7,000; agencias de 
mudadas de $2,500 á 4,000; establos de coches y co-
ches sueltos. Teléfono 590. Aguacate 58. Mart ínez y 
Hermano. 0897 4-11 
Q E V E N D E U N A F I N C A D E U C A B A L L E -
ÍOr ía , situada á 5 ki lómetros do la Habana por carre-
tera, con una magnífica casa de mamposter ía ; se da 
por lo que vale solo la casa. Informarán en el taller 
de maderas de Plauiol, Fe rnández y Comp., Príncipe 
Alfonso n. 361. E n el mismo punto se vende un t i íbu-
rí americano nuevo y muy barato. 
6064 a-7 
S E V E N D E 
una magnífica burra criandera. Informarán Quinta 
44, Vedado, y Oficios n . 29, Habana. 
7113 5-10 
0 EEILLY 
G A N G A . 
Se vende un hermoso y maestro chivo con su ara-
ñit{i y arreos, todo nuevo. Santos Suárez 53. J e s ú s 
del Monte. 7142 4-16 
T J R O C E D E N T E S D E U N A G R A N P A J A R E -
J . ra donde habi* toda clase de pájaros, se venden 
los mismos á como quieran: también hay clarines, 
sinsontes, cardenales, periquitos y mirlos y otros mu-
chos, todos baratos. 64, Aguiar, 64. 
6991 4-14 
C 4 A N G A . 
S.3 vunde una pareja do ínulas maestras do Uro, un 
oarro muy fuerte, juntos ó separados: informarán 
Campanario csqniuu á Neptuno, bodega L a Aurora. 
0979 10-14 
S E V E N D E 
un par de cachorros de tres meses, raza mal lorquína, 
macho y hembra, cosa de gusto y un filtro sistema 
Pasteur, para el que quiera beber agua bien desti-
lado. Aguacate 112. 0980 4-14 
G A N G A . 
cr no necesitarla su dueño, se vende una hermosa 
pareja do caballos americanos. Habana n . 198 infor-
G858 8-10 Wf.rüq. 
AVISO.—SE V E N D E N T R E S B U R R O S SE-mentales, de siete cuartas y dos caballos andalu-
ces, maestros de silla y de carruaje de lo mejor que 
vino á la Habana y acabados de llegar do la P e n í n -
sula: pueden verse y tratar de su ajuste en Concor-
dia 182. 6329 15-31 mv 
Q E V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N Ü N 
j m i l o r d remontado de nuevo, corte de duquesa, con 
PUS arreos correspondientes y d^s caballos maestros: 
esto se vende junto ó separado. Espada n. 2, entre 
Pr ínc ipe v Cantera, á todas horas se puede ver. 
7036 4-14 
Con motivo de las nuevas tarifas de cont r ibución 
realizamos todas las existencias del giro Meta l b l an -
co, á precios mucho menos del costo, para dedicarnos 
al giro de Cerer ía . Aprovechen la ocasión para com-
prar barato. 
F I J A R S E MUCHO en los P R E C I O S . 
C A F É S , F O N D A S y H O T E L E S . 
P R E C I O S D E R E A L I Z A C I O N . 
Azucareras de varias formas, ricamente plateadas, 
de $3, 3-50, 4, 4-50, 5 y K, valen todas el doble. 
Chincoteleros, desde $8, 9 y 10, valen mucho más . 
Cafeteras plateadas, do $7, 8 y 10 una. 
Jarritos de metal blnnco plateado, para una taza de 
café, á $5: valen 10. 
Soperas de 2, 4 y 6 raciones, redondas y ovaladas, 
propias para restaurant, clase superior, que valen tres 
veces más , desde $7 ú 20: las hay de seis precios dis-
tintos. 
Una vasera que caben 50 vasos grandes, toda metal 
blanco, vale $75: se da en 40. 
Un grifo ó llave de agua para mostrador, pieza de 
mucho gusto, propia para un café elegante, $32: 
vale 00. 
Fuentes ovaladas de metal blanco puro sin baño de 
plata, para pescado al grat ín y otros fritos; se puede 
meter al horno y ponerlas á la meso; tres t amaños ; no 
las tiene ningún restaurant, á $5, 7 y 9: valen 20, 23 
y 25: cada una de estas piezas es una ganga. 
Cucharones de sopa de metal blanco superior sin 
baño de platu, que valen $3-50, se dan á dos. 
Cucharitas largas de refresco, ordinarias, que va-
len $2, á 75 centavos docena. 
Bandejas de metal blanco, superiores, grandes, de 
40, 42, 44, 48 y 50 cent ímetros , á $4, 4-50, 5, 5-50 y 
6: valen el triple. 
Ateletcs para asados. Porta-listas. Cafeteras con 
mango de madera. Teteras. Coladoras, etc., etc. 
Este realización durará pocos días. 
, 1 0 4 , O ' R E I L L Y 1 0 4 . 
C 1036 4_16 
Camas de madera, con bastidor de alambre.. . $ 10 
Docena de sillas amarillas grecianas 10 i 
I d ,, ,, color nogal 10 | 
Sillones mimbre, con muelles fijos, el par 
Par si'ones mimbre sencillos 
Sillas de Reina Ana, docena finas 
I d . i d id do 2? 
Sofáes de mimbre 12 
Sillas de nogal, finas, y otra infinidad de clases 
á precio de ganga. 
Sillones amarillos, par, á 
Dos máquinas elétricás para médicos, del "fa-
bricante Gaiffé, de Pa i í s , con 48 pilas 
Idem americaua, con 24 pilas 
U n armoniun soberbio Ü I Ü J 
U n piano Pleyel, do medio uso 
Pianos Pleyel, nuevos de fábrica ! ! ! ! ! ! 
IdenJBoiseloí filis de Maroella 
Idem Carean . I . Ü . I I I I I 
Alhajas de brillantes, relojes de todas "cia-
ses á mitad de precio. 
LA AUTIOTA AMEEICA, 
N E P T U N O 3 9 "ST 4 1 
De Andrés Barallolbre y Ca 
U n teodolito para Ingeniero ft 












S £ í V Í 3 N D E 
un faetón muy doble, de uso, sin arreos, y á p ropós i -
to para uno ó dos caballos. Luz 72, esquida a V i l l e -
gas. 6957 4-13 
UN T R E N C O M l ' Ü E S T O D E D U Q U E S A Cou-t i l lcr , limonera y caballo americano. Una mu ía 
de monta: un caballo criollo de buen andar, para co-
che: una limonera para caballo chico, varios troncos 
y limoneras y tres monturas: un faetón Coutillier. Sin 
lotervención do Corredor. Colón n ú m e r o 1. 
6907 4-11 
S i 5 V E N D E N 
ó cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis, 2 
fuelles; un faetón de 4 asientos para pasco, y nn fae-
tón de 4 asientos propio para t i campo. Agui la n . Sí. 
6894 8 11 
S E V E N D E 
un faetón, bueno y bonito; una pareja caballos mo-
ros aclimatados y buena condición; una limonera y un 
galápago, francés; junto ó separado. Marina 18. 
0927 4-11 
B A Ñ O S D E M A E 
E L PROGRESO D E L Y E DADO, 
E n el cuerpo alto de dicho eslaMecimieuto se al -
quilan casitas amuebladas y propias para una fawdiia 
a precios equitativos. 
De más está recbmeíidáf la excelencia de estos 
baños, por ser ya démáai&dp conocidos, así romo el 
;rau baño ' ' í j a ra ío^a" sin iirual en todo el mundo, 
0794 8-8 
raíais Sicas B l M i f f l i t O ! 
S E A L Q U I L A N 
lio', habitaciones alta y baja, muy frescas, con mue-
bles y asistencia, si la desean, se dá Uavín: precios 
módicos. Sol 73. 8063 4-15 
S O L I C I T A 
una parda de mediana edad una casa particular para 
coser por días ó para criada do mano de un matr imo-
nio sin hijos, ó una señora sola para la limpieza de 2 ó 
8 habitaciones y repasar ropa; informará Monserrate 
71, en la bodega de la esquina. 6933 4-13 
SE DESEA COLOCAR 
un cocinero penínenjar en casa particular ó estable-
cimicnto;ienc quien responda ñor su conducta ( 
informarán á todas horas, Monserrate 3-
0947 4-13 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y formal desea colocarse en casa paiticglar ó es-
tablecimiento; informarán en el Vedado calle 7 u . 71 
panadería . 0946 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A ga llega de cuatro meses de parida, la que tiene bue-
na y abundante, para criar á lecho entera: buenas 
recomendaciones. In formarán calle do Oficios n . 15, 
á todas horas. 0890 4-11 
D E S E A C O L O C A E S E 
una gueneral lavandera para casa particular. Aguiar 
n. 55, altos, para tratar de su ajuste, de doce á tres 
6901 4-11 
O K N E C E S I T A U N A C R I A D I T A P A R A SER-
io^ i r á una señora y una nifia, se le dará un centén 
y ropa limpia y se le enseñará á coser. Compostela 
n. 42, altos. 7024 4-14 
3 0 0 0 $ 
F I N C A D E C A M F O 
Se dan con hipoteca. Concordia 87 ó Amistad 142, 
Sr. Aguilera, barbería. 7029 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó do coler, de cuarenta á cincuen-
ta ^ños ó una mucharhita de 10 á 12 años. Salud 77. 
7018 4-14 
D e í n e r a peninsular de mediana edad, aseada y de 
toda confianza, bien sea para casa pa r l i cu ia ró esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de su con-
ducta: impondrán Habana l.H¡6, 6996 4-14 
P O R T E E O 
Se solicita un portero ouo sepa su obligación. I n -
forman Carlos I I I n. 6. 0998 4-14 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A S O L I C I T A colocarse á lecho entera, es oriunda de Galicia y 
araba de llegar: tiene quien garantice su moralidad 
para dormir y estar en donde se coloque. Habita V i -
ves 159, p r ó i i m o á los Cuatro Caminos, puente do 
Cristina. 7005 4-14 
nPlELEFONO 590—TENGO C O N B U E N A S R E 
JLferencias para viajar camareras francesas y pe-
uinsulares, criados de mano de 1? y 2?, camareros 
excelentes cocineros, honrados porteros, crianderas 
y costureras. Necesito criadas de mano de $10 á 15 
Aguacate 58. Teléfono 590. J . Mar t ínez , 
0S98 4-11 
CR I A N D E R A , c U N A S E Ñ O R A G A L L E G A de uatro meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse en casa de f imil ia respetable 
tiene quien informo de su conducta. Para más por-
menores Ancha del Norte 370, bodega. 
0000 4-11 
PA R A C R I A D O SE N E C E S I T A U N M U C H A -cho blanco, de 14 á 18 años ó un hombre que pa e 
de 40 años: no se admiten sin buenas recomendacio-
nes. 119, Obispo; L A F A S f l I O N A B L E , 
0893 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada y con buenas referencias. Galia-
no n. 40 informarán. 6900 4-11 
(^ O N $10,000 P U E D K G A N A R M A S D E U N ^ M I L L O N de peses en 5 años, cón garant ía abso-
luta que no puede perder nada. Accesoria A , Obispo 
n 30. 6904 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de la Merced número 38 
0924 4-11 
S E S O L I C I T A N 
una huena criada de mano y una general cocinera, 
ambas de color: en la misma se venden varias tinas 
con flore?. Amargura 76. 7003 4-14 
S E S O L I C I T A 
un joven que sepa hacer cuellos y puños, se le dará 
buen sueldo si lo merece y si conviene se le enseñará 
Teniente-Rey 70. 7000 4-14 
alambradas de clase superior 
en piezas y medias piezas con 
pitones y uniones. Más baratas 




S E S O L I C I T A 
para el campo, un galleguito de 10 á 12 años de edad, 
para criado de manos para un matrimonio solo; se le 
dará casa y comida y 4 pesos plata al mes-—Dirigirse 
á Villegas 113, entre Teniente Rey y Muralla. 
6873 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada gallega para el servicio do mano ó 
manejadora de niños: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan por ella: imoondran 
Corrales 115 6874 4-11 
C O C I N E R A . 
Se solicita una en la calzada Je J e s ú s del Monte 
número 311. pagándole buen sueldo. 
0902 4-11 
SEIS M I L I por tres añe 
5-13 
A . F . R a m í r e z , 
solicita á D . Domingo Govautes, para un asunto de 
Interés personal. Amistad 75. C 1015 5-13 
UN A B U E N A C R I A N D E R A G A L L E G A . D E 2 mesco de parida, siu pretensiones, desea hallar 
donde colocarse; dan razón y responde por ella en 
Virtudes 8. 0936 4-13 
B E S O L I C I T A 
paru aaiiiy corta familia una buena lavandera, plan-
chadora y que sepa rizar, pue sepa cumplir con su o 
bligacióri y .tenga quien la garantice; Teniente Rey n, 
28, altos. 0930 4-13 
DE S E A C O L O C A B S E UN MAES'LV.Ví D U L cero que sabe cnmphr son su obligación, bien sea 
en esta ó en una población del cumpo, tiene perso-
nan quo respondan por JÍI; pueden dirigirse café do 
Vivero, calle de la Cuna. C950 ''-13 
O B I S P O 67 I Í Í T E E I O K . 
PESOS HE T O M A N E N H I P O T E C A 
os sohre una finca demolida, rodeada de 
ingenios que se disputan los 1 ndantes cual se la ha 
de ¡levar como so podrá enterar el que los facilite; 
hay quien de por ella 15000 al contado en venta; fa-
cicito criados, cocineros, porteros de 1^, 2? y 3a; p i -
a serán servidos con puntualidad. Obispo 30, E l 
Í s . - . I . Bolaño. 6871 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de MaJoja n. 1, propios para depósito ó car-
piiiicría, y cuartos aitoa tan b d c ó n á la calle, p ro -
pios para hombres solos. En la mir.ma impondrán . 
7055 4-15 
E N C O J I M A R . 
Se alquila una hermosa casa para la temporada. 
In formarán en Amargdra 81. 7060 4-15 
Se alquilan los amplios entresuelos de la casa Com-postejá 55, entre Obispo y Obrapia; se componen 
de sala, comedor, cocina y cinco grandes cuartos; 
oon agua y gas, independiente: en la misma informa-
r á n . 7030 • 4-14 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Inquisidor n . 14, una sala con tres ha-
bitaciones, vista á la calle, divisible para dos familias. 
Sirve para escritorio. En la por te r ía da rán razón, 
7021 4-14 
So alquilan por $25 oro en pl Vedado, calle 8 n . 17, los espaciosos altos con cinco balcones á la calle, 
llave de agua, j a rd ín , corral, entrada, independiente. 
También se alquila en el mismo punto UIJ cuarto ba-
jo por 4 nesos nro. Enfrente es tá la llave. In fo rma-
rán Industria 132. 7004 4-14 
V E D A D O . 
Se alquila, bien por año ó temporada, la fresca y 
cómoda casa situada en la calle P esquina á 5?, n . 10, 
con grandes babitaciones^ cnarto do baño y j a r d í n : al 
lado está la llave. De su precio y condiciones infor-
m a r á n en Amargura 70 y en la misma se alquilan los 
bajos para escritorio ó matrimonio. 7003 8-14 
8e alquilan muy baratos unos altos con grandes co-modidades cerca de San Lázaro , se componen de 
sala, saleta, dos cuartos, cocina, comedor, j a rd ío , 
agua de Vento, azotea y mirador, balcón á la calle. 
Lealtad número 57, entre Animas y Virtudes. 
7026 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y bonitos altos de la calle d*5 k,s A n i -
in . 
4-14 
nimas 182: en la misma informará
7011 
C1 e alquilan habitaciones muy cómodas para caba-
jo ' ie ros ó familias sin niños menores, desde un oen 
ten á 15 pes- s, baño y gas gratis: hay habitaciones a-
muebladas con asistencia ó sin ella á precios módicos 
San Ignacio 78, esquina á Muralla, altos. 
7019 4-14 
H A B I T A C I O N E S 
Se a'quilan nnos entresuelos en Empedrado 15. 
6977 4-14 
En casa do familia respetable y á señora*" ó matri-monio sin niños se alquilan una sala y tres habi-
taciones altas, dos de ellas con balcón á la calle, 
Campanario 57. 0983 4-14 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de $0, con limpieza, gimnasio y baños, gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 1Í3 , entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 6970 4-13 
S E A L Q U I L A N 
l o s e s p l é n d i d o s a l t o s , c a l l e de R i e l a 
n . 1 1 7 : e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
6903 4-13 
VE D A D O . Se alquila la mitad de una casa com--plerameute independiente con portal, saleta, dos 
ouartos, agua y demás comodidades, en el centro del 
Vedado: de esta y dos habitaciones informarán calle 
5? esquina á A , n . 69. 6911 4-13 
E s c o b a r 1 6 6 
Se alquilan á matrimonio sin hijos ó personas solas 
decentes, tres hermosos cuartos altos, juntos ó sepa-
rados inmediato á Reina. 6917 8-13 
Se alquila en diez centenes la casa Virtudes 41; t i e -ne sala, comedor con persianas, 4 cuartos bajos y 
uno alto, es de azotea y tiene agua de Vento: infor-
marán Aguila 155. L a llave en el tren de lavado. 
6937 4-13 
AL C O M E R C I O . U N J O V E N D E V E I N T E años desea encontrar colocación en algún esta-
tablecimiento, fábrica ó a lmacén de cualquiera giro 
que sea: no tiene preferencias y da las referencias 
que se le pidan. Va para el campo también: informa-
rán Neptuno 20, barbería . 6891 4-11 
C R I A N D E R A . 
Desea, colocarse una señora peninsular de criandera 
á loche entera, la quo tiene buena y aáundan te : tiene 
quien responda por ella. In formarán Villegus, entre 
Obispo v < i 'Reillv, en la barbería , á todas horas. 
6828 8-10 
VE D A D O . Se desea tomar en alquiler una casa en la Linea, calle 9^ ó sus inmediaciones, que 
•••ontenga todas las comodidades para una corta fami-
lia sin niños. Los avipos se pasarán calle de San I g 
nació mirnc-TO 51, altos. 0ti53 8-7 
S E S O L I C I T A 
ina personá in le l ig ínte en el ramo de nrés tamos y 
•.moda disponét de un pequeño capital. E l dueño del 
Tengo camareros, príadoa do ambos sexos, c.o;-',nero8 
.portero, criandeas, oostureras, cocineras, profesoras 
con t í tu lo v iÓTenes peninsulares para tienda, con re- I depósito do tabacos del café de Tacón infernarán 
Se alquila la casa Concordia n. 5, de zaguán, oon sala y saleta, do piso de mármol , cinco cuartos ba-
jos y un hermoso salón alto, agua de Vento y cloaca. 
Su precio 08 pesos oro mensuales: la llave en el n ú -
mero 1 accesoria E . D a r á n razón Salud 32. 
6918 4-13 
S E A L Q U I L A 
un gran salón y un cuarto á propósi to para un comi-
sionista. 22, Teniente-Rey, entre Cuba y San Igna-
cio. 6955 4-13 
e alquila la hermosa casa calle de Espada n. 35, 
de sala, saleta, pisos do mármol , cuatro cuartos 
bajos, salón alto, de azotea, buenos desagües , muy 
fresca y seca: también se alquila la casa Angeles 39, 
entre Monte y Corrales, con sala, cinco cuartos, a-
gua y otros comodidades. 
6965 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta en casa de un matri-
monio solo á señoras ó caballeros. Lealtad 77. 
6910 4-13 
E n l l O p e s o s 6 0 c t s . 
Se alquila la hermosa casa cplle de San Ignacio nú 
mero 98, entre Santa Clara y Luz. L a llave en el 96 
é informarán Atocha número 1, Cerro, 
6905 
y i § 0 , SE V E N D E U N T R E N D E L A V A D O 
Lmuy acreditado, en buen punto y barato por en-
contrarse enfermo el dueño y no lo puede atender: 
impondrán en Amistad n 89, zapater ía ; también se 
vende un perro bueno, mallorquín, 
7104 4-10 
C A F E Y C A N T U T A . 
Se vende uno muy acreditado y do pocos gastos, 
situado en uua gran esquina; se da barato por no po-
der atenderlo su dueño. In fo rmarán San Lázaro 209, 
carnicer ía . 7121 8-10 
Á TOLUITÁD m m B U S 
se vende en la ciudad de la Conifia, capital de la re -
gión gnilega, una msgnifica casa señalada con el n ú -
mero 65 de la calle Real. 
Tiene 8 metros de frente por 31 metros de fondo. 
E l edificio es de sólida construcción y e-.tá situado 
en la vía principal do la Coruña con vistas al hernioso 
parque de Mé ide-; N á ñ e z y á la bahía y so com ; one 
de bajo, entresuelo, tres pisos, divi 'ido el tercero en 
dos y dos espaciosas guardillas. 
L a persona que desee comprarla, puede dirigirse 
á sus dueños, que habitan eu la referida propiedad. 
7127 alt. 12 JnlO 
SE V E N D E U N A B O T I C A E N E L P U E B L O del Cotorro, término Municipal de Santa Mar ía 
del Rosario, única en la calzada desde Toyo hasta 
San J o s é de las Lajas. In fo rmarán San Benigno 20, 
J e s ú s del Monte. 7105 4-10 
I N T E R E S A N T E . 
Por haberse enfermado la persona que lo adminis-
traba, so vende u t magnítico café-cant ina simado en 
uno de los puntos más cént r icos de esta ciudad, dan-
do frente al teatro más concurrido. 
Para más informes, dirigirse á D . Evaristo Váre la , 
cantinero del café óe Tacón , 
Se advierto que el establecimiento comprendo café, 
billar y kiosko y que se vende en buenas condiciones, 
0931 la-12 4d-13 
N $3500 E N L A C A L L E D E S U A R E Z UN"A 
casa alegre y espaciosa, gana $34 oro; tiene sala, 
saleta, tres cuartos, agua y libre do gravamen: in íor -
ma-.áu Maloja 104, de S á 11. No se admiten corredo-
res. 7083 4-15 
I N T E R V E N C I O N D E C O -
edor una buena casa de esquina, situada á uñar, 
cuatro cuadras de la Plaza, del Vapor y en buena ca -
lle. Es de construcción moderna y se da en propor-
ción é inforraararáii en la sombrerer ía L a Primavera, 
Galiano y Draaon 'és . 7üs l 4-15 
.A.potref os juntos p separados, hacen 55 cabal ler ías 
á cuatro leguas de la Habana por calzada; nn sitio 
tres caballería; vendemos varias cssas desde 40OO 
hasta 8CO0O pesos cada una, un edfé $i.r:.()0; 2 casas en 
Guanabaooa, calle de Candeluria (n 2300, se rebajan 
1800$ de una capel lanía; para préstamos tenemos 
$100,000 con garant ía hipotecaria: eu Aguacate 54 
informan Alvarez y Rodrigucz. 
7047 4-15 
B A R B E R O S . 
Vendo una casa del ramo por estar enfermo y no 
poderla stende: un hombre solo puede sacar sus $50 
liares de sueldo por estar reducido á gastos: pues el 
que vendo paga dos casas. Informarán Oficios 21. 
7037 4-15 
SE la Habana ó en el mismo barrio donde entá, una 
casa de vecindad de poco tiempo de construida con 
dos accesorias, 12 cuartas y agua do Vento y salida á 
dos calles: informarán de 2 A 8, el Cónserje de la 
Bolsa Lamparil la n 2, 0999 4-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende una bodega por no poderla atender f.u due-
ño, es de poco capital: véase que ac¿so convenga, 
pues le correal dueño urgencia. Animas 54 darán ra-
zón. . 7007 0-14 
A T E N C I O N . 
Se vende una bodega sin competencia, hace buena 
venta ctisi todo de cantina, y varias de poco capital 
como i ara nrincipiantes, cafés y casas de todos pre-
cios. También se desea imponer sobre una ó dos ca-
sas $50,000 oro siu in tervención de corredor, infor-
m a r á n Salud y Manrique café 7009 4-14 
tracción en el barrio de la Salud en $18,000, com-
puesta de sala, 2 ventanas, aaguán, 13 habitaciones, 
saleta al fondo para comer, suelos de mármol , toda 
de azotea y losa por tabla, llave de ag'ia y IIL-:!:;;?-
necesidades. In formarán Malcja 128, á todas horas. 
0915 4-13 
OJO. 
Por tenerse que ausentar su dueño se vende un an-
tiguo y acreditado ostableciioiento: informarán en ¡a 
arpeta del café de Tacón . 0952 4-13 
SE T R A S P A S A U N E S T A B L E C I M I E N T O D E quincalla en la calle de O-Kei l ly , que lleva veinte 
y tres años do establecido, muy acreditado y conoci-
do, por estar su dueño enfermo. O'Reiily u. 104, da-
rán razón. C 1011 4 13 
BU E N N E G O C I O . POR T E N E R SU D U E Ñ O que marchar cuanto antes á E s p a ñ a á arreglar 
ciertos asuntos, vende su antiguo cstablocirnienio de 
bodega y fonda, lo da muy barato, está muy acredi-
tado y no tiene competencia. San Rafael 183 dan ra-
zón. 0910 4-13 
S E V E N D E 
En el barrio de Marte, próximo á la pía 
por una precinñ« caja con sula, comedo 
cuartos, acabada de coi 
dos los adelantos del día. 
formarán Maloja 6, de 8 á 13 y de 4 á 7. 
I V a -
uatro 
lir á todo costo y con t o -
recio ^5500, de todo i n -
M 3 
SSE V E N D E 
un carro de cuatro ruedas (muelle de patente) con su 
caballo y arreos. Calzada del Monte 317. 
0782 10-9 
S E VENDE 
U n carre tón con muelles y carroza, que fué hecho 
para cé rv ido de panader ía , propio para lo mismo, 
ventas ambulapte^ etc. Puede verse y tratar en Ber -
na núm. 48, establo E l Cán tabro . 
0010 10 6 
4 E A I A S Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
J & g i x i & x 49.,-
C 950 1 Jn 
S E V E N D E 
muy barato un coche de dos ruedas sin fuelle, propio 
para pasear dos personas- San Ignacio 37. 
6523 15-4 
m i m m m m u . 
I M , O'SIEILLY, 104. HáBAN. 
Con motivo de las nuevas tarifas de cont r ibuc ión 
realizamos todas las existencias del giro de P L A T A 
M S N E S Í Í S ó sea de metal blaneo á precios mucho 
menos del costo para dedicarnos al giro de cerer ía . 
FLÍAÍISE MllCHOEN LOS PRECIOS. 
Juegos de café que valen $70, 40, los tenemos has 
ta do $19 las 3 piezas. 
Vidc l de metal blanco ricamente plateado, solda-
duras do plata fi::a, tr iple baño d e p l a t í , garantizados 
pnr 20 años, propio p a n una persona de gusto, $34, 
valeVO. 
Servicio do las mismas condiciones y clase, ambas 
piezas hacen uu buen regalo do novia. $31, vale 70. 
Centros de mesa con platos de cristal fino y otros 
con platos de metal, desde 20 á $95: todos ellos va -
len el doble. 
C'ai.dclabros de 4 luces $15, valen 05: tenemos o-
tros superiores en 40. 
Gran surtido de porta-bouquets finos, propios para 
tocador, de 6, 9 y $10 par. 
Espejo de tocador, luna veneciana, sirve para v i a -
je , $25: vale 50. 
Salvillas para dulces y frutas con platos de metal y 
otras con platos de cristal fino, á 6,50, 8, 10 y $15 
una. 
Preciosa colección de tarjeteros y prenderos desde 
6 ¿ $14: todos cuestan más en fábrica. 
Convoye-; para mi^u, de 2, 3, 4, 5 y 6 pomos ele-
gantes, desde 5 á $)8: valen todos el doble 
Jarros para agua, licor ras, mantequilleras, azuca-
reras y palilleros de mesa, á precios de quemazón: 
todas las piezas r ieameníe plateadas y de t'ormas ca-
prichosas. 
Saleros y soperas ovaladas y redondas, desde 5 á 
$'20; con seguridad valen el doble. 
Servilleteros, tinteros, escr ibanías con alegorías 
propias para regalos do míd icos y abogados, desde 
10 hasta $30: valen mucho más. 
Neveras, timbres, tirabuzones, tapones para bote-
llas de metal blanco, escupideras, cafitcras de 20 
formas distintas con mango de madera, candeleros 
de tocador, copas gran premio de juego de pelota ó 
carreras de caballos, cájitas de rapé , fosforeras, etc., 
multitud de objetos todos á precios fabulosamente 
baratos, lo que se desea es realizar. 
104, O H S I L L I T . 1 0 4 
C 1035 4-16 
La EBtrolla de Oro. 
C O M P O S T E L A 46.-.V.;ndfimoj los grandes j u e -
gos de s :!a de caoba á $40; de pil isandro francés á 
ICO; de Viena á 85; juegos de cuarto y do comedor 
á 200; uu reloj que costo $300 por 00; una estatua de 
Culón, relojes v prendas do oro y brillantes al peso, 
7118 D4-16—A4-16 
S)3 V S N D E N 
todos los muebles de una casa. Pueden verse de 12 á 
5 en Crespo 13 A . 7120 4-16 
19 
Esto establecimiento, de joyería y muebles, desea 
re-lizíir parte de la gran existencia de objetos que 
tiene, pues se ve obligado á ello por carecer ya de l o -
cal para contener la mucha existencia: asi es que el 
que quiera hacerse do picudas baratas que nos haga 
una visita tan solo sea por mera curiosidad y se con-
vencerá -ve lo quo decimos. 
En muebles, los hay de todas clases, precios sin 
competencia posible, prueba al canto: 
Escaparates de 20, 25, 30, 35 y 40. Estos son escapa-
rates do caoba. Camas de hierro de persona, medias 
cameras y cameras de 10,15, 20, 35, 30, 35 y 40: estos 
precios con con bastidores nuevos, Jucgos'de sala de 
40,155, 65 y 74, Estos son de Luis X V ; lavabos, peina-
dores, vrüstidores, lavabos de depósito, además se ven-
den á cualquier precio las sillas y sillones nuevos, y 
de uso h iy gran partida. Tengan presente esto anun-
cio, pues no es de esos que so ponen por atraer el p ú -
blico, esto es positivo y qae interesa á todos. 
OBRA P Í A 53, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
7123 alt. 4-10 
L I Q U I D A M O S 
juegos de Luis X V de 28 á 50$. Camas de lanza y de 
caí roza de 0 á 20$, Escaparates, lavabos, tocadores, 
bufetes, todo á como quieran. So liquida jun to ó se-
parado. E l Combate, Compostela 57. 7110 4-10 
Q E V E N D E N V A R I O S M U E B L E S Y U N A 
Cjbueua colección da cuadros: t amb ién se venden 
algunos muebles de escritorio, todo eu la calle de los 
Oficios n . 40. 7072 10-15 
M U E B L E S 
Por ausentarse una familia se venden preciosos 
muebles. Animas 84, 7078 -4-15 
BKT 1 5 O N Z A S 
agándolas con $17 cada mes se vende un magnífico 
liano do inedia cola de Pleyel, con excelentes voces 
casi nuevo. Galiano 100, 7067 4-15 
t T I S N C I O N Q U E C O N M E i s E . POR T E N E R 
¿ X q u e ausentarse para la Pen ínsu la so venden muy 
eu proporción un escaparate, una cama de hierro, 
una cómoda y una carpeta. Para su ajuste y d e m á s 
Aiicha del Norte 209, tres de coches. 
7058 4-15 
unos muebles de familia particular que va á E s p a ñ a . 
Zanja número 71. 7063 4-15 
G A N G 5 A 
Por no necesitadlo su dueño se vende nn pianino 
Boissclot, una pajarera nueva y varias parejas do ca-
narios con sus crias ó echadas. Campanario esquina 
á San Miguel, barber ía . 7057 4-15 
ÜNGÜET0 M A M N V I L L 0 S 0 
cicatrizante anti-sifilítico de Xiz . 
Cura toda clase de llagas y ú lceras , por antiguas 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, berrugas, 
bubas, sarna, t iña, almorranas, excor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. De ven-
ta en todas las boticas y droguer ías . Depós i to gene-
ra l en la botica hispano-americana del Ldo. Ensebio 
Velasco é l ñ i g u e z , Neptuno 233, esquina á Soledad. 
Habana. 
Véase el prospecto que a c o m p a ñ a á cada bote, 
6546 26-4 
BE M o m i 
EN 325 PESOS SE V E N D E U N M O T O R B A X -ter de 8 caballos do fuerza. D a r á n r azón en el t a -
ller de maquinaria Obrapia esquina á Cuba. E n el 
mismo se venden motores de gas y vapor nuevos ó de 
poco uso y pailas de vapor de todas dimensiones. T e -
léfono 868. 7082 4-15 
MO D O D E G A N A R L A V I D A C O N M U Y poco trabajo. Se vende una máqu ina nueva para 
hacer sellos de goma, con t»dos sus aparatos, se da-
rán instrucciones: en la misma casa se necesita una 
camarera pagándo le una onaa oro al mes. Obispo 67, 
interior. 0870 4-11 
O t t o I X ¡Droop . 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctr ico. Teniente-Rey n ú m e r o 4. 
C 906 78-OJn 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. B o m -
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar ca l -
deras do Davidson, máqu inas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C*, Comerciantes é impor ta-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. T e -
niente Rey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 927 alt - 2 Jn 
1S0BLMEA. 
Interesante. 
Se venden dos aparatos para despachar agua de 
soda á $50 oro cada uno; in formarán Mercaderes 19. 
0951 4-13 
S S V E N D E N 
matas de cafó grandes, mazorcas de cacao i d . , p l á -
tanos, hijos de plá tanos , johnse de Jamaica, cocos 
para sembrar de Baracoa: calle de Inquisidor n . 25. 
6816 10-9 
S E V E N D E 
un pianino de fabricante francés, en muy buen es-
tado. Concordia 74. 7052 8-15 
P I A N O . 
Se vende uno de medio uso en 2 onzas, 
res 45. 7000 
Mnrcade-
4-14 
S e d á e?s, a lcpai ler 
un pianino de uso. In fo rmarán , botica. Dragones y 
Manrique. C 1018 8-14 
Xy R O E N TE,—De familia particular que se ausen-J ta, se vende un juego de sala palisandro francés, 
dos l ámparas cristal, una de cuatro luces cristal Bac-
cará y ol ra de dos; un par mamparas chinas borda-
das; uu juego de mimbre nuevo, dos camas bronco, 
una mampara de persianas y más enseres de la casa. 
Paula 22. 6969 4-13 
ATENCION. 
So venden cuatro hermosos espejos, un piano, can-
tina, mostrador, nevera v sillas, todo en buen esta-
do; Bomba 30. "fOlO 4-13 
B Q O C ^ M J L S 
de lanza y carroza de $8 á 30; 400 relojes pared, de 
úl t ima moda, á $3, 5 y 5.30, aí por mayor rebajamos 
el 15 por 100; 300 l ámpara s metal S $4. y SOí) jarras ó 
floreros de cristal con preciosos dibujos á $5, 2 0 p . § 
descuento al por mayor. 
Asimismo tenemos grandes existencias en juegos 
de Ueina Ana. Luis I V , Luis X V y Alfonso X I I I ; 
escaparates á la americaua á $53; lavabos peinadores 
á $20; tocadores á $5, etc. 
Extenso v variado surtido de prender ía de oro de 
IS^KÜates, brillantes y relojes á precios bara t í s imos . 
Se presta dinero sobre alhajas, cobrando un mód i -
co in terés . 
Se compran pianos, joyas, brillantes y muebles. 
Casa de préstamos de Raisííneltez y Huo. 
A N G E L E S N . 13, 
entre Estrella y Maloja. 
Teléfono 1,615. 
6913 4-13 
GA N G A . — L I Q U I D A M O S T O D O S L O S M U E -bles á precios de costo: hay escaparates, canasti-
lleros, pianos, vestidores, juegos Luis X I V , aparado-
res, mesas, peinadores y toda clase de muebles. Nadie 
compre sin ver nuestros precios. 50, Compostela 50. 
C 1010 4-13 
S E V E N D E 
un piano muy barato v en buen estado. Galiano 24. 
69=2 0-13 
DOS E S C A P A R A T E S , C A M A S D E H I E R R O , sillas de Viena y amarillas, 1 sofá, uu tocador, t i -
najeros y otros muebles, todo barato; además , dos ca-
narios cantadores y dos criaderas con pichones. P ra -
do número 103, por Teniente-Rey, accesoria C. 
0909 4-11 
BA R A T I S I M O . P O R A U S E N T A R S E L A P A miliase vende un elegante juego de sala Luis 
X V I , un magnífico pianino de Pleyel, cuatro cua-
dros, un gran espejo, un juego de comedor aainrillo, 
una cama imperial de nogal, ctra chinesca, un esca-
parate de lunas, otro do caoba y otros muebles y en-
seres de la casa. Damas 45. 6899 4-11 
S E V E N D E 
ua piano en buen estado de uso con muy buenas v o -
ces y sobre todo barato. Sitios n. 76. 
0885 4-11 
VE N D E M O S J U E G O S D E S A L A , D E C O M l í -dor y de cuarto de todas clases y precios; sillas y 
sillones de meple, de roble, de nogal, de caoba y de 
palisandro, camas de lanza, peinadores, lavabos, ca-
nastilleros, carpetas y una vidriera do metal blanco, 
Compostela 40. 0824 15-9 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A k SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos h-rmosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay uu gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clase?. Tele-
fono 1457. 6596 2ij-6Jn 
O J O . 
Muebles barntísimos de todas clases, nuevos y usa-
dos, pues h-'.y un gran surtido. Vista hace fé. E n la 
mueb le r í a del "Cristo1', Villegas 89. Te lé fono 714. 
6^34 15-31My 
Y I D Í i m i A S M E T A L I C A S 
Depósi to J o s é Cañizo. 
A lmacén do Loza, San Ignacio n ú m e r o S7. 
6409 26-1 Jn 
Oe H r o w l ü F 
A LOS QUE SUFEE1T. 
Es una simpleza decir que la antipirina daña al co-
razón y debilita el organismo. Haciendo un buen uso 
de tan precioso medicamento, se combalen los dolores 
sin perjuicio de ninguna clase. 
Hace cuatro años que el D r . González empezó á 
anunciar la 
S O L U C I O N "DE A N T I P I R I N A 
prepara por él y cuando apenas eran conocidas en 
Cuba las virtudes de tan precioso medicamento. E l 
constante anuncio ha popularizado el remedio á tal 
extremo, que la generalidad rabe que con la ant ip i r i -
na se curan las neuralgias, principalmente las de ca-
beza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado 
M U C H O D E S P U E S , la 
S O D X J C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G o n z á l e z 
sigue mereciendo la preferencia del público por varias 
razones, P O R Q U E los medicamentos en forma l íqu i -
da ó sea en S O L U C I O N , se absorben más pronto y 
curan con más rapidez que en forma de polvo 6 p i ldo-
ra; P O R Q U E el gusto agradable de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G r o n z á l e z 
no permite que haya vómitos n i fatiga del es tómago; 
P O R Q U E contiene una antipirina perfectamente 
pura y con una cantidad proporcionada para lograr 
un alivio inmediato. 
De todos los s íntomas qne presentan las enferme-
dades, el D O L O R es el más molesto, porque agota 
las fuerz .s y destruye las naturalezas más vigorosas. 
En.las jaquecas, tan frecuentes en Cuba, en las neu-
ralgias en la cara, en los dolores de muela y dientes, 
en los de costado y de ijar, en la ciático, en los reu-
matismos, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G r o n z á l e z 
da los resultados más sorprendentes. 
A cada frasco de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G r o n z á l e z 
acompaña un vasito pora medir las cucharadas. Se 
prepara y vende en la 
" S a n « J o s é / 5 ' 
Aguiar 106.—HABANA 
y en todas las droguerías y boticas acreditadas. 
G m alt la-3Q 12d-31 
B o t i c a de 
l e í M i e r o i 
SUSPENSORSÚ m m m 
Él&stico. sin corre»» debajo de los muslos, para varico-
celes, bidroceles, etc. — Exíjase el se'io del inventor, 
Impreso tobre ceda auspensorío. 
LE GOWIDEC ^ ^ ^ É n ^ 
Bendagista | DÉPOSÉ 




T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R S A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundó, 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , do la m i sma calidad, 
OLA «JUVENII . 
Polvos s in n inguna mezcla química, parael 
cuidado de ra cara, adherente é Invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
h a r á resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Crcmas. 
A G U A D E T O G A O C n JONES 
Tónica y refrescante, éxce l en to contra las 
picaduras do los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SARÜOHTI 
Dent í f r icos , a n t i s é p t i c o s y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelacc las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R E S en la Habana : J O S E SABRA 
y G r a j e a s de Gibert 
AFECCIONES S I F I L I T I C A S 
vicios D E L A m m ¡ 
Productos verdaderos íácilmente tolerados f 
por e l e s t ó m a g o y los Intualinos. 
E x í j a n s e las Firmas del 
D'GIBERTydeROUTIGNYtMDicUul 
Prescritos por lot primeros midióos 
D E S C O N r i E S E : D E L A C I M I T A C I O N E S 
SI mejor y «1 mu puro tupriou copaiba y en-
b»tya, « o » l«s d errara es, si» Umei de recídlTi, 
Be esiplea seis ó si mlümo tiempo qne b Sfl-
y e o c i o u V e r d e » 
m m m 
Ant isép t ico al caustico ai i rr i tante , 
mlxk temor da aatrechee, luoe eeeai lo» pude-1 
oteJeatoi en las t i horas, y cura mal pronto y tus 1 
ripldjunente quo oualquler otro, 
V E G E T A L nsmín 
iuiOOURADO y ra 
Extracto conoenírado da s a r r a p a r r i i i a coló- i 
r a d a , ol mas seguro y el mas SUSTO de los depu-
rativos. Especifico de loa vicios do la Sugrt, Slíaii, 
Isuati ia», EBfsrntdaiH 4i b Pltl. 
BXUXBB LA Fia i íA DBL F i E M C A * íl 
DUPERROFi, larm* «e i» 61,, 2*", res fes toim, PABIS 
KZ HALLAN BN TODAB &AS BUENAS CABAS 
DB PARVAOIA T DROQUHBIA 
Ka La Habían : JOSÉ SAEBA; LOSÉ} TOBUUtf. 
Curados con Jos j l iOS 
' E r- o s 
c los P O L V O S 
O P R E S I G H E S - T O S - R E U S W A S - E U R A L G 3 A S 
Vsota por ffiajov: qr-. J 3 S 3 P I C ( 2O, calla Sí-i_»zare, PAfiis. Ejijase ia firma: 
EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A H M A C I A 3 D E F R A N C I A Y D E L E S T R A N G E R O , 
nemsusKüe! 
. TIH7UR& IK&LES& INSTANTAN 
. fcA WMÍCA para teñir loa cabellos y la Eaiba en todos colorta, 
c<i.sa*o ciaro, cottono oscuro pelo mor t t* , ? neoro 88K D E í S E r f l ^ R A a A R Wíes d« m 
aplicación, - Se garantizan los efectos. 
tooiutü f w r ü »" W'j'aní • JLA KEf C E LA© F L O R E S , DORIA y MILHAU, ™«« Drtí» f f 
SALONES ESPECIALES PARÍ APLICACION DE LA. 'JPintKYtl jr^íCaO. 
i i 
S en el 
| | | 5 ^ Eníermedades del ANO y del RECTOR 
^ s i l a ü v l o inmediaio y curaciou con It 
.ra perfeccionada por el DrDl7Püy 
(.Exigir en cada caja d sello da ¿aranria tía /a UHIÓN DE LOS F/iñRKANTcS) 
F a r m a c i a A . C í í J Í - ü Y , 2 S S , R u é S a l a t - M a r t i a , P A l í I S , y en t o d ^ lan IParmaoj» 
Depositarics ou la Habana ; JOSÉ SAKKA ; LCiBÉ y TOaUALBAa. 
ÍI>Í!-... u.;.'Ui-(:rif,o 
' P I S * 
Exigir i.-i3 verdaderas CAPSUI 
i P a r i s , 4, R u s d e Gharonne. - En HaMra : J . SARRA.T rms Y TORSALIUS.viodasksfcmwea 
j i / E e z i o i o z i 
La hechura (lo esta 
Oblea, la haoa mucho 
mas fácil para absorbar 
1c da una apariencia mas 
reducida que la do todas 
los que se conocen, y 
•u capacidad os sin em-
t v i j o raucho mas grauda. 
, JElvif) dea I B ' r a a c s S o i v r g e o j - s — P A H I S 
Lonoraible, ¡Eaapo^iciao»," 'TJalvarsala 1889 
La uáqulmt de cemr 
S, G. D, G. estas Obleas se reoo-
mivnda por au slmpll 
claad, su rtptdez de ca 
rar varias obleas a la vez, 
Y por su precio módlefr 
DipMlttrloen U ntUHUt 
JOSÉ SABRA Oada OMen poüendcso oerrai' a Yolantad por medio do una parte «hata o redonda, los 2 tamafiM 
de las oblas dan CH realidad 4 capacidades diferentes. 
- A L I M E N T O 
de los m a * acrrodubles y da f á c i l digostim 
Su empleo es precioso para los niños, desdi 
/a edad tía 5 áo meses, y sobro todoalmomonto 
del dssmamamiento. — J P a c i l i t a l a aentieion. 
A-Hegxira la, f o r m a c i ó n de los huesos, 
Previene ó corta los defectos dol crecimiento. 
tf^AvemieVictoria y p r i n c i p a l e s Farmacias de Francia y del Estrangero. 
/ Preparado 1 
(EN FRÍOj 
E l I8D0, combinado con loa Jugos de l a« plantas antleacorbiiücaa, 
presta á l o s niaos eaferinoa los m á s grandes servlcloa par» combillilas 
QJÚJUIulaa d e l c u e l l o — J S a q u i t i a m o — Infortua ecere-
f t z í o e o a — J S n f e r m e í f a d f S d e l a p i e l — Coatraa de leche, tía. 
Reemplaza con ventaja loa rtCtfífeítfn 
hipado de bacalao; no es 
d s i i ñ í f l o f i a t e s ino t a m b i é n 
PAJlie, ¿2 T 19, BDS DSOUOX 
C O N S E R V A C I O N y B E L L E Z A DE LA DENTADURA-
Esta p r e p a r a c i ó n es la ú n i c a recomendada por los 
M é d i c o s por sus CaÜÜadCS ñntjséptlcas; emblanquece los 
dientes sin a l terar los y entretiene todas las partes de l i 
boca on e l mas perfecto estado de salud. 
Z,os d e m á s productos de U Í Í O C E S T B S T G S E N i q u s , 
tales comói el J a b ó n K a . I o d e r i n s . 1 p a r a el íocador, el 
A c e i z s F i l o c o m n , los X^olvos de AXTOZ Ezcelsior, 
etc., etc., son siempre apreciados de r u el?{iante clientgla. 
Ú L - X i M A C R E A C I O N 
55, R U E DE R I V O L I Perfume exquisito y duradero pzra. el Pañuelo. 
Depósito encasa de JOS íl ?AKRA, en ¿a Haiana.ycnlaspriacipalpacasus, 
Todo el mundo puede preparar 
efe una M J S I I I I P A ds sabor agradable 
T Ó N Í C A , A P E R s T Í V A Y F O R T ! F I C A N T E 
|Ir»n yQafiiiQ 
^ PFSEPARACIOfÜ t - A C I L 
T É X Í T O GARAW-ríSADO 
S^a. 'Vü.I í 'Sr , F a r m a c é u t i c o en R o u e n (Fr ancia) 
Habana en casa de &03É¡ SASiSv^i onde 
Impf* del Í C m m o a & la MaríDfl/'EiciaSí, 
